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Exmo. Snr. Professor 
Df. Mauro Mota 

Diretor ío Instituto Joaquim l^abuco 
de Pfísquisas Sociais. 

Venho, pelo presente, passar às mãos de V. 
Exda, 0 primeiro resultado dos estudos geogrâfu 
COS programados por esse InstiMo acêrca das pai¬ 
sagem natural e humana correspondentes, no Nor¬ 
deste, à costa setentrional 

Houve por hem 7. Excia. subordkar a su¬ 
cessiva elaboração desses estudos ao modelo dos 
que, na costa oriental, se estão fazendo sob a epi- 
grafe de Os rios-do-açúcar. As bacias hidrográfi¬ 
cas são, realmente, daquela catepria das chama¬ 
das 'kegiôes elementares^', cuja caracterização 
comrre valiosamente para a determinação e a in¬ 
dividualização sistemáticas do complexo fisionô¬ 
mico das regiões naturais no seu sentido lato. No 
caso da região nordestina, onde o planalto da Bor- 
borema se comporta como centro de dispersão da 
drenagem em três direções gerais bem definidas, 
a utilização das bacias hidrográficas corno gran¬ 
des unidades fundamentais duma primeira divi-, 
são do trabalho geográfico é sugerida irresistml- 
mente. A série de ensaios que ora se inicia, dos 
Rios-da-carnaúba, toma, com efeüo, como unida¬ 
des de pesquisa e de caracterização, os cursos da 
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vertente setentrional do Nordeste: vales a que a 
presença dos carnauhais impime uma fisionomia 
particular, com as consequentes repercussões que 
disso decorrem para as formas de utilização da 
terra pelo homem. É certo que os carnauhais não 
são exclusivos desses drenos setentrionais do Nor¬ 
deste e do Meio-norte : existem iambém no Toean- 
im, na Bahia, em Goiás, em Pernambuco, e mes¬ 
mo nalguns pontos de Sergipe e Alagoas. Na Pa¬ 
raíba iguãlmente, onde, contudo, o corte irracional 
das folhas e os estragos resultantes da associação 
com. 0 criatório reduziram os carnauhais do rio do 
Peixe e do Piancó a ralos remanescentes, is maio¬ 
res concentrações acham-se, realmente, no Mara¬ 
nhão, Piaui, Ceará e Rio Grande do Norte, e a re¬ 
gião cerifera por excelência é a dos rios cearenses 
e do Parnaiha, com os vales norte-riograndenses 
doMossoróedoAçu. 

Uma.vez completadas as séries Os-rios-do- 
açúear e Os nos-cla-carnaúba, dois grandes setores 
da área nordestina estarão geograficamente le¬ 
vantados, isto é, cientlficamente identificados, se¬ 
gundo os modernos métodos de pesquisa e de in- 
quénto geográficos, dois terços, pelo menos, da 
grande região. Com isso, terá V. Excia. feüo 
realizar um trabalho de primordial importância 
para a determinação das condições mesológicas 
sohque se processa o desenvolvimento daquelas re¬ 
lações humanas que constituem o centro de inte¬ 
resse, por excelência, do Instituto Joaquim Nahu- 
co de Pesquisas Sociais. 

i escolha do rio Mossoró (Apodi) como o 
primeiro da serie de que nos incumbimos, resultou 
do acolhimento e da solicitude com que a cidade 
de Mossoró se ofereceu à instalação, ali, dos pes¬ 
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quisadores do Instituto. A tol ponto, que teria de 
ser extremamente numerosa a lista que se propu- 
zesse a não omitir nenhum daqueles a quem fica¬ 
mos devendo ajudas incansáveis e pacientes escla¬ 
recimentos . Condensaremos, porisso, as manifes¬ 
tações do nosso reconhecimento nas pessoas do dr. 
Vingt-un Rosado e do prefeito municipal, dr. An¬ 
tônio Rodrigues de Carvalho. Que ambos são ex¬ 
pressões mui verdadeiras do fecundo apêgo com 
que 0 homem do Oeste potiguar se prende à gleba, 
animado, ao mesmo tempo, dos tenazes impulsos 
de empreendimento e da vivacidade espiritual que 
fazem de Mossoró, não sómente m empório de 
energias realizadoras, como também um dos cen¬ 
tros de vida intelectual e de curiosidade científica 
mais ativos da região nordestina. 

Os trabalhos de campo levados a efeito para 
a elaboração do presente ensáio fizeram-se duran¬ 
te três grandes excursões por nós planejadas e 
conduzidas do Estado do Rio Grande do Norte. 
Da primeira delas, que foi realizada nos dm 25 
de novembro a 4 de dezembro de 1958, participa¬ 
ram os professores Gilberto Osório de Andrade e 
Manuel Correia de Andrade, nspectivamente ca¬ 
tedrático e assistente da cadeira de Geog'} afia Fí¬ 
sica da Faculdade de Filosofia de Pernambuco da 
Universidade do Recife, sendo que o segundo e 
também titular da cadeira de Geografia Econô¬ 
mica da Faculdade de Ciências Economicas da 
mesma Universidade. Da segunda excursão (S de 
setembro a 9 de outubro de 1959) participaram 
os mesmos pesquisadores e mais o prof. Dardano 
de Andrade Lima, professor de Fitogeografia da 
mencionada Faculdade, e mais a prof. Terezinha 
Alves de Melo, diplomada em Ciências Naturais . 
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A terceira fase de trabalhos, fmlmente, foi leva¬ 
da a termo com a ajuda dos profs. Gilberto Osó¬ 
rio de Andrade e Dárdano de Andrade Lima du¬ 
rante os dias 12 a 19 de dezembro de 1959. Todos 
os participantes desses trabalhos de campo são só¬ 
cios da Secção Regional de Pernambuco da Asso¬ 
ciação dos Geógrafos Brasileiros, 

Quando da primeira excursão, a área de es¬ 
tudos foi alcançada, a partir dos Cariris Velhos, 
pela zona do Seridó, via Parelhas, Caicó, Patu e 
Apodi, possibilitando os primeiros contactos com 
0 bordo do maciço cristalino em face das ladeiras 
cretâcicas da faixa sedimentar costeira do Rio 
Grande do Norte, De Mossoró, ohúe estabelece¬ 
mos 0 centro das operações, rumamos no dia 27 de 
novembro para o vizinho município cearense de 
Aracati, cobrindo a porção noroeste da chapada 
cio Apodi e regressando a Mossoró pelo litoral, via 
Tibau, Gangorra e Grossos. No dia imediato, ini¬ 
ciamos os estudos acerca da várzea terminal do 
Mossoró e das influências atuais e remotas, nela, 
do estuário, descendo até Areia Branca. A 29, foi 
remontado o vale até Governador Dix-sept Rosado 
e Apodi, para o reconhecimento da várzea aluvial 
do Mossoró, embutida no cretácico, e da várzea e 
do brejo do Apodi, na depressão periférica. A eta¬ 
pa seguinte foi Macau, na embocadura do Pira¬ 
nhas (Açu),para a verificação de aspectos mor¬ 
fológicos e de formas de ocupação do solo nas cha¬ 
padas aleste de Mossoró. Al.He dezembro, vol¬ 
tamos à chapada ocidental, para controle das ob¬ 
servações comparativas, e, em companhia de 
Vingt-un-Rosado, escalamos a serra de Mossoró 
gue se levanta a 240 m sobre o nível do mar, guar¬ 
da no topo restos do arenito superior do ciclo de 
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sedimentação do grupo Apodi e um recife fóssil, 
soerguido, que é talvez o mais alto verificado no 
Brasil. Ainda nesse mesmo dia sobrevoamos de¬ 
moradamente o estuário e os litorais vizinhos. No 
dia 2, iniciado o retorno ao Recife, transpuzemos 
0 divisor entre o baixo Apodi e o baixo Jaguaribe 
até Aracati, e daí iniciamos um percurso remon¬ 
tando 0 segundo desses rios, ao longo do^ “apara¬ 
do cearense’’, para uma visão mais próxima da 
“zona serrana” norte-riograndense; de Aracati 
passamos a Russas e dai a Jaguaribe, onde per¬ 
noitamos, seguindo no dia mediato para Cajàzei- 
ras, Souza, Pombal, Patos e Campina Grande. 
Dessa primeira excursão resultou, portanto, alem 
dos minuciosos inquéritos a todo o momento reali¬ 
zados, um reconhecimento sumario da zona Oeste 
norte-riograndense e de parte das zonas limítrofes, 
do Seridó, do Centro-Norte, dos sertões do Jagua- 
ribe e do sertão do Piranhas. 

A segunda excursãoplanejada para o ini¬ 
cio das pesquisas, inquéritos e trabalhos de campo 
relativos ao vale vizinho do Açu (Piranhas) — 
possibilitou igualmente a revisão de certas areas 
do Oeste norte-riograndense para maior precisão 
dos estudos feitos acerca de Mossoró. O acesso a de¬ 
pressão periférica foi feito por outro caminho, is¬ 
to é, flanqueando de perto as projeções mais se¬ 
tentrionais da Borborema, via Guarabira, Pirpin- 
Uba, Tacima e Santa Cruz, e transpondo as cabe¬ 
ceiras da drenagem oriental antes de passarmos a 
bacia do Açu . Paralelamente com os Malhos em¬ 
preendidos sobre o baixo vale deste último, volta¬ 
mos à região de Mossoró pelos cammhos que le¬ 
vam, entre os dois estuários vizinhos, a lagoa da 
Estrondadeira e á ponta do Mel, alcançando Areia 
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Branca e dai passando a Mossoró. A viagem de 
volta ao Reeife foi feita dessa vez, por Augusto 
Severo, de onde volvemos à bacia do Piranhas e, 
subindo 0 Seridó, passamos por Parelhas, Equa¬ 
dor, Soledade e Campina Grande. Com as obser¬ 
vações e inquéritos assim complementados, pude¬ 
mos precisar melhor as zonas que enquadram o va¬ 
le terminal do Apodi e renovar a discussão de pro¬ 
blemas morfológicos da depressão periférica e das 
formas de uso da terra nas chapadas e no '^ser¬ 
tão de pedras’'. 

Foi a terceira excursão levada a cabo pela ne¬ 
cessidade de obter dados finais para a elaboração 
dêste ensaio , A verificação dos remanescentes da 
Gobertim sedimentar cretácica nos maciços resi¬ 
duais que se destacam, a oeste, da Borhorema nor- 
te-riograndense, levou-nos a procurar a depressão 
periférica através da serra de Santana de Matos 
{Parelhas, Currais Novos, Cabeço Branco, Cerro 
Corá e Anjicos), hem como a contornãr e escalar a 
serra do Martins, na extremidade suloddental do 
Estado . Outras observações foram repetidas na 
várzea terminal do Mossoró, e completadas por 
um novo exame aéreo da região, proporcionado 
agora, como da primeira vez, pela solicitude do dr. 
Vingt-un Rosado. 0 regresso ao Recife foi feito 
por Anjicos, Lajes e Ceará Mirim, até Natal, ao 
longo do bordo sedimentar das chapadas cretâci- 
cas Dos trabalhos então empreendidos resulta¬ 
ram valiosas complementações e esclarecimentos 
graças, inclusive, às observações então realizadas 
pelo prof. Dárdano de Andrade Lima sôhre a fi¬ 
to geografia regional 

^ 0 segundo da série Os rios- da-carnaúba se¬ 
rá o rio Açu (Piranhas), cujos estudos já foram 
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iniciados durante a primeira excursão de 19^, se- 
guindo-se o rio Jaguaribe, em cujo vale serão con¬ 
centrados, no correr dêste ano, os inquéritos e as 
pesquisas por nós planejadas. Tomo a liberdade 
de lembrar a Y. Excia. que esses mesmos^rios es¬ 
tão a reclamar, também, estudos especiais com 
vistas à indústria extrativa do sal, estudos êsses 
que, pela particularidade dos problemas que im¬ 
plicam e do tratamento que é necessário dar a se¬ 
melhante assunto, não foram tentados no presen¬ 
te ensáio e deveriam ser objeto duma nova série: 
Os rios-do-sal. Sem falar nas atividades desenvol¬ 
vidas, no litoral do Rio Grande do Norte, pelos 
pescadores, as quais mereceriam ser consideradas 
como um dos objetivos do plano de pesquisas do 
Instituto. 

Para concluir, desejo agradecer a colaboraçao 
valiosa prestada por todos os participantes das ex¬ 
cursões geográficas atrás mencionadas e, em par- 
tmkr, ao prof. Gilberto Osório à Anirdeje- 
las substanciosas notas que redigiu, em apenaice, 
sobre os problemas morfológicos regionais, pelos 
conselhos e orientação que consentiu em dispensar- 
nos e pela revisão final dêste ensáio. M^otivo pelo 
qual sugiro a Y. Excia. que, quando du publica¬ 
ção que porventura julgar oportuna, sep o nome 
daquele professor mencionado como co-autor. 

Recife, janeiro de 

Rachel Caldas Uns 
(Relatora) 


INTRODUÇÃO 


Dá-se 0 nome de “planalto da Borborema” ao 
conjunto de formas de relevo que, esculpidas no 
cristalino, acham-se inteiramente contidas na re¬ 
gião nordestina. Geologicamente, corresponde o 
conjunto a um dos compartimentos, ou núcleos, do 
escudo pré-canibriano brasileiro melhor individua¬ 
lizados. Sua individualidade foi mais precisa ain¬ 
da durante o Cretácio, um período que abrangeu 
0 tempo compreendido entre 100 e 65 milhões de 
anos antes dos dias atuais. Esteve então, ao que 
parece, cingido em tbdos os quadrantes por uma 
sedimentação aqui continental, ali marinha, da 
qual restam ainda hoje consideráveis testemu¬ 
nhos. No decurso dessa sedimentação envolvente, 
0 núcleo forneceu, êle mesmo, a maior ^parte dos 
detritos que chegaram a cingí-lo inteiramente. 
Em outras palavras, foi submetido a um ou mais 
ciclos de erosão extremamente prolongados, do 
que teria resultado sua peneplanação em larga es¬ 
cala. No Terciário, porém, esforços epirogênicos 
começaram a soerguê-lo . Quer sua exaltação te¬ 
nha sido comandada pela flexura do bordo conti¬ 
nental, quer se tenha produzido, também, em for¬ 
ma de larga abóbada pouco pronunciada, o fato é 
que a rede hidrográfica nordestina assumiu o pa¬ 
drão grosseiramente radial com que ainda agora 
se apresenta. Há rios nordestinos, com efeito, que 
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rumam imra a ciMa norte, outros para a costa 
oriental e outros, ainda, para o São Francisco. 

Drenagem pioneira, portanto, mmiqileiite da 
exaltação do núcleo, que teve de abrir caminho 
para fora através da estrutura sedimentar cir¬ 
cundante. Eacavaiidü-a progressivamente, os rios 
operaram assim o que se chama um fenômeno de 
siiprmpnçm. Enquanto isso, e com o avançar 
do tempo geológico, a erosão continental desmon¬ 
tava e removia grande isaide dos depósitos meso¬ 
zoicos envolvente.^. Destes, o que resta hoje são as 
formações cretácicas, marinhas, da costa oriental 
e as chapadas, resíduos tabulares e testemunhos 
menores, isolados, que correspondem ás bacias Ja- 
tobá-Moxotó e Ararípe bem como à faixa sedimen¬ 
tar disposta ao longo da costa setentrional do Rio 
Grande do Norte (grupo Apúdi), 

Os sistemas de erosão desenvolvidos no correr 
do Terciário devem ae ter consumado sob condi¬ 
ções de semí-arídez mais acentuadas do que as 
presentes. Assim o leva a crer a extensão das 
grandes superfícies de aplanamento que arrasa¬ 
ram boa porção do núcleo. Sob tais condições a re¬ 
de radial ter-se-ia desorganizado em parte, mas 
“novos levantamentos do conjunto, acompanhados 
de um bombeamento que repetiu as grandes linhas 
do imediatameiite anterior”, restabeleceram-na e 
fixaram-na no arranjo da dispersão atual (1), 

0 Apodi é um dos grandes eixos da drenagem 
setentrional da Borborema, com um curso da or¬ 
dem dos 300 km. Como o Jaguaribe e o Piranhas 

(1)--AB'SABER {Azlü! Nftclb}, SlpillkiWlo geomortülógflct) (Ift 
ríd(! hldroiráflctt do Nordeste Orlentfll brBüOelro, pilgs. 
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(Açu), demanda o Atlântico na direção aproxima¬ 
da de SO-NE. E, com o Piranhas, superimpoz-se 
nos sedimentos cretácicos da chapada do Apodi, 
dividindo-a em três grandes secções tabulares per¬ 
feitamente compartimentadas, além de outras me¬ 
nores, em (jue se subdividem na região setentrio¬ 
nal norte-riograndense, 

A árvore hidrográfica do Apodi drena uma 
área cie cêrca de 6.000km2, o que representa apro¬ 
ximadamente 10,5% do território do Estado. É 
necessário, porém, proceder a uma primeira divi¬ 
são do conjunto, em grandes linhas, para a discri¬ 
minação de suas condições naturais. Essa divisão 
pode ser feita satisfatoriamente à base das paisa¬ 
gens morfológicas que correspondem ao alto, ao 
médio e ao baixo curso: a “zona serrana”, a de¬ 
pressão periférica e a chapada sedimentar. 







CAPÍTULO I 


A ''zona serrana” 

Do aplanamento ou dos aplanamentos terciá¬ 
rios não ficaram sómente, na rêde hidrográfica 
nordestina, as marcas da desorganização da dre- 
nagem sugeridas por AB’SABER. Em conseqüên- 
cia das vagas de erosão que remontaram os sis¬ 
temas fluviais, 0 núcleo soerguido foi sujeito a um 
formidável desgaste. A despeito, mesmo, das de¬ 
formações que ainda depois da primeira o soer¬ 
gueram, acabou desconjuntado em blocos, grandes 
e pequenos, nitidamente separados pelas propaga¬ 
ções do aplanamento. O maior desses blocos é o da 
Borborema em Pernambuco. Liga-se, por um es¬ 
porão residual do divisor de águas do Paraiba do 
Norte e do Piranhas (serra da Viração), ao se¬ 
gundo na ordem de grandeza, isto é, ao “bloco pa¬ 
raibano e norte-riogi’andense” (1). Bloco êsse 
por sua vez, topogràficamente destacado dos res¬ 
tos de planalto eminentes a oeste do vale do Pi¬ 
ranhas, graças ao aplanamento que se alastrou 
por êste último até o vasto pediplano de Patos (2). 

(1) ~ ANDRADE (Gilberto Osório de), Os rios-do-nçúoar do 

Nordeste Oriental, III, O rio Paraiba do Norte, pág. 20. 

(2) — PEIO (Marinno), Notas acêrea do relÈVO da Paraíba, eto., 

pág. 133. 
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De sorte que “o que resta da Borboiiíma a oeste do 
Piranhas são os numerosos maciços residuais e os 
inselherge e pães-de-açúcar em que se desman¬ 
tela a “zona serrana” do Rio Grande do Norte na 
porção sul-ocidental do Estado: tão largamente 
isolados que o aplanamento se comunica sem des¬ 
nível algum entre as bacias do Jaguaribe e do Pi¬ 
ranhas, como se vê no percurso Lavras da Man- 
gabeira-Cajàzeiras-Souza, do rio Salgado para o 
rio do Peixe” (1). Maciços residuais que, muitas 
vezes, são serras de tôpo chato, como as de João 
do Vale,^Martins e Portalegre. Testemunhando a 
superfície infra-cretácica, afinal remanescente só 
em pequenos retalhos isolados, muito frequente¬ 
mente coroados por arenitos do bordo da grande 
bacia sedimentar de que a chapada do Apodi é 
um documento. 

Um dêsses pequenos maciços remanescente.^ 
altea-se acima dos 700m no sudoeste do Rio Gran¬ 
de do Norte, com o nome de serra de Luiz Gome.s, 
sobre 0 enorme e chato pediplano de menos de 
200m que 0 circunda. Dele isolado por uma pene¬ 
tração da vaga de aplanamento que subiu os es- 
galharaentos superiores do Apodi, está a serra do 
Martins, outro maciço residual, capeado, no tono, 
deuremto e totalmente envolvido pela rede hidi'o- 
gráfiea do alto rio. Saliente, portanto, dentro da 
bacia. Uma e outras serras parecem constituir 
de Mstência (2), com a reserva de 
que certa ocorrência de complicações tectônicas re- 

(1) -ANDRADE (G, 0,), loc. clt, 

(2) - niWIluge, por oposição aos Feriillngc, mouaUnoobs de po- 






m 1 - s«m do Martins, Fotografia tomada na direção SO 
t /e". coSi' 

(grupo Auodii grande bacia 

1 mata pirte da teeBÍeotreinôuE' 

«Ho <te Rio Grande do No“ ’ * * 

íl^oto G.O.A ) 
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gionais sugere a possibilidade de escarpas de fa¬ 
lhas. 

É a esse grupo de formas residuais da Borbo- 
rema nor-ocidental que se dá a denominação de 
‘‘zona serrana” do Rio Grande do Norte. Abran¬ 
ge os municípios de São Miguel, Luiz Gomes, Ale¬ 
xandria, Páu dos Ferros, Martins, Portalegre e 
Patu e corresponde à bacia superior do Apodi. 
Penetramo-la parcialmente até Martins e pude¬ 
mos, noutra oportunidade, observar-lhe o bordo 
ocidental, subindo o Jaguaribe pela Tmnswrdes- 
tina, particularmente entre Jaguaribe e Icó, no 
Ceará. A estrutura é de gnaisses geralmente xis¬ 
tosos, vez por outra encaixando bossas graníticas 
que repontam como serrotes de angulo basal níti¬ 
do sobre o aplanamento circundante, uns isolados 
e cônicos, outros agrupados. São como peças dum 
xadrez bizarro, de heterodoxos feitios, com a base 
ainpla assentada na planura monótona, isto é: nu¬ 
ma superfície extremamente regular de 140-150m 
que, ao longo do Jaguaribe, corresponde ao nível 
do pediplano identificado por Mariano FEIO na 
contígua bacia do Piranhas (1). 

Mas 0 relevo é complicado ainda por aguça¬ 
das cristas de quartzito e acidentes tectônicos, co¬ 
mo a serra do Camará. Do flanco ocidental da 
serra de Luiz Gomes a escarpa de Camará proje¬ 
ta-se para o norte até à serra dos Bastiões, e é co¬ 
mo uma réplica da escarpa de falha da serra do 
.Teixeira sobre o pediplano de Patos. Dessas lon¬ 
gas escarpas, retilíneas e abruptas, talhadas aí 
no cristalino, passa-se mais para o norte à encosta 
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ocidental a prumo da chapada cretácica do Apo- 
di. É ao alinhamento comum a estas duas secções 
que se dá o descritivo nome de “aparado cearen¬ 
se”. Quanto aos supostos acidentes de falhas, po¬ 
derão ser talvez correlacionados com os efeitos de 
compartimentação tectônica surpreendidos por 
Jean DEMANGEOT na vizinha bacia do rio do 
Peixe (1). Os tributários dêste pela margem es¬ 
querda descem das encostas meridionais da ser}'a 
de Luiz Gomes e são, assim, contravertentes dos 
formadores do Apodi. • 

As chuvas na “zona serrana” são as mesmas 
do regime comum a toda a costa setentrional do 
país e as mesmas, portanto, do Oeste riogranderi- 
se, onde se incluem a depressão periférica e a chu¬ 
pada sedimentar. É 0 regime dos doldrwms ( ?o'), 
determinado pela presença, no verão-outono, da 
Frente Intertropical que remonta os vales escan ¬ 
carados para o norte, tais como o Parnaíba, o Ja- 
guaribe, 0 Apodi e o Piranhas. Possivelmente há 
^primentos de verão da diástole anual da massa 
Fqmtoml continental, de ar nevoento, pois o do¬ 
mínio virtual desta última parece ser registado, 
em certos anos pelo menos, nos interfluvios dêsses 

vales, a despeito das penetrações neles dam ( 2 ). 

Quando no Piauí chove em setembro, essa 
noticia corre animadora até o “aparado cearense" 
e inunda de esperanças o Oeste potiguar. Quando 

roderfl?T\^^ esperanças, mas em dezembro 
poderá ainda haver uma promessa. Os anos bons, 

(1) - Notas de excursão (janeiro, 1969), 

. ANDRADE (Õ, 0.), 0 cllnia do Brasil (Inédito) . 
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com efeito, devem se anunciar na “zona serrana” 
em dezembro e confirmar-se em fevereiro, embo¬ 
ra se saiba muito bem que o “inverno” só se mani¬ 
festará definitivamente com os relâmpagos de 
março e abril. Os boatos de precipitações na serra 
do Martins auspiciosamente fluem até o vale ter¬ 
minal do Apodi antes que o rio “desça". 

Cessam corapletamente em julho as chuvas, 
de modo que nos bons “invernos” as estiagens du¬ 
ram pelo menos de seis a sete meses. Se não cho¬ 
ve até maio, estará declarada a sêca e tôda a an¬ 
siedade é capitalizada, então, para dezembro. 
Quando terá havido, portanto, um período seco de 
dezoito mêses a fio, calamidade que se poderá pro¬ 
longar ainda mais se o “inverno” seguinte fôr fa¬ 
lho, ou fôr mesquinho. E é isso o que acontece 
com maior freqüência. Poucos, na verdade, são 
os “invernos” bons. 0 invariável é que, no rasto 
dêles, vários anos avaros se sucedam. 

Miudamente integrado nesse desconcerto de 
inclemências e na sobressaltada expectativa cora 
que, ano após ano, procura adivinhar a sorte que 
0 espreita, o sertanejo inquieta-se em outubro, es¬ 
pecialmente se não choveu no Piauí. Com os pri¬ 
meiros relâmpagos “para cima”, no poente ou no 
sul, 0 gado valoriza-se. Mas a verdadeira promes¬ 
sa não virá antes de dezembro e a inquietação 
continua. Porque há muitas negaças e evasivas 
emboscadas nas boas aparências. Nem sempre a 
sêca se instala sem dissimulações. Às vezes, a du¬ 
biedade persiste até março e abril, com “mangas 
de chuvas” molhando áreas restritas, alimentando 
presságiosj e afinal se resolve num céu azul sem 
nuvens, luminoso e implacável: o “céu medonho 
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e triste’’ dos dias que passam “com cara de con¬ 
denado” (1). 

Outras vezes, há mesmo um começo enganoso 
de “inverno” regular de chuvas gerais, o “repi- 
quete", que no momento crítico falta de repente. 
Assim é que descrevem essa aflição Felipe GUER¬ 
RA (2) e 0 atilado sertanejo Terto Aires, aliás 
Tertuliano Aires Dias, que conhecemos em Mosso- 
ro. Ambos com grande acêm de “experiências” 
para prognosticar os bons ou máus “invernos”. 
Como a de Santa Luzia, que consiste em deixar ao 
relento doze torrõezinhos de sal e ver, na manhã 
seguinte, de 13 de dezembro, se “molharam”, ou 
não. Pela ordem em que foram colocados os tor¬ 
rões, os que ficaram umedecidos anunciam os me¬ 
ses que serão chuvosos; os demais serão secos. Na 
missa do Natal, quando a hóstia partida pelo pa¬ 
dre estala, o presságio é de seca; se não estala, é 
mole, 0 “inverno” será bom. 

Mas 0 inventário das “experiências” é nutri¬ 
do. Se 0 juazeiro, o umari e o oitizeiro floram no 
primeiro mês do ano; se a floração do coaçu acon¬ 
tece era novembro e a da carnaúba em setembro; 
se ha ventos fortes nas serras de Patu, curimatãs 
gordas nas lagoas, chuva no dia de Natal; se o 
gaviao vermelho muda-se para o litoral, cáem os 
t-arrapatos dos tatus, nascem muitos gatos ou o ju¬ 
mento sua no pé da orelha, tudo isso é sinal de 
jom ‘inverno”. Sinais de sêca, em vez disso, ma- 
iiiíestam-se quando o tatu aparece em setembro e 
outubro, quando o vento “aracati” falha entre ju- 

"'“1™ «ontra a 

(2) - Idem, Meiii, pãga, ig 4 e 224. 
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lho e agosto, quando é limpa a primeira lua cheia 
de janeiro, quando o joão-de-barro faz o ninho com 
a entrada do lado do nascente ou as vmidas ijei'- 
dem cêdo as crias. E as flores do imudarco, tem- 
porãs ou atrazadas, informam se as chuvas virão 
mais cedo ou tarde (1), 

Na “zona serrana”, a relativa energia e a 
orientação geral do relêvo possibilitam precipita¬ 
ções menos escassas do que nas áreas que a cij- 
cundam. Mas não é grande a diferença entre os 
totais anuais. Nos sertões hiiierxerófitos do Cen¬ 
tro-norte e do Seridó, a leste, e nos hipoxerófitos 
da zona Oeste riograndense e mais do Jaguaribe e 
do Piranhas, ao norte, a oeste e ao sul, a média é 
de 660mm contra os SOOmm da “zona serrana”. 
De qualquer modo, dão para configurar, nas “sei*-' 
ras frescas”, um brejo à maneira dos que, por efei¬ 
tos de exposição e de altitude, ocorrem na Paraíba 
e em Pernambuco. Dárdano de ANDRADE LI- 
MA nãojacdou em identificá-lo no topo da serra 
do Martins, a vista de testemunhos escapos ao ra¬ 
dical desmatamentü: pau d’óleo, jatobá, uma mo- 
lacea, entre outros, alem dumas [loucas grandes 
aivoies solitárias j2). Nas encostas, porém, não 
oconem matas propriamente ditas, e sim caatin¬ 
gas algo mais densas do que de ordinário e, por 
vezes, de porte sub-arbóreo . Aliás, o nome de hre- 
p nao se atribui ali às “serras frescas”. Restrin- 
p-se, na bacia do Apodi, aos solos de aluviões com 
boa economia dágua, como veremos adiante. 

(1) - GURGEL (cônego HalmmKlo). HlniiM de liiveni,., {jiig,,. 

(2) - Notus de üxíiurmio (dewnitmi, lüB!)) , A ínoráceii é u Uilia. 

ré (lirosslnuun guudldiiiDail Trec,), 
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Àparte o coroamento arenítico de várias des¬ 
sas eminências (como na de Martins, onde os se¬ 
dimentos somitais se retratam num grande núme¬ 
ro de pequenas propriedades com roçados, poma¬ 
res e habitat rural concentrado), não nos parece 
muito clara a diferença, que se costuma estabele¬ 
cer, na região, entre os solos das “serras” e os do 
“sertão de pedras”. Tanto nas vertentes como no 
pediplano sobre que estas se exaltam, o que pre¬ 
domina é um manto pedregoso, que obriga alguns 
dos lavradores da serra a conduzir terra em mo¬ 
chilas para encher as covas de plantio. Covas que 
se obtêm simplesmente arredando pedregulhos 
“com 0 canto da enxada” e plantio cuja limpa 
só pode ser feita à mão (1). No que se refere à 
pa utilização, porém, e em consequência das me¬ 
lhores condições de umidade regidas pela altitude, 
as “serras frescas” produzem mesmo nos “inver¬ 
nos” mais curtos, se hem que suas lavouras de mo¬ 
do algum resistam às secas consumadas. Produ¬ 
zem algodão. Produzem também milho e feijão nu- 
ma_ escala que chega para abastecer os sertões 
mais vizinhos. 

^ Além do chão pedregoso, o que há são areias 
e detritos grosseiros derivados do gnaisse e do gra¬ 
nito e depositados nos baixios (2): solos de alu¬ 
vião, outros coluviais, e ainda os terrenos argilo- 
Hos fortemente densificados a que se dá o nome de 


( 1 ) 

( 2 ) 


- guerra (P.) e GUERRA (T,), op. dt„ págs, 134 e 282. 
-Por esse nome são conheotóas, na Ãrea cristalina, peque- 
aas bacias em que, por vezes, se dilatam os vales dos ria¬ 
chos intermitentes, episódicos, cujo leito arenoso evoca o 
Algumas dessas ba¬ 
li ° hidrográfico 

atmd, devem corresponder a pretéritas fases de reorgani¬ 
zação da drenagem. 
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salão, O solo de aluviões, sem dúvida o melhor da 
zona sêca, é plano, escuro e areno-argiloso, com 
regular drenagem e notória fertilidade. 'Encon¬ 
tra-se principalmente nos baixios, que muitas ve¬ 
zes são pequenas bacias em que se dilatou o leito 
dos riachos a montante de soleiras. Nêle como nos 
colúvios^ (1) é que se cultivam as imantes, provi¬ 
dencial invenção de Manuel Antônio Dantas Cor¬ 
reia, que as aproveitou no Seridó, na sêca de 1825. 

produtoras dos “legumes de verão” ser¬ 
tanejos, como 0 feijão, a batata, o quiabo, o toma¬ 
te, 0 maxixe, principalmente o arroz . Plantadas 
desde quancb o rio começa a baixar e abandonadas 
a fertilização natural quando sobe de novo (2). 
O solo coluvial, contudo, é de propriedades físicas 
medíocres. Empoça na estação das chuvas e sofro 
ressecamento rápido no verão. Segundo opina DU¬ 
QUE, 0 colúvio seria o estágio inicial duma evo¬ 
lução que se consuma no salão: endurecido e ci¬ 
mentado, quimicamente rico, mas salino, imper¬ 
meável e privado de qualquer drenagem natural. 
balm que, de resto, aparece aqui e ali fossilizado 
debaixo duma capa de aluviões modernas, frus¬ 
trando a escavação das cacimbas e qualquer espe¬ 
rança^ de água subterrânea. A distribuição das 
ocoiiências do salão ha de ter o que vêr com uma 
páleo-desoi^’anização da drenagem sob condições 
ne semi-aridez mais rigorosas do que as atuais. 


(1) — J, G, DUQUE denomina-OH de “váiiseas" (Hold o úgiiii jio 
polígono (ifis Kôcns, pngs. 137Í8). EvltoMos a denomina¬ 
ção por exigências de terminologia morfológica adequada. 
Contudo, poderiam ser cluuníido.a de "várzeas coluviais", 

' Os^ terrenos de viiHiinte.s sáo os de mais alto preço rei 

iihUquaclas ,) náo atualizadas 
iitribuem-lhoR um valor, no mnnleíplo cio Mosaoró, liOO ve. 
zes maior do que o dus terras sêcas e seis vezes mnls ca¬ 
ro do que o dos carnnúbals, 


( 2 ) 
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Nos solos de boas propriedades físicas, a ve¬ 
getação natural é caracterizada principalmente 
pelo velame e pelo pinhão, com poucos marmelei¬ 
ros e anjicos. A cultura neles dominante é a do al¬ 
godão mocó. Moitas de oiticicas sucedem-se nas 
aluviões e as carnaúbas se agrupam em galerias 
estreitas ao longo dos leitos aparentes, mais ou 
menos encaixados nas várzeas. Nos solos densifi- 
cados predominam marmeleiros, caatingueiras, 
mofumbos, juremas e cactáceas (1). 

A “zona serrana” é, em suma, uma ilha de so¬ 
fríveis condições ecológicas em meio de desoladas 
caatingas sertanejas. Constitui uma das porções 
melhor povoadas do Oeste riograndense e nela se 
localizam todas as principais concentrações urba¬ 
nas do alto Apodi. 

Suas lavouras de subsistência contrastam 
com 0 criatório extensivo rio abaixo, nos municí¬ 
pios de Apodi, Caraúbas e Augusto Severo. De¬ 
la descem os numerosos formadores do Apodi e, 
pràticamente, os tributários todos do alto curso. 
Todos intermitentes, é certo, pois no Rio Grande 
do Norte não existe um só curso perene; mas bem 
hierarquizados, convergindo em leque dos dois ma¬ 
ciços fronteiros de Luiz Gomes e do Martins. As¬ 
sim formado, o Apodi recebe mais abaixo as águas 
do flanco ocidental da serra do Martins e do des¬ 
mantelado divisor das serras de Patu, cortina de 
genuínos e belos inselberge, por vezes agrupados 
em inselgehirge, que balisam a linha de partilha 
d’águas com a bacia do Piranhas. Assim flui o 
riacho Umari, cuja confluência se opera uns 6km 


(1) -VAGELER (Paulo) e outros, ()h tipos principais de .solos 
(lo Estado (lo Rio Grunde cio Norte, págs. 33-4 e 36-0. 
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a jusante da cidade de Apodi, na várzea desse n : 
me, e mais o sistema dos riachos do Cuinbe, do 
Mulato e do Sabe-rauito, que, antes de alcançar o 
c()letor, reunem-se na lagoa Apanha Peixe, no mu¬ 
nicípio de Caraúbas. O riacho Umari é o terceiro 
em importância dentre todos os cursos da bacia. 
O segundo lugar toca ao Upanema, também cha¬ 
mado rio do Carmo quando superimposto nos se¬ 
dimentos cretácicos entre as chapadas, ou “pica¬ 
das”, de Sào Sebastião e da Vaca Moiúi. Drena, 
na porção oriental da bacia, a encosta ocidental da 
serra de João do Vale, isto é’ de um dos maciços 
residuais mais próximos da Borborema norte-río- 
grandense, da qual foi destacado, com cimos qu 
mantêm acima dos 800m retalhos da superfície 
infra-cretácica com restos de sua cobertura sedi¬ 
mentar mesozoica. 

Tpto 0 Upanema ^ como o Apodi fluem no 
cristalino até às proximidades das cidades homô¬ 
nimas. Antes, porém, de nos ocuparmos da área 
correspondente ao médio curso, julgamos preferí- 
veHetermo-nos na consideração de como o vale 
está superimposto na formação cretácica do norte 
do Estado. 




capítulo II 


As c/k 


As chapadas cretácicas do Rio Grande do 
Norte sao um saldo, ao norte da BorboS da 

méSuar T inteira- 

®udo brasi- 

1 - ^ 1 j 6 seguintes). Des- 

° do Jaguaribe, essa faixa de depósitos 

nSs (OLIVEIRA e LEO- 

j j . OÍ5,1943) estende-se ao longo da costa se 
tentnonal do Rio Grande do Norte até CeS' 
nm, nas vizinhanças do litoral oriental com d- 

íesT A gradualmente menores para 

tete, A area mais vasta dessa faixa coincide; as- 

Svá 1 tonteira entre o Rio Grande e o 

?2adal"Í"T® ® e 

a chapada do Apodi, entre o Apodi e o Jaguaribe 

lío .■2»ta2. Na UemidadfoS 
ía, 0 boido sedimentar reduz-se, apoiado no cris- 
Imo, , m frapento estreito sô re que e^ 

sao bisel terciário das Bamiros. ^ 

Já mencionamos como, quando do soergui- 
mento do núcleo nordestino, os grandes drenos se¬ 
tentrionais da Borborema encaixaram-se epigêni- 
camente na faixa de sedimentos cretácicos, e não 

escapou a CRANDALL a evidência de que coube 
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ao rio Apocli o mais notável desfecho da superim- 
posição (1). Um outro foi o do rio das Piranhas, 
Desse modo, compartimenta-se a faixa em^ três 
secções principais, à mais ocidental das quais re¬ 
serva-se, como já ficou dito, o nome de chapada 
do Apodi, acliando-se a segunda, entre o rio desse 
nome e o das Piranhas, seccionada ainda pelo rio 
Upanema (rio do Carmo) em chapadas, ou “pica¬ 
das", de São Sebastião e da Vaca Morta (2), sem 
embargo doutras denominações locais arroladas 
por Felipe GUERRA. 

O pacote sedimentar está constituido duma 
sequência inferior, elástica, que os geólogos do 
Conselho Nacional do Petróleo denominaram de 
arenito Açu e que jaz diretamente sobre o pré- 
cainbriano, e duma seqüencia superior, organóge- 
na, 0 calcário Jmdaíra. Na chapada do Apodi o 
arenito Açu expÕe-se nas ladeiras meridionais al¬ 
çadas a 40m sôbre a depressão periférica, bem co¬ 
mo na escarpa correspondente ao “aparado cea¬ 
rense". 0 embasamento cristalino e a superfície 
de descontinuidade entre as duas seqüências mer¬ 
gulham ambos no mesmo sentido, porém segundo 
ângulos de valor descrescente. O declive do emba¬ 
samento é de 4 a 5*^ em direção ao mar, de modo 
que em Grossos, ao norte de Mossoró, as prospec- 

çÕes sísmicas verificaram ser da ordem dos_ 

2.000m a espessura total dos sedimentos (3). 
Enquanto isso, a descontinuidade Açu-Jandaim 


(1) — CRANDALL (Rodetlc), Geografia, geologia, eto., dos Es¬ 

tados Orientais do Norte do Brasil, pág. 7. 

(2) - ROSADO (Vlngt-TO), A geologia e suas' relações com a 

geografia econômica da regido de Mossoró, pág, 0. 

(8) — RüSH (Peter),, Relatório sísmico da área costeira de Per¬ 
nambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, 




e O declive medio, afinal, da superfície da chapa- 
tla atual e de 25%. Êsses fatos são controlados 
pelos furos dos poços tubulares, sabendo-se quase 
com certeza ser o arenito Açu que detém o lençol 
d agua encontrado a cerca de 50m de profundida¬ 
de na porção sudoeste do pacote sedimentar, e já 
ajnais de 100 a meio caminho da costa, em dire¬ 
ção ao norte (1). 

^ As chapadas que interessam ao sistema fluvi- 
de que nos ocupamos estão contidas nos muni- 
Cipios de Mossoró, Areia Branca e Grossos, com 
porçoes amda nos meridionais de Apodi, Caraú- 
oas e Augusto Severo, Sua superfície somital 
aecJma muito suavemente e quase uniformemen- 
te para N. NE, mas de modo que é menor o pen¬ 
dor na secção situada a leste de Açu. Essa e ou¬ 
ras perturbações da sub-horizontalidade tanto 

rixnTlhr'' fie grande raio, com 

eiM oblíquos a linha litoral, como a rebaixamen¬ 
tos nao generabzados do substracto ao pêso da se- 

Oirfrn Tí 125 e segs.), 

Si . “*>1® restritas 

devem sei levadas a conta de acidentes epidér- * 

micos ou, também provavelmente, a efeitos de re¬ 
baixamentos carsticos (vd. Nota 3, págs, 127 e 


■ O regime de chuvas é o mesmo das trovoadas 
nam 0 iw da zona serrana” do alto curso Mas 

ivf I “-ando de baixas latitudes, com 
chuvas de outono), que em todo o Brasil sómente 


(1) ANDERy (p, A.)_ comcntiirlofi, etc,, Inédito, 
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e precisamente na costa setentrional do Rio Gran¬ 
de do Norte alcança o litoral. De modo^que as cha¬ 
padas participam da área dos mais drásticos mdi- 
ces de aridez da região nordestina e. as precipita¬ 
ções em Mossoró e Areia Branca são respectiva¬ 
mente de 677 e 615mm, cerradamente concentra¬ 
das no outono e assás irregulares. Paralelos à cos¬ 
ta durante a maior parte do ano, os alíseos aus¬ 
trais deixam-se substituir passageiramente no ve¬ 
rão-outono pelos de NE.E. Das freqüência e efi¬ 
cácia dos alíseos dão testemunho as numerosas, 
movediças, dunas litorâneas. 

Tanto através do arenito Açu quanto do cal¬ 
cário Jamlaira irromperam basaltos do Terciário 
inferior. Os derrames aparecem às vezes na es¬ 
trutura em número de dois, com espessuras de 10 
a 15m. Relacionados, porém, com acidentes vul¬ 
cânicos ocorridos ao largo da bacia do Apodi, se¬ 
gundo uma faixa que, no sentido do meridiano, vai 
dos contraíortes setentrionais da Borborema, em 
Lajes e Anjicos, até às cercanias de Macau, onde 
KEGEL identificou esses derrames bem como os 
sedimentos deles derivados (1). Pelo que alguns 
**dos imelbercje eminentes, como o monte Cabuji, 
na porção oriental da depressão periférica foram 
■sculpidos em necks das extrusões basálticas 

Ainda do Terciário seriam certos depósitos 
existentes em vários níveis de dissecação das cha¬ 
padas e nos chamados takdeim, nome este regio¬ 
nalmente atribuido, como já deixamos dito, a pa¬ 
tamares que, com variáveis larguras, se escalo- 

(1) - KEGEL (Wlllielm), OontriDulsão ao estudo da bacia cos¬ 
teira do Rio Grande do Norte, pága. 26, 27 e 28. 



raentar e n js 

«ntiwertida, embora, naZfS 
respondente á chaDadí, Tm - ■ cor- 

(io alguns autores i\iL sohTf ’ 

(lominantemaite arenosos ® depósitos 
se atenuam a escassez e a irre™hrK®f “ 
apitações de oeste para 

Çâo mais variada . (L ’ 
químicas melhoram giaduípS**® P^Ppedades 
riquecem de coloides, 

na costa oriental (1) Ns L p senão 

Branca, a vegetação xernfif* Grossos e de Areia 

mangues, restmp’fl^ nn vii,,, ^ flora dos 

marmeleiros, caLngueiras* umbu^ 

niandaearus de o ® 

dioca no alúvio relativo. ’ “ “®''" 

_ Nas chapadas propriamente ditas os snln’ 
eom maior ou menor perceLÍn 
aieias e argilas (2), sendo frequente o aflora- 

(1) -VAGELEB (p,), op. ,,jj. ^ 

P 0 Upanenia, os solos oretáoicos se teriam fnr 

MGElS ™ i«esmo semi-árido (p" 

irii?cLr, ’ ^ ® ^ maior é 

bres em nntó ^ argilo-caloárlos extremamejite po¬ 
bre» em potássio e nada ricos em humus e nitroeênen 

»17f ““ S, pZ 2 

fito ® ® leitos de casca- 

mieHrifri ‘15, ^ ebbi boas 

d’água e boas aptidões, 
portan 0 , para o cultivo. E mais solos calcário-arenitlcos, 
e de permeabilidade e are¬ 
jamento medioores,, Aparecem êstes últimos sob a for- 
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mento de lajeiros nus onde se escancaram sumi¬ 
douros e ante os quais se detém até mesmo a caa¬ 
tinga. Nêsses solos, um dos vegetais mais repre¬ 
sentativos é a caatingueira; outros elementos^ de 
caracterização geral seriam a raridade de^esi)éci- 
es arbóreas (com a reserva de que pode ser isso um 
resultado da ação predatória do homem) e a es¬ 
cassez de cactáceas, fato que von LUETZEL- 
BURG julgou poder atribuir à abundância do cál¬ 
cio no terreno (1). 

Os solos calcários ou argilo-calcários ^ou 
de “calcário próprio”, como os apelidou VAGE-^ 
LER (2) — dominam a maior parte da região^u 
oeste do rio Apodi, onde as manchas arenosas são 
representativas do elúvio-colúvio em que se resol¬ 
veu 0 arenito superior, totalmente desaparecido 
quase no decurso da degradação terciária da cha¬ 
pada. A pobreza desses solos em potássio e seus 
baixos teores de nitrogênio e humiis, são fatores 
fortemente limitativos da exploração agrícola, a 
que escapam sómente a mandioca e o algodão, Re¬ 
vestidos das infalíveis caatingueiras, e mais de 
velames, pinhões bravos, alguns pereiros e umbu¬ 
ranas, com macambiras e mofumbos nao generali¬ 
zados, dão uma caatinga seca, monótona, retorci¬ 
da e espinhenta, de porte arbustivo e sub-arbóreo 
comumente acanhado. As marcas, aí, da ocupa¬ 
ção humana sómente se fazem menos raras onde 
se acumulou o alúvio relativo, isto é, nos hcdxm 

ma de manchas mais ou menos extensas, sobretudo nas 
áreas de maior dissecação da chapada a leste do Upanc- 
ma, e atrlhul VAQELER sua origem ao arenito Açu larga- 
mente exumado pela dlsseoaçfio. 

(1) — Von LÜETZELBUHa (Ph.), Estudo botftilico do Nordeste, 

n, pág, 86. 

(2) -- Op. clt,, pág, 78, 
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dos riachos que descem da chanario 
as vezes pelo camaúbal. No tStCmr'’® 
1 -em, que é um resto da superfTcl^I 
to rliocênica de eêrca de iTom „ 

.se em larga dispersão na unifome paisagem^ 
«liosamen e se atravessa ao longo to setata" 
antos quiloraetros da “picada do tefea L 
re a cidade de Apodi e a de Mossoró® í iC 
dessa estrada, o tôpo da chapada se apS! 
com leves e largas ondulações na concavidSas 
quais 0 juazeiro, a quixabeira e o mulune-u iuntn 

notonu das associações de umburana, caatin 
gueira e aroeira que se alastram por súpeiScto 

0 oKde ro¬ 
çados liustiados, capoeiras e restos de cercados 
documentam a tenacidade duma ocupação “ 

Essa “picada do telégrafo”, que começou a 
ser utilizada como rodagem em 1910 por inicia¬ 
tiva (los compradores de algodão de Mossoró (1) 
e uma das variantes regionais que abandonam as 
vias (ie circulaçao comuns ao longo dos vales e so¬ 
bem ao baixo j)latôj3ara vencer largos trechos 
as vezes, de rio a rio, ou mesmo de um ponto a 
outro do mesmo rio. Sempre através de terras 
secas e despovoadas da chapada: função de ata- 
mo, ^afinal tão^ exclusiva que a maior parte das 
secções do platô adquiriram o nome de “picadas”. 

^ Desde os começos do povoamento as comuni¬ 
cações entre o sertão e a costa fízeram-se segun¬ 
do os clássicos condutos naturais, que são os va- 

(1) — GRANDALL (R.), op, C!it,, Pág8. 68*9, 
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les; inclusive porque caminhos tão compridos não 
se podiam afastar das já poucas aguadas. Mas 
acontece que, no período das chuvas, quando se 
desencandeia o regime torrencial dos cursos dá¬ 
gua, forçoso é evitar as várzeas inundadas, prin¬ 
cipalmente ali onde essas várzeas se estreitam en¬ 
tre barrancos próximos. Atalhos de comboeiros 
e tropeiros, portanto, adaptados à sucessão dos 
bebedouros possíveis para os burros de carga — 
atalhos que, porisso, são mencionados também 
como “cacimbas” (as “cacimbas do Viana”, por 
exemplo) —, têrmo equivalente ao de “picada”, 
ou caminho. E, outras vezes, chamados apenas 
de “caatingas”, que outra coisa não há, nessas 
paragens monótonas, que sirva de referência to¬ 
ponímica para as travessias. 

“Picadas”, “cacimbas” ou “caatingas”, tudo 
vem a dar no mesmo, indicando passagem, mas 
não ocupação. È o de “picadas”, porém, o nome 
mais comum. O de “serras”, dá-se à superfície 
somital dos divisores, a partir da qual a disseca¬ 
ção policíclica terciária, e mesmo pós-pliocênica, 
escalonou os tabuleiros, e cujos restos logram sa- 
lientar-se no horizonte distante. Assim a serra 
Vermejha, a leste de lossoró, no divisor do baixo 
vale deste com o do rio Açu. E ainda a serra de 
Mossoró, a noroeste da cidade homônima, e que é 
um morro testemunho do tecto da chapada cretá- 
cica, remanescente sobre os llOm do topo atual. 

Os retalhos da estrutura sedimentar, isola¬ 
dos da chapada da Vaca Morta, ao sul de Gover¬ 
nador Dix-sept Rosado, pelo riacho Livramento, 
são chamados de “picada de São Sebastião” e “pi¬ 
cada do Livramento”: função das variantes que, 
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no “inverno”, evitam rio acima a brecha epigêni- 
ca da Passagem Funda. 'E várias outras (1), 
como a “picada do Açu”, que leva do baixo Apodi 
ao baixo Piranhas, todas acentuando, nesses com¬ 
partimentos da chaiiada, mero intei‘êsse de comu¬ 
nicação. PoKiue 0 povoamento ao longo das “|:)i- 
cadas” .sempre foi escasso: completa ausência de 
aglomerados rurais, uma ou outríi fazendola as- 
sás primitiva num domínio de criatério extensivo 
em latifimdiü.s incultos, onde o estabelecimento 
humano tenta ser permanente na vizinhança doi:; 
poucos “oIhü.s dágua”, efêmeros e incertos,' assi¬ 
nalados nas ái’eas ílei)i*imi(las da paisagem ondu¬ 
lada por pequenos plantios de algodão e precários 
j‘Oçados. 

Na “[licada” ou chapada do Apodi, porém, há 
uma zona que se diferencia desses aspectos ge¬ 
rais, Abrange a faixa ao norte do município de 
Mossoró e partes do de Grossos e do cearense lin- 
deiro de Arucati. Corres|)onde ao bordo costeiro 
setentrional da faixa sedimentar, rebaixado em 
degraus até o litoral e dissecado com relativa efi¬ 
cácia por vários formadores do riacho da Mata 
Fresca, em cujos habim aluviais a carnaúba na¬ 
tiva é numerosa. Embora ainda calcários, os solos 
dessa zona contêm detritos arenítieos abundantes, 
pelo que sua.s [iropiiedades físicas melhoram, mal¬ 
grado se mantenham pobres de elementos nutrien¬ 
tes. De sorte que há earnaúbais cultivados com 
.sucesso em altitudes até de 8()m. Os lajeiros ra¬ 
reiam e a caatinga é mais densa e com maior fre- 


(im-Vd. OÜERRA iP.) e GUERRA IT.), «il, clt,, pág», 60, 
W1 a 170. 
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qiiência de eertas espécies dantes esporádicas, por 
exemplo a aroeira . 

A tais solos melhores correspondem crescen^ 
tes dificuldades de obtenção d’água subterrânea, 
om geral alcançada a profundidades da ordem 
dos lOOm. As possibilidades agrícolas, porém, 
compensam a perfuração dos poços tubulares e 
aparecem lavouras irrigadas, como a do tomatei- 
ro, e mesmo adubadas com estrume de gado, co¬ 
mo as couves e alfaces, que têm mercado certo em 
Mossoró. Essa produção de hortaliças, contudo, 
só é possível quando há bons “invernos”, pois no 
verão o teor de cálcio aumenta nos solos, mesmo 
irrigados, submetidos à enérgica evaporação re¬ 
gional, e frustra-se o plantio. 

O habitat, ainda e sempre disperso, é menos 
rarefeito. À mais cerrada sucessão de fazenda.s 
de gado e de algodão com bom aspecto seguem-se 
algumas vezes, à margem dos riachos, já no Cea¬ 
rá, pequenos núcleos rurais que culminam com o 
povoado^ de Mata Fresca, e os caminhos vicinais 
se multiplicam. A maior parte dessas fazendas 
dispõem de cataventos. Algumas, além do gado e 
da carnaúba, fazem culturas de agave e roçaclos 
de mandioca. A agave, de resto, teve um surto 
recente, que elevou o plantio a mais de dez milhões 
de pés; hoje está em declínio por causa da baixa 
dos preços; As propriedades sem poços tubulares 
são as que ,se situam na^ encosta festonada e nos 
desvãos Ma chapada, posição essa que, num mai.s 
baixo nível áe tabuleiros entalhados no arenito 
Açu ou nas proximidades deste, permite-lhes usar 
agua de cacimbas.^Assim, as fazendas Paulino e 
Cacimba Funda, já em território, cearense, nas 








Foto 2 — Na estrutura cárstica da chapada, boa parte das pre¬ 
cipitações é engolida por sumidouros (em baixo) c 
vai alimentar uma drenagem subterrânea cuja vasào 
dinâmica é intermitentemente registada, pelos poços 
tubulares. No alto, o catavento da fazenda Paulista, 
na chapada do Apodi (estrada Mossoró-Mata Fresca), 


cjue eleva _a água dum lençol jacente a cêrca de IQOm 
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margens do riacho da Mata; com cultivo de côcn 
e oiticica e exploração de palmeirais nativos. 

A principal atividade retrata-se no grande 
número de carnaúbais cultivados nessa área. 
Duas das propriedades, as maiores, têm cada uma 
cêrca de um milhão de pés. É sobretudo no vale 
do riacho da Mata que os palmeirais se adensam: 
orlando o topo das baixas vertentes, porém, e não 
iia várzea, porque está é o domínio dos horizon¬ 
tes inferiores, salinos, que fazem da calha do ria¬ 
cho uma sucessão de largas planuras desertas on¬ 
de, se bem que fora do alcance atual das marés 
oceânicas, medram frondosos e densos mangue- 
sais como que disputando o terreno à carnaúba. 

Ainda na chapada a oeste do Apodi, diversi¬ 
fica-se uma terceira zona do ponto de vista das 
propriedades do solo e das suas implicações quan¬ 
to ao uso da terra e que tern o pivot no distrito 
inossoroense de Baraúna; é a cintura de solos de¬ 
cididamente areníticos da orla ocidental do cretá- 
cico, no alto da escarpa calcária que se levanta 
sobre o largo vale inferior do Jaguaribe. Solos 
melhor favorecidos pelas chuvas, com boas pro¬ 
priedades físicas, boa economia d’água e aptidões 
excelentes para o algodão mocó. Mas ocorrem, em 
sua maior parte, já no Ceará. A área é de asso¬ 
ciações xerófitas mais ricas e mais diferençadas 
do que as precedentes, e constitui atualmente uma 
frente pioneira de desmatamento extensivo, com 
numerosas serrarias. 

A leste do Apodi, finalmente, nas chapadas 
que servem de interflúvios do Apodi com o Ilpa- 
nema e dêste com o Açu {“picadas” do Açu, de 
São Sebastião, da Vaca Morta e do Livramento), 
areias quase limpas dos tahuldm terciários pre- 
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dominam sôbre os detritos calcários, cujos colú- 
vios descem das lentes do Jandaira que coroam o 
topo das chapadas. Tanto quanto se possa conclu» 
ir a despeito duma ocupação humana muito menos 
rala, já agora, do que na região contida entre o 
Ápodi e 0 Jaguaribe, a caatinga varia considera¬ 
velmente de fisionomia: ora com arbustos quase- 
arbóreos, ora mesmo com árvores, mas às vezes 
aparentemente substituida por pastos de gramí- 
neas e outras vezes degradadas à condição de asso¬ 
ciações extremamente dispersas e raquíticas. Es¬ 
sa variedade de resto, há de estar numa certa me¬ 
dida em relação com os diferentes tabideim du¬ 
ma dissecação que ali se faz em rápidos desní¬ 
veis a partir das lentes de calcário somitais. 
Além dos carnaúbais, que em longas faixas bali- 
sam os cursos do Apodi, do Upanema e do Açu, 
e dos frequentes algodoais cultivados, faz-se na 
zona a maioria das culturas agrícolas bem suce¬ 
didas tabuleiros. G habitat vai se tornando 
menos espaçado para as bandas do Açu, na ver¬ 
tente oriental da “picada” da Vaca Morta, sem 
falar do rosário de pequeninos nódulos rurais ao 
longo do Upanema. Os pastos e os cataventos dos 
poços tubulares anunciam fazendolas de gado a 
cada passo e a criação de bodes afigura-se ser a 
ocupação dominante. 








CAPÍTULO III 


Foto 3 — Fenômenos cársticos na estrutura calcária da chapa¬ 
da do Apodi, Grandes estalactiteSj ao que parece de 
desenvolvimento sustado, ou extremaniente retarda¬ 
do, atestam a ocorrência de páleo-clima mais úmido, 
ou quando nada muito menos séco do que o atual. 
Fotografia tomada num dos barrancos cretácicos da 
calha do Mossoro, entre a cidade dêsse nome e a vi¬ 
la de Governador Dix-sepí Rosado, 

(Foto M.C. de Andrade) 


A várzea do Apodi 

Ao longo do contacto do bordo sedimentar 
com 0 pré-cambriano, opera-se atualmente um re¬ 
cuo das escarpas meridionais da chapada, ao mes¬ 
mo tempo que o núcleo cristalino prossegue sendo 
desgastado. A depressão periférica assim resul¬ 
tante alonga-se de oeste para leste em toda a lar¬ 
gura do Estado do Eio Grande do Norte e ocupa 
sucessivamente os municípios de Apodi, Caraii- 
bas, Augusto Severo, Açu, São Rafael, Anjicos, 
Pedro Avelino, Lajes, João Câmara e Taipu. Sua 
topografia, porém, não é uniforme, e sim ondu¬ 
lada. Na altura de Lajes, por exemplo, os limites 
entre êsse município e o de Pedro Avelino são um 
lombo disposto de través na depressão, de modo 
que 08 formadores, respectivamente, do Ceará 
Mirim e do riacho Pereiro, ambos de curso longi¬ 
tudinal, daí derivam e fluem em direções opostas; 
0 primeiro, rumo à costa oriental e o segundo, em 
demanda do Piranhas. Outras ondulações dêsse 
tipo, assinaladas por idênticos efeitos de pequena 
drenagem contravertente e longitudinal na de¬ 
pressão, verificam-se nesta, testemunhando sem¬ 
pre uma direção geral SO-NE de velhos anticli- 
nais agora reduzidos a alinhamentos de formas 
residuais concordantes. 
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No cristalino, portanto, o contorno da depres¬ 
são é muito irregular e flanqueia sinuosamente 
as projeções dêsses alinhamentos. Dos quais há 
três muito bem halisados pelas serras de Santana, 
de João do Vale e do Martins. E a superfície de 
aplanamento, de que a depressão participa, re¬ 
monta penetrantemente os vales intercalados nes¬ 
sas velhas cristas paralelas, principalmente o va¬ 
le do Piranhas, no alto curso do qüal vai se expan¬ 
dir nos pediplanos de Patos e do Piancó. 

Com essa disformidade do contorno no cris¬ 
talino contrasta a relativa nitidez, na bacia do 
Apodi, da frente das ladeiras sedimentares que li¬ 
mitam a depressão pelo norte, e que se levantam 
50 e 80m a altitudes de mais de llOm, Ladeiras 
eni que se escalonam os já referidos tahuleifos e 
das quais se destacam testemunhos: projeções e 
retalhos tabulares do cretácico, que comunicam à 
paisagem aquele aspecto ‘Jitorâneo”, expressiva- 
mente invocado por Felipe GUERRA, de “pontas 
cie tabuleiros e altos, que... oferecem a configu¬ 
ração^ (Ij; Retalhos, 

geralmente, ^ do arenito mais resistente do 
que 0 calcario Jandaíra. 

•c ^^^^des ree^ntrâncias golpeiam essa 
irente de ladeiras, e são as penetrações afunila¬ 
das dos rios cataclinais Apodi e Upanema 2). 
Entra 0 primeiro na faixa sedimentar por uma 
garganta de 500m de largura, uns 18km a jusan¬ 
te da cidade de Apodi, entre as localidades de Ko- 

( 1 ) — Idein, idem, pág, 266, 

(2) - Entoimpirs tie percéís catàollnales, da terminologia morfo¬ 
lógica franoêsa. . ÍÍC-.■ .y 
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sário e Passagem Funda. Quando, a partir de 
Portalegre, transpõe-se a depressão no rumo de 
Governador Dix-sept Rosado, vêem-se as bem 
marcadas encostas das chapadas convergindo pro- 
gressivamente até se defrontarem, na Passagem 
Funda, em barrancos de pouco menos de 40m so¬ 
bre o leito do rio. 

O regime pluviométrico, na área da depres¬ 
são, é 0 mesmo descrito anteriormente. A caatin¬ 
ga é das mesmas variedades que já deixamos re¬ 
feridas quanto ao “sertão de pedras” e quanto ás 
baixadas (haixios e salões ): com os mesmos solos 
dantes indicados e, mais ainda, com os que resul¬ 
taram da desintegração do arenito Açu em faixa 
estreita e longa na base das ladeiras. Na área 
contígua, porém, à feme da Passagem Funda, 
ocorre um notável fenômeno de acumulação alu¬ 
vial moderna: a várzea do Apodi. 

Com mais de lOkm de extensão ao longo do 
rio e uma largura máxima de cerca de 3km, a 
várzea afunila-se entre as “picadas” do Apodi, a 
oeste, e as do Livramento e de São Sebastião, a 
leste, destacadas estas uma da outra pelo vale do 
riacho Livramento. Nos seus 350km2, de que os 
carnaúbais ocupam quase 12.000ba, produz-se 
em grande parte um alagamento durante a esta¬ 
ção das chuvas, de modo que a depressão j az ali 
fossilizada por espêssa e crescente colmatagem. 
É que na Passagem Funda os calcários silicif iça¬ 
dos, em que o talvegue está superimpôsto, atra¬ 
vancam 0 leito do rio e funcionam como uma so¬ 
leira que há de responder em boa parte pela acu¬ 
mulação da várzea a montante (vd. Nota IV, 
págs. 131). A drenagem desorienta-se em lagoas 
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rasas como a da Boa Vista, do Apodi, do Apanha 
Peixe (1), lagoas que se comportara como ura ní¬ 
vel de base temporário: enche, cada uma, quando 
0 rio “desce”, mas quando a vasão efêmera termi¬ 
na não restitui tôda a água recebida. 

O solo da várzea do Apodi é de areias de 
quartzo e doutros materiais do cristalino, com um 
teor argiloso que o faz parecer com o massapé das 
várzeas úmidas da costa oriental do Nordeste, in¬ 
clusive porque resseca e racha durante as estia¬ 
gens. As cacimbas e poços tubulares revelam 
sempre a mesma composição até profundidades 
maiores de 6m, que são aquelas a quanto se re¬ 
baixa 0 lençol hidrostático durante a estação sêca. 
Porque a água subterrânea é abundante sempre, 
salvo num ou noutro ponto em que os furos atin¬ 
gem um horizonte de salão, e pode ser captada, lo¬ 
go depois do “inverno”, a apenas um metro de 
profundidade. 

Nessa planura aluvial, densamente coberta 
de grande carnaúbal, alteam-se alguns pequenos 
testemunhos a salvo das inundações. Têm uma 
elevação de 5/6m^e são aproveitados quase todos 
pelos pequenos núcleos que se aglutinam em tor¬ 
no das casas das fazendas. Sinais de dissecação, 
poiem, não seTazem sentir senão rio acima, já no 
contacto da várzea com o pré-cambriano. De lon¬ 
ge em longe mal se delineiam, na várzea, os co¬ 
leantes caminhos seguidos pelas águas que retor- 
npi ao no quando a vasante começa. A vegeta¬ 
ção arbustiva que concorre ali com o carnaúbal é 

(1) - Também as lagoas Paoó, Sêca, Redonda, do Carvalho do 

Saco e de Sao Lourenço, tôdas menores e tôdas sltnartáfi tiíi 

várzea do Apodi, siraanaf, na 
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densa e ainda a encontramos íntegra e verdejan¬ 
te em plena^estação sêca (novembro e dezembro). 

Das três maiores lagoas da várzea, duas ti¬ 
veram os vertedouros barrados e são hoje os açu¬ 
des da Malhada Vermelha e Apanha Peixe, êste 
no inunicipio de Caraúbas. Conservam, dêsse mo¬ 
do, agua durante o estio, pois que dantes cada no¬ 
va inveinada as uncontrava secas. A mais ampla 
e a menos rasa^é a de Apodi, em cuja vizinhança 
esta a cidade dêsse nome: grande reservatório na¬ 
tural, de mais de 15km2, com profundidades, 
quando cheio, ate de 5m, e alimentado principal¬ 
mente pelo rio, mas também por um pequeno sis¬ 
tema de riachos com cabeceiras na base das cha¬ 
padas, 0 que lhe proporciona suprimentos d’água 
um pouco menos efêmeros, embora assás modes¬ 
tos. Informações coligidas por Felipe GUERRA 
permitem avaliar sua importância para a subsis¬ 
tência das populações vizinhas durante as longas 
estiagens. Com a descida das águas, descobrem- 
se nas margens da lagoa de Apodi quatrocentas 
pequenas vasantes, muitas das quais são de domí¬ 
nio publico; nelas são admitidas centenas de re¬ 
tirantes pela municipalidade. Em 1900, serviram 
de 1 efugio a mais de 2.400 pessoas e deram sus- 
tento a 600 cabeças de gado (1). A lagoa é pis- 
cosa e não são poucos os moradores ribeirinhos 
que possuem canoas e aparelhos de pesca. Nas va- 
santes cultiva-se o arroz, sobretudo; e também o 
feijão, 0 gerimu, a batata, além doutros “legumes 
de inverno”. Recentemente introduziu-se ali, com 
algum resultado, o plantio do sorgo africano (mi¬ 
lho-trigo) . 


(1) - GUERRA (P.) 6 GUERRA (T,), op, cU., pág. 116, 



Os pontos de ápôio do abastecimento da cida¬ 
de de Apodi - e que, de resto, explicam a locali¬ 
zação urbana— são essas vdsafitcs da lagou bo- 
mônima e mais a varzeu afunilada entre as cha¬ 
padas, até à Passagem Funda . Acessa penetração 
aluvial em cunha, onde os solos são quase perma¬ 
nentemente úmidos e com um nível hidrostático 
sempre ao alcance dos poços tubulares, dá-se o no¬ 
me de "brejo do Apodi”. Ficar “abrejado”, no 
linguajar regional, significa ficar enxarcado, 
atoladiço e fértil. As várzeas "desabrejam” quan¬ 
do a estiagem avança e lhes resseca os solos. Bre¬ 
jo é, portanto, designativo de terrenos baixos que 
se inundam, absorvem . proveitosamente a agua 
das enchentes e se mantém produtivos ainda de¬ 
pois de terminado 0 “inverno” (1). 

Essa umidificação constante do brejo do Apo¬ 
di, onde só raramente chegam a culminar desfe¬ 
chos de ressecamento total, está em relação, aliás, 
cora 0 “olho d”água” do Brejo, que brota ao pé dp 
ladeiras na margem direita do vale, com^ vasão 
abundante no “inverno” e tão fiel que dezoito me¬ 
ses de seca não bastam para “desabrejá-lo”. E as¬ 
sim, em plena estiagem, quando o rio Apodi não 
é mais do que uma faixa arenosa desolada, corre 
água na secção correspondente ao brejo, até à 
Passagem Funda. Mas, a jusante desta, desapa¬ 
rece tão completamente nas areias da calha aper¬ 
tada entre os paredões calcários, que as cacimbas 

( 1 ^ _ Oomo 86 sabe, não é essa a acepção do termo "brejo" no 
Agreste e no Sertão relacionados com a coata oriental nor¬ 
destina, Alí, os brejos são quase sempre de altitude, ou de 
exposição nas vertentes umldlílcadas pelas descargas da 
Frente Polar Atlântica, que “reírescam" os allseos. 














Foto 4 — Entrada da íurna do Poço Feio, no distrito de Go¬ 
vernador Dix-sept Rosado. Trata-se duma típica gale¬ 
ria cárstica, com a largura média de 2m e praticável 
até uns Vm além da entrada, pelos visitantes. A gale¬ 
ria é drenada por um riacho subterrâneo de vasão in¬ 
termitente e eriçada por modestas estalagmites e es¬ 
talactites. 

(Foto da Bibl. Públ, Mun. de Mossoró) 
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se^ escavam desesperada e inàtilmente nas alu¬ 
viões do leito rio abaixo. 

De modo que quando se viaja, pela estrada 
do rio, de Governador Dix-sept Rosado para Apo- 
di, experimenta-se uma agradável sensação de alí¬ 
vio e de conforto ao deixar para traz a aridez ca¬ 
nicular da garganta sufocante: desemboca-se de 
chofre numa paisagem profusamente humaniza¬ 
da, com sombra, ar fresco, rumor d’água cantan¬ 
do nas levadas que cortam uma após outra a es¬ 
trada para irrigar lavouras, 

Cada mantíha verdejante, cada bananeiral 
viçoso, é anunciado à distância pelo catavento. 
Bananeiras, mangueiras, cajueiros, pequenos co¬ 
queirais, lavouras de algodão, roçados de milho e 
mandmca, arrozais — tudo encimado sempre pe¬ 
las pás dos moinhos dos poços tubulares, construí¬ 
dos nas vizinhanças de pequeninos nucleamentos 
do habitat e tendo como fundo, do lado do rio, a 
franja verde-escura dos carnaúbais nativos, aden¬ 
sados no eixo da várzea. Já não há mais chapadas 
circunscrevendo o horizonte, e a paisagem se alar¬ 
ga acolhedoramente ainda por vários quilômetros 
a mtintante, antes de se esgarçar nas perspectivas 
caatinguentas e hostis do “sertão de pedras”. A 
cana de açúcar é também cultivada, para o fabri¬ 
co de aguardente. Moeu mesmo um engenho, nou¬ 
tros tempos, no brejo do Apodi . Mas a incerteza 
das safras castigada pela assiduidade das secas 
acabou piir transformá-lo em descaroçador. Hoje, 
toda a atividade industrial reduz-se ao beneficia- 
mento do algodão . 










CAPÍTULO IV 


O fio Mossoró 

Dá-se 0 nome de rio Mossoró ao curso infe¬ 
rior do Apodi, encaixado nas formações cretáci- 
cas. Tem cerca de 120km de comprido e um de¬ 
clive de 0,5m por quilômetro, desde a soleira da 
Passagem Funda “ onde corre a 60m de altitu¬ 
de — até à barra. E projeta-se na direção SO- 
NE, sem grandes curvas divagantes, mas com 
um leito menor miudamente sinuoso. 

Na brecha da Passagem Funda a calha de 
paredões com cerca de 40m de altura não mede 
mais de meio quilômetro de vão. Daí para jusan¬ 
te, dilata-se progressivamente, sem regularidade 
embora, de modo que na altura de Mossoró, a pou¬ 
co mais de 40km da foz, a largura do vale é duns 
15km, medida entre os distantes bordos da super¬ 
fície somital de llOm, e cresce um pouco mais até 
0 litoral. 

A cidade de Mossoró, principal centro urba¬ 
no em todo 0 vale, marca o limite, aproximada¬ 
mente, das influências do estuário no curso infe¬ 
rior. Fizemos dela um ponto de referência para a, 
divisão do baixo vale em duas grandes secções: a 
“várzea do Mossoró”, que é de aluviões deposita- 
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das desde aquela cidade até à Passagem Funda, e 
a várzea salgada terminal, a várzea do estuário. 

A várzea terminal é, com efeito, um estuá¬ 
rio afogado. Afogado, porém, intermitentemente, 
graças à combinação de efeitos, da progressiva 
coimatagem e do regime espasmódico das enchen¬ 
tes do rio. Estas, nos bons “invernos”, mantem- 
se temporariamente represadas no estuário à re¬ 
taguarda das dunas que obstruem a larga embo¬ 
cadura e avançam por ela a dentro 3km e mais . 
Fica a várzea, quando das enchentes, coberta por 
um metro d’água, ilhadas pelas inundações as 
c’roas e retalhos de baixos níveis de acumulação, 
correspondentes à maior amplitude do afogamen¬ 
to anterior imediato (1). Na várzea assim confi¬ 
nada, opera-se uma sedimentação argilo-arenosa, 
sobretudo argilosa a distâncias maiores do leito 
menor, e o pavimento da várzea continuamente 
altea-se. É intransitável no “inverno”, apresen-, 
tando uma superfície atoladiça ^ e escorregadia 
quando a vasante a descobre. Afinal seca, os ato¬ 
leiros vão gradativamente se estreitando ao longo 
do eixo da drenagem e dos baixios, com o que se 
expõe pouco a pouco a enorme e chata planície de 
ácumulação, salgada e deserta. Cuja monotonia, 
cinzenta é sómente quebrada por distantes efeitos' 
de miragem, pelas alvacentas pirâmides que assi¬ 
nalam salinas no horizonte e pelas coroas arrepia¬ 
das de caatingas hostis, onde, no contacto com a 
várzea, predomina o xique-xique, ou “alastrado”;.; 
às vezes com ralos carnaubais secos e de máu as-.; 


(■1) - V-d, Nota VII 
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Füto 5 -- Cidade de Grossos, sede do município do mesmo no¬ 
me, à margem esquerda do estuário do Mossoró c 
fronteira à cidade de Areia Branca. Edificada na ra- 
za e deserta várzea salgada que se desdobra ao fun¬ 
do (direção SE), a pequena cidade aproveita o nível 
imediatamente superior {l-2m) ao que as marés atuais 
atingem dentro do estuário, No ângulo superior es¬ 
querdo, trecho do curso terminal do Mossoró, perto 
da barra. 


j, pecto, em cujas estípites o xique-xique rasteiro se 
comporta, Mzarramente, como vegetação epífita. 
i várias dessas c’roas há cercados de gado, 

I quase sempre de bodes, pequeninos nucleamentos 
i: do habitat consideràvelmente disperso das poucas 

|. fazendolas, barracões de trabalhadores das sali¬ 
nas (a da “ilha” Casqueira, por exemplo), e um 
povoado, pelo menos, o de Umari, já muito além, 
rio acima, da última salina. 

I Os sítios de Areia Branca e Grossos, sedes 

I dos municípios desses nomes, são também c’roas 
I argilo-arenosas que se defrontam com a barra de 

I: permeio. Ilhada pelas salinas, a de Areia Bran- 

I ca já esteve, ainda em tempos históricos, entre 
duas bocas do rio. Pela mais oriental dessas bo¬ 
cas — dantes, parece, a mais ativa e testemunha¬ 
da hoje apenas pela camboa do “rio” Morro Bran¬ 
co e pelo esteiro salgado que conserva o nome tra¬ 
dicional de “barra do Upanema” (1) — teria en¬ 
veredado Gedeon Morris de Jonge (1641) afim de 
descobrir, por conta da Câmara da Zelândia, as 
salinas de que dera notícias Verdonck (1630) e 
que, já nos começos de seiscentos, eram explora¬ 
das por tupis mansos engajados nas tripulações 
de barcos que faziam a cabotagem entre Pernam¬ 
buco e 0 Ceará (2). “Barra do Upanema” e “rio 
Upanema” são tudo quanto figura na cartografia 
ainda até o século XVIII. Só depois é que o nome 
de Mossoró, atribuido ao rio em função do povoa¬ 
do de Santa Luzia do Mossoró, generalizou-se até 


Mem. 

OASOUDO (Luíb da Câmara), Nota,s e documentos para a 
História de Mos,soró, págs. 17 e 25, nota 1. 


(1) - 
( 2 ) - 
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à foz. Isso e mais o extenso alagamento do estuá¬ 
rio no tempo das enchentes — alagamento que 
funde a várzea terminal inteira numa só paisa¬ 
gem líquida e baralha os eixos da drenagem — 
têm induzido vários a supor que^ noutros tempos, 
ü Upanema (rio do Carmo) não se juntava ^ao 
Mossoró e se lançava no mar por barra^própria. 
Mas não se veem sinais nem probabilidades de 
captura recente. Tudo quanto se pode verificar é 
que os dois rios hão de ter tido sempre, como têm, 
estuário comum. O lugar da confluência é, de 
resto, impreciso. Antes do ponto em que se reu¬ 
nem, 18km a montante da barra, correm já as 
águas do afluente para o coletor e vice-versa, con¬ 
forme 0 volume relativo das descargas com que 
um e outro “descem”. E o encontro dá-se emjrle- 
na várzea terminal sujeita à penetração^ d’água 
marinha, de sorte que não se faz propriamente 
num ponto, mas numa extensa área ^cortada de 
camboas e de esteiros salgados ou salobros. 

Enquanto a cheia se mantém represada, a ir¬ 
rupção das marés supre-a de água do mar, que se 
mistura às da inundação fluvial e com esta se 
alastra pela várzea, aumentando a concentração 
salina da vasão do rio, submetida à forte evapo¬ 
ração regional. Nessa planície, assim, de acumu¬ 
lação flúvio-marinha, tal evaporação precipita o 
cloreto de sódio e incorpora-o ao solo com a prodi¬ 
galidade que as manchas de sal em toda a parte 
branquejam e documentam. Consumada a vasan- 
te, fica enxuto o estuário durante a maior parte 
do ano, entre dois bons “invernos”. Se falha o 
“inverno” imediato, ou se é tão mesquinho que as 
breves “enxurradas” que correm no Apodi não 
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chegam embocadura, a várzea ficará em seco 
dezoito meses a fio. Ou por mais tempo ainda, se 
as chuvas faltarem de novo. Em 1903 — regis¬ 
tou Felipe GUERRA — havia vinte e quatro mê- 
sés que o Apodi não corria. Com o verão que se 
seguiu, somaram-se trinta meses sem gôta dágua 
doce no curso terminal. 

Na deserta planura, as “estradas da várzea” 
ou “estradas da vasante” —■ riscam as comu¬ 
nicações de Mossoró com Areia Branca e Grossos, 
ã direita e à esquerda, respectivamente, do rio 
Mossoró. Sem traçados nem redes permanentes, 
seguiu, somaram-se trinta meses sem gôta dágua 
vão baixando, ou subindo de novo com a enchente 
do “inverno”. Consumada a vasante, à medida 
que a planície exondada vai enxugando a partir 
das abas laterais para o eixo do estuário, os cami-: 
nhões e automóveis vão, primeiro, serpenteando 
cautelosamente ao longo do contacto da várzea 
com as c’roas e as vertentes; e depois aventuran¬ 
do percursos retilíneos, para encurtar o caminho, 
mais próximos do rio e a êste paralelos. O que se 
oferece então ao motorista que demanda as sali¬ 
nas ou a barra do rio, é uma planície igual, onde 
as travessias se fazem quase mais por instinto, 
exceto quando as trilhas de anteriores percursos 
as sugerem ou orientam. Não há pròpriamente 
estradas. A bem dizer, há rumos. Tal como em 
navegação costeira se procede para alcançar os 
portos iludindo os escolhos submersos, há pontos 
de referência á distância, coordenados para esta^ 
belecer as rotas ao largo de atoleiros. Nessa cha¬ 
tice nua 0 vento firme reina como grande senhor 
boa parte do ano. As diminutas dunas do tipo 
goze, próprias das regiões de areia escassa e for- 
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inadas à éusta cie. páquenas ^ touceiras vegetais 
(1); as densas nuvens de pó ,que se assanham e 
borram, de vez em quando, a perspectiva ensolara¬ 
da; os efeitos da deflação que descama a epjder- 
me do solo em palas cíe boné; os robustos moinhos 
de vento das salinas — atestam, todos, a fiel efi¬ 
cácia dos alíseos. Atualmente, porém, essas “es¬ 
tradas da várzea” são percorridas apenas pelos 
veículos que fazem o serviço de comunicações en¬ 
tre as salinas ou entre estas e as cidades do estuá¬ 
rio. Há duas rodovias que ligam Mossoró a Gros¬ 
sos e a Areia Branca, respectivamente, lançadas 
sobre a terra firme dos tabuleiros contíguos à 
planície inundável. 

■ Enquanto a várzea está seca, a água no leito 
do rio é água do mar, até 37km da barra. O Mos¬ 
soró é, assim, uma enorme camboa que se derra¬ 
mamos óawios .laterais, transborda nos “cêrcos’ 
das salinas, sobe os esteiros esgalhados do estuá¬ 
rio e leva, com a maré alta, as airosas barcaças 
veleiras de Areia Branca até o pôrto de Santo 
Antônio, pouco mais de uma légua antes de Mos¬ 
soró. Como antigo pôrto da cidade. Santo Antô¬ 
nio só deixou de funcionar em 1915, quando o pri¬ 
meiro comboio correu nos trilhos da Estrada de 
Ferro Mossoró-Pôrto Franco, que atinge a barra 
no município, hoje, de Grossos. Até esse tempo, 
nm ativo movimento de embarque e desembarque 
de mercadorias em Santo Antônio acrescentava- 
se aos transportes que, para Pôrto Franco, se fa¬ 
ziam em carros de bois e lombos de jumentos. A 

(1) — identiflcacJas pelo prof. Manuel Correia cie ANDRADE (no¬ 
tas de excursão, 1968). 













Foto 6 — Várzea salgada do estuário do Mossoró (fotografia to¬ 
mada na direção Tibau-serra do Carmo, NO-SE). 
Nas c’roas arenosas que modestamente se levantam 
sôbre os solos salgados dominantes, instala-se a caa¬ 
tinga que não raro confina com os manguesais cilia¬ 
res do rio e chega ao litoral. 

(Foto G.O.A.) 
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localização de Mossoró corresponde, com efeito, à 
daquelas “cidades de fundo de estuário” identifi¬ 
cadas por Mário Lacerda de MELO na costa per¬ 
nambucana (1). A posição do povoado de Santa 
Luzia, que está na sua origem, é daquelas que 
frequentemente se mencionam nos registos colo¬ 
niais do povoamento costeiro nordestino como sen¬ 
do sítios onde “começam as águas doces por cima 
das salgadas”. Porque o fluxo marinho sobe ain¬ 
da uns dois quilômetros além de Santo Antônio e 
a velha barragem da Passagem da Pedra, perto 
de^ Mossoró, foi construida para opor um limite, 
afinal, aos caprichos da maré incursora. 

A caducidade da passada função comercial 
de Santo Antônio espelha-se no seu ar de abando¬ 
no e ruina. Mas as marés continuam a subir e a 
descer todos os dias nos esteios do trapiche, dei¬ 
xando 0 leito sêco durante a baixa-mar. Também 
continua a se fazer, pelo mar dentro do rio, o car¬ 
regamento das canoas a vela que levam o sal aos 
navios ancorados ao largo de Areia Branca. As¬ 
sinalando 0 rio-do-sal na várzea desolada, suce¬ 
dem-se as salinas por 25km desde a foz, até às de 
Pitulica e São Luiz, as mais distantes da barra,, 
somando uma área de cerca de 40.000km2. Com 
as salinas, o mangue ratinho e o perrexil (pirri- 
xiu) sobem também o curso, beirando-o com ga¬ 
lerias que por vezes morrem, nas sêcas prolonga¬ 
das, quando a água salôbra “gradua” em dema¬ 
sia. Salinas e mangues, porém, dispõem-se na 
paisagem como uma frente em retirada, que ce¬ 
desse à pressão das pontas de lanças dos carnaú- 
bais. 0 estuário, com efeito, já foi mais pene- 

• (i) — Tipo» (k looiilizaçüo de cidade» de 1'criiarabuco, pág. 8.- 
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trantemente afogado do que hoje. Nele, como de 
resto em toda a costa nordestina, a última trans¬ 
gressão, ainda em curso, não oi suficiente pam 
apagar os registos da regressão marinha imedia¬ 
tamente anterior. Na transição da várzea do es¬ 
tuário para a de Mossoró — transição halisada, 
na calha, pelo sítio urbano — são os carnaúbais, 
com efeito, que se comportam como vanguardas 
de avanço. Já desde as vizinhanças das últimas 
salinas começam a aparecer como ciliares, ou sob 
a forma de moitas, como postos avançados nas 
c’roas e baixios, Na Passagem da Pedra essas ga¬ 
lerias são cada vez menos descontínuas e de Rin¬ 
cão por diante, a meia légua da cidade, o carnaü- 
bal alarga-se para os lados e passa a dominar 
grandes trechos da várzea . Na paisagem, portan¬ 
to, essa eclosão brusca das palmeiras é o ponto de 
referência mais à vista das condições sob que se 
preferiu a localização do aglomerado. 

Vale acima, estira-se a “várzea do Mossoró’’, 
unidade que se diferencia inteiramente do estuá¬ 
rio intermitentemente afogado e que, encaixada 
nos sedimentos cretácicos até à Passagem Funda, 
destaca-se também da várzea do Apodi na depres¬ 
são periférica. 

Ocupa 0 fundo da calha numa extensão da 
ordem dos 60km entre Mossoró e Governador Dix- 
sept Rosado (antiga Sebastianópolis), com mais 
27km até á Passagem Funda. Nela, onde predo¬ 
minam pequenas propriedades que têm o rio, em 
geral, como divisor comum, encontram-se algu¬ 
mas das terras mais valorizadas de toda a bacia 
do Apodi: cerca de IS.OOOha ocupados com ear- 
naúbais, uasanícs cultivadas com algodão, milho e 



i v\V-víitíí'-' j 
































Foto 7 — Salinas ao longo do Mossoró. Na enorme várzea sal¬ 
gada do estuário, afogado somente quando das volu¬ 
mosas vasões efêmeras do rio, o leito menor, sinuo¬ 
so, comporta-se como uma extensa cambôa submetida 
diariamente aos fluxos e refluxos da maré oceânica e 
a água do mar remonta-o até 37km da barra. Nas 
margens ornadas por manguesais ciliares, sucedem-se 
as salinas de Areia Branca, Grossos e Mossoró, comu¬ 
nicando ao curso terminal do Apodi a condição de au¬ 
têntico "rio-do-sal", que as airosas canoas a vela so¬ 
bem. durante o preamar, afim de carregar nas sali¬ 
nas, com destino aos navios surtos no ancoradouro 
externo de Areia Branca. 

(Foto G.O.A.) , 
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feijão, alguma criação, pequenos sítios irrigados à 
custa de cataventos ou de moto-bombas, e várias 
propriedades, também, que escalam as chapadas e 
nelas ensáíam, muito precariamente embora, pe¬ 
quena agricultura. Cerca de quinze ralos nuclea- 
mentos do habitat sucedem-se ao longo do leito 
quase sempre seco, e sete barragens possibilitam 
outros estabelecimentos agrícolas além dos que se 
valem das águas do subsolo. O lençol destas, de 
resto, não é contínuo e há trechos em que se exer¬ 
citam^ debalde os processos rudimentares de per¬ 
furação de poços nas aluviões arenosas espessas, 
para provisão dos moradores ribeirinhos e bebe¬ 
douro de gado. Nêsses trechos, aliás, a vasão tor¬ 
rencial engolfa-se instantaneamente quase. nas 
areias. 

Entre Mossoró e Governador Dix-sept Rosa¬ 
do, a largura média da área de inundação ao 
longo do rio declina de mais de 4km até cerca, só¬ 
mente, de l.OOOm, quando as abas da calha já se 
definem bem. Rio acima, repetem-se soleiras de 
calcários silicif içados a montante das quais se 
acumulam pequenas bacias aluviais, coluviais 
também, porisso que alargadas à custa do solapa- 
mento e do recuo dos paredões cretácicos, cujos 
desbarrancamentos por vezes seccionam, de alto 
a baixo, velhos sistemas de galerias cársticas. Á 
sucessão dessas bacias ampliadas por divagações 
do curso, ou por efeitos de confluência, correspon¬ 
dem dilatações do carnaübal dantes reduzido, não 
raro, a matas-galerias, e mais a montante intro¬ 
metendo-se vilarejos a dentro, como na rua do 
povoado da Picada. São nítidos, na várzea, os di¬ 
ques marginais engendrados pelas cheias do rio, 
e à retaguarda dos quais deprimem-se õraos 
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facilmente inundáveis. Nestes não vimos tentati¬ 
va alguma de armazenar a água das ^enchentes, 
nem sinais de lavoura permanente até Governa¬ 
dor Dix-sept Rosado. 

A estrada de rodagem acompanha invariàvel- 
mente quase o leito menor, galgando de vez em 
quando níveis terraceados ao pé das ladeiras, 
(|uando a várzea se estreita. A despeito de corres¬ 
ponder esse trecho a uma das áreas rurais melhor 
povoadas do município, a ocupação manifesta-se 
de longe em longe, o gado é criado geralmente sol¬ 
to . Sómente algumas oiticicas, juazeiros e man¬ 
chas de caatinga instalada nas c’roas quebram a 
homogeneidade do palmeiral . As cicatrizes da lu¬ 
ta pela água são as cacimbas cavadas nas areias 
do leito e umas poucas barragens submersíveis: 
soleiras artificiais construidas por enrocamento, 
à semelhança das que se fazem no Seridó para 
conter em parte a vasão efêmera e assegurar por 
mais tempo a exploração das imantes. 

De Governador Dix-sept Rosado à Passagem 
Funda, porém, o habitat vai se fazendo cada vez 
menos escasso e o número de nucleamentos se 
acrescenta. O vale estreita-se ràpidamente entre 
as “picadas” do Livramento e de Apodi e chega a 
ter menos de 200m de largura o leito arenoso no 
fundo da garganta cataclinal, além da qual su¬ 
bitamente se desdobram os bananeirais e roçados 
verdes do brejo do Apodi. No trecho final imedia¬ 
to à Passagem Funda, a associação do criatório 
ao extrativismo faz-se ainda mais evidente do que 
dantes, e há sobretudo criação de bodes. A roda¬ 
gem, ciosamente cingida ao rio seco, cruza-o por 
treze vezes, quase sempre empalada entre cercas 
paralelas de varas, lançadas duma à outra mar- 







Foto 8 - Aspecto da inundação da cidade de Mossoró quanilii 
da cheia de 1934, uma das maiores dentre as mais 
«s de 1819 e 

1875. O leito ordinário do rio está no ültimo plano, 
a esquerda do catavento, 

(Foto da Bibl, Públ. Mun. de Mossoró) 
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gem (lo leito de aluviões grosseiras. Cercas (íue 
têm (le ser reconstruídas sempre, porque cada en¬ 
chente do rio desmonta-as e carrega-as. Á medi¬ 
da que a calha se vai angustiando rio acima, o ca¬ 
minho escala freqüentemente, e como a contragos¬ 
to, cascalheiros terraceados no calcário da encosta 
(los paredões; a várüea arenosa chega a ter, no 
fundo (la calha, pouco mais de lOOra de largura, e a 
carnaúba rareia a ponto de desaparecer inteira¬ 
mente {|iiase, como desaparecem as imantes; o 
povoamento não dá sinais de si. Apenas algumas 
ocorrências de oiticicas e pequenos plantios de al¬ 
godão mocó contestam, sem maior eficácia, a im¬ 
pressão do deserto. A jusante e a montante, de 
reato, de Governador Dix-sept Rosado, a rarefa¬ 
ção cio hahiht é em geral a mesma, e sua con¬ 
centração na antiga Sebastianópolis explica-se 
por um segmento do leito onde um certo número 
de “olhos d’água” perenizam o Mossoró, a despei¬ 
to ainda mesmo das mais prolongadas estiagens . 

Mpam êsses lacrimais do sopé das encostas 
das “picadas*' entre as quais passa o rio, e raulti- 
plicam-se ao longo duns BOkm desde Poço Feio, a 
montante da Passagem Funda, até Lagoa dos 
Páus, rio abaixo de Governador Dix-sept Rosado. 
Nos bons “invernos**, todos êles fluem (1); mas, 
durante Bêca.s declaradas, corre a água sómente 
por uns 8km a jusante do da Gangorrinlia. Uns 
secam mais facilmente, outros resistem por mais 

(Ij ■— "Olluis {l'íi|áuii" Fiilii, tlu Aiíullliiitl» (tm tlu Vellio Epl- 
fSnlo). cie cl« Cotft. de Chico Eugênio, dn Gangorft- 
nliti e Pnçíi d» Psdfiis (vtl, V, ROSADO, .t geologln ílii rc- 
glíft (lf< .MiiüMtrA, pÃg, 87), 
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tempo, porém jamais estancam todos e o maior 
volume da descarga é entre junho e agosto., A 
água que permanentementé corre, assim, em cer¬ 
tos trechos do leito arenoso, acaba engulida pelas 
aluviões e é em vão que se aprofundam cacimbas, 
aquém do povoado de Aroeiras, em .busca do len¬ 
çol . São, portanto, “vales cegos”, fenômeno típico 
,das estruturas cársticas, sem embargo de que su¬ 
geriu CRANDALL (1) explicá-los como efeito 
dum lençol hidrostático ondulado, ajustado a li¬ 
geiras dobras das camadas cretácicas, dobras em 
que 0 curso se tivesse instalado segundo um plano 
secante . A verdade é que são denotadores de típi¬ 
ca drenagem subterrânea, tanto que, segundo in¬ 
formações por nós ^ colhidas, pedaços de páu ma: 
neiro (como o mulungu), que se atiram no sumi¬ 
douro do Pôço Peio, sáem logo mais abaixo no 
“olho d’água” desse mesmo nome. 

; E’ essa pequena seqüência de segmentos na¬ 
turalmente irrigados do Mossoró que assegura 
ao distrito de Governador Dix-sept Rosado algu¬ 
mas culturas de subsistência regulares e, princi¬ 
palmente, uma produção de alho, cebolas, batatas 
e tomates para fins comerciais. 

O cultivo do alho nas vasantes, do antigo po¬ 
voado de São Sebastião — cultivo cujas origens 
remontam a 1870 (2) valeu-lhe o sonoro ape¬ 
lido, de “capital do alho”. Gs bulbos são plantados 
em junho e julho, quando entra a cair a vasão dos 
“olhos d^água”, e colhidos em outubro, cedendo 


(1) -- Op, cit., págs; 40-1, 

(2) — COSTA (João Jaciuto da), Mlnlias memórias de Sautii Lu¬ 

zia do Mossoró,, pâg., 19, 

















Futc 9 — Barragem do Ausente, no rio Mossoró (fotografia 
feita em 1912). São dêsse tipo as chamadas "harra- 
gcns submersíveis”, construídas à semelhança das 
que se fazem no Seridó para conter em parte a va* 
são efêmera do rio e assegurar por mais tempo a ex¬ 
ploração das "vasantes” o os bebedouros do gado, 
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então lugar ao plantio do feijão e da batata, Adii- 
Datías sao essas vmnten com estéreo de gado, ín- 
clusiveraprmo. Estimativas de 1958 atribuem à 
produção local de alho valor correspondente a qua- 

frn“^/lA ? “““ “uzeiros, contra Cr| .. 

■UO.m.OOà batatas e Cr| 312.000,00 de cebo- 
las . O tomate - a espécie hortícola que melhor se 
ft mU ‘‘ ~ ■ piiticamente to- 

mliÃÜ f “i"’ melancias, 

mtloes e algumas hortaliças cultivam-se em pe¬ 
quena escala; algo importante, porém, por parte 

eSw Serimu, Lz 

veimelho e íannha fie mandioca. 

A condição de “capital do alho” e a posição 
íie no da convm,'gência de velhos condutos serta¬ 
nejos que por éle drenavam, para Mossoró, gran¬ 
de parte das relações comerciais com os Cariris 
cearenses, o ajto sertão paraibano e as “serras 
íieseas do Eio Grande do Norte, não impediram 
<|ue iSao Sebastião (depois Sebastianópolis) mei’- 
gulnasse numa fase de aniquiladora decadência 
nos fins do século passado, quando de grandes la- 
vQuias de algodao restaram só desoladas capoei- 
las e quando ajnterinitência de anos severamen¬ 
te sêcos^com violentas enchentes do Apocli por 
pouco níp devastaram o vilarejo (1), Os impul¬ 
sos eeonomicos que o distrito presentemente expe¬ 
rimenta são (im grande parte consequentes da mi¬ 
neração da gipsita nas margens do riacho do Ta¬ 
puio. Jasiidas, de resto, onde se fez pioneira no 
industria extrativa, por parte do far- 


iw a 00.000 
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mente explorada por quatro empresas concorrem 
tes. Desse principal estímulo do progresso de Go¬ 
vernador Dix-sept Rosado, o forasteiro toma co- 
nhecimento imediato ao deparar, na vila,^com a 
larga esplanada onde se encontra atestação fer¬ 
roviária; esplanada coberta de montões de blocos 
de gesso que aguardam transporte para Mossoro e 
Pôrto Franco, com destino às indústrias de cimen¬ 
to do sul do país. Para se defrontar com os ver¬ 
dejantes canteiros de cultivo do alho, que põem 
uma nota fresca e repousante no empoeirado da 
paisagem estéril, terá de descer às margens do 
Apodi e remontar o vale que os “olhos d’água” ge¬ 
nerosamente molham. 
























Foto 10 — Cercas atravessadas no leito séco do Mossoró (km 
24 da estrada Mossoró-Governador Dix-sept Rosado); 
entre as cêrcas passa o caminho rodoviário que cru¬ 
za 0 leito do rio mais de uma dezena de vezes no 
percurso. Com as enchentes, essas palissadas são 
destruídas e arrastadas pela correnteza, fazendo-so 
preciso reconstituí-las depois que as águas baixara. 
No local onde a fotografia foi tomada, o leito menor, 
arenoso, do Mossoró tem aproximadamente 35m de 
largura. 

(Foto 6.O.A.) 


CAPÍTULO V 

História hrere do povoamento ■ 

Pren(ie-se, porém, ao ciclo dos criadores de 
gado a mais remota origem do povoamento ao lon¬ 
go do Mossoró. Contribuiu, em seguida, a evolu¬ 
ção das relações tecidas através do Oeste riogran- 
dense para comumcar à vila de Santa Luzia de 
Mossoro as vocações de empório sertanejo, que 
chegou a funcionar galhardamente, , as quais lhe 
presidiram^ 0 desenvolvimento até o primeiro quar¬ 
tel deste século. Depois disso, perdeu Mossoró a 
condição de primeira praça comercial do Estado, 
passando a se apoiar, sobretudo, numa atividade 
industrial modesta, mas nem porisso menos enér¬ 
gica e tenaz. 

É longa a história assim formulada em suas 
grandes linhas. E reconstitui-se fàcilmente à cus¬ 
ta das concentrações urbanas que se sucedem des¬ 
de 0 estuário até à garganta da Passagem Fun¬ 
da; Areia Branca, Grossos, Mossoró e Governador 
Dix-ppt Rosado. As três primeiras são sedes de 
municípios onde a extração do sal é dominante e 
representa um dos mais importantes, senão o 
principal esteio econômico da região considerada 
como um todo. Areia Branca, porém, o mais sig¬ 
nificativo dessa indústria entre os mais, é o nú- 
çleo de formação mais recente. 
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Isso, apesar de que as extensas salinas que a 
cercam por todos os lados foram a madrugadora 
referência dos primeiros contactos estabelecidos 
na era colonial com o baixo Apodi, conforme já 
deixamos indicado. Quase todo o resto do século 
XVII, porém, foi a crônica das tropelias cariris, 
que, desde a costa setentrional do Rio Grande até 
às margens pernambucanas do São Francisco, as¬ 
solaram os sertões e passaram à história com os 
nomes de “guerra do Açu” e “guerra dos bárba¬ 
ros”. A pacificação não se faria antes de 1687, e 
só então é que os vaqueiros do Piranhas, refeitos 
das correrias dos tapuias, começariam a trans¬ 
bordar com seus currais para a bacia do Apodi. 
Mas 0 Apodi não funcionou prontamente como 
conduto de expansão rio abaixo. Essa expansão 
foi retardada, talvez, pelas boas condições natu- 
i'ais das “serras frescas”, rio acima, e certamen¬ 
te pelo estrangulamento do vale entre as secas 
chapadas hostis que o apertam na Passagem Fun¬ 
da, Os primeiros criadores aparecidos no Mosso- 
ró, ali chegaram do poente e do levante, transpon¬ 
do penosamente as “picadas” que o arredam do 
baixo Jaguaribe e do baixo Piranhas. Do Ceará 
parece ter sido aquela gente que, no sítio de Gros¬ 
sos, criava gado em sesmarias prudentemente ain¬ 
da costeiras, concedidas desde 1708 perto da bar- 
la do Mossoro: sítio onde cinqüenta anos depois 
um povoado ja se definiria como de fazendeiros 
vindos de Mata Fresca e do “aparado cearen¬ 
se” (1). 


(1) - SOUZA (pranoisoo pausto dè), Á guisa,de história do mu- 
nlcíplo de Areia Branca, pág. 178, 



Foto 11 — Alho e gêsso, _são os dois principais esteios econô¬ 
micos da “capital do alho", distrito de Governador 
Dix-sept Rosado (mun, de Mossoró). No alto, a gip- 
sita extraida das jazidas do riacho do Tapuio aguar¬ 
dado transporte ferroviário para Pôrto Franco. Ein 
baixo, canteiros de alho e cebola cultivados no leito 
do Mossoró e irrigados pela vasão sub-permanente dum 
dos “olhos d’água" que o perenizam no trecho corn" 
preendido entre Poço Feio e Lagoa dos Paus (cêr- 
ca de 30kni),: 0 “ôlho d’água’' de Chico Eugênio ma¬ 
na da base do barranco calcário que se vô ao fundo. 


õ Èiò Mossoró (aroBi) 


É desse mesmo tempo, a uns 35kni a montan¬ 
te, 0 sitio ^ de Santa Luzia, de criadores, ao que 
consta, oriundos^ da ribeira do Açu, em cuja ju¬ 
risdição se incluíam as terras compreendidas en¬ 
tre a lagoa do Piató, no baixo Piranhas, e o rio 
Jaguaribe.^O que houvera antes ali tinham sido 
a tribo cariri dos Mouxorós, ou Monxorós, cúm¬ 
plices dos Pegas nos assaltos aos currais, que ti- 
nham mantido em alarma a região até meados do 
século XVIII, e a missão carmelita do rio Upane- 
minha, afluente do Upanema: aldeiamento insta¬ 
lado nas terras doadas em 1701 ao convento de 
JNossa Senhora do Carmo do Recife pelo governa¬ 
dor de Pernambuco, D. Fernando Martins Mas- 
carenhas de Lancastro (1). O “rio do Carmo”, 
nome por que ainda hoje é conhecido o baixo Upa- 
nma, e a “serra do Carmo”, denominação que de¬ 
signa altos remanescentes do pacote sedimentar 
sobre os largos e dissimulados degraus com que a 
chapada da Vaca Morta desce para o litoral, são 
relíquias toponímicas, assim, duma tradição oral 
de mais de dois séculos e meio. 

No correr de setecentos os registos documen¬ 
tam, sem pressa, o moroso estabelecimento de fa¬ 
zendas de gado em torno do sítio de Santa Luzia. 
Estabelecimento em áreas de água pouca, “dura” 
e “pesada”, ao preço de teimosas cacimbas escara¬ 
funchadas na varzea arenosa. A descida dos cria¬ 
dores vindos das “serras frescas” não podia ter 
tido as mesmas molas a poder das quais se tinham 
êles derramado pelo Piancó e pelo rio do Peixe. O 
leito seco durante a maior parte do ano, o vale es¬ 
treitando entre escarpas de “picadas” inhóspitas, 


(1) — CASCUDO (L, C,), op, clfc,, pág. 10, 
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a rarefação dos bebedouros nos percursos possí¬ 
veis e, finalmente, as dificuldades de plantio, re¬ 
duziam de muito, no rio Mossoró, a função de con¬ 
duto do povoamento. De qualquer modo, ja se ta¬ 
lava, afinal, duma "ribeira do Monxoró” entre as 
várias mencionadas como de criatório no Oeste 
riograndense, aí pelos meados do século ^XVIII. 
Ribeira de fazendeiros cearenses, paraibanos e 
pernambucanos. Como os Guilhermes e os Ausen¬ 
tes, idos do Seridó (1). Ou os da família pernam¬ 
bucana Gamboa, de Muribeca, que se instalaram 
primeiro no Aracati e dali passaram para Santa 
Luzia . É desse tempo a carta da sesmaria conce¬ 
dida, em terras hoje de Caraúbas, ao tenente-ge¬ 
neral Francisco de Souza Falcão, que para lá se 
mudou do Cabo, Pernambuco, onde era casado, e 
cujo sobrinho e genro, Leandro Bezerra Cavalcan¬ 
ti, fazendeiro de gado, fez trasladar da capela do 
engenho Muribeca a milagrosa imagem de São 
Sebastião, que livrou Caraúbas da cólera-morbo 
de 1856 e é venerada hoje na matriz. 

A povoação que KOSTER viu e de que TOL- 
LBNARE deu notícias, entre 1810 e 1816, era 
um arraial arranjado em quadrângulo ao pé da 
igreja, com duzentas, trezentas, ou quatrocentas 
almas quando muito (2). 

Quando a divisão judiciária de 1841 insti¬ 
tuiu em freguesia Santa Luzia de Mossoró para 
incorporá-la à nova comarca da Maioridade, com 
sede na longínqua serra do Martins, o que havia 
ainda era um povoado pobre, com mesquinho co- 


(1) — Idetii, idem, pága, 30-1. 

(2) — KOSTER (Henry), Viagens ao Nonleste do Brasil, pág. 1B2; 

TOLLBNARE (L. P. cie), Notas dominicais, págs, iB6-7# 
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mércio e pouca agricultura, vivendo só da criação 
de gado e abastecendo-se em Aracati através de 
comboios que viajavam pela praia. Suas relações 
com 0 sertão limitavam-se quase ao comércio do 
sal, que as canoas levavam até o porto de Santo 
Antônio e^dali se despachava para o interior em 
lombo de jumentos. A economia regional não se 
definira ainda em termos de cerrado intercâmbio 
com os sertões rio acima, de sorte que os mosso- 
roenses se agitaram, asseveraram a inexistência 
de relações de comércio com Martins e alegaram 
a distância e o mau estado das comunicações. Le¬ 
varam 0 pleito a melhor : a nova freguesia passou 
a fazer parte da comarca do Açu. Isso, apesar das 
razões em contrário que lhes moveu o povoado de 
São Sebastião, que havia mais de cem anos vege¬ 
tava, indeciso, na Passagem de Pedro, 251ím a ju¬ 
sante da Passagem Funda, e que, sob a jurisdição 
da comarca serrana da Maioridade, reclamava^fi- 
casse Mossoró como um elo, nessa jurisdição, das 
comunicações do sertão com a costa. 

Porque o embrião de Mossoró acontecera nu¬ 
ma fronteira viva das vagas de expansão e refra- 
ção do povoamento, e dos caminhamentos feitos, a 
partir do baixo Jaguaribe e do baixo Piranhas, 
sem muito se afastar do litoral. Isso e mais o ân¬ 
gulo reto que forma a costa setentrional, onde 
nasceu, com aquela em que o Recife não consuma¬ 
ra ainda o seu destino de metrópole nordestina, 
comunicaram-lhe desde cedo uma vocação de en¬ 
treposto regional, que por algum tempo se mante- 
i“ia como que relutante. Ou inconciente, por as¬ 
sim dizer, do necessário papel com que, nesse nó 
de comunicações a princípio costeiras, teria de in- 
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tervir mais cedo ou mais tarde o intercâmbio com 
os altos sertões da Paraiba, de Pernambuco e do 
Ceará. Ias não tardou que as exigências crescen¬ 
tes do povoamento sertanejo lhe assinalassem o 
escambo dos couros e peles pelos gêneros de pri¬ 
meira necessidade reclamados nas ribeiras do re¬ 
moto interior. Dez anos depois de incorporada a 
freguesia á comarca do Açu, aglutinava já o po¬ 
voado cerca de dois mil fogos — o que permite 
estimar uma população de seis mil almas. Desen¬ 
volvera uma atividade industrial à base do peixe 
seco, do sal, da carne de charque preparada na 
“oficina” que daria origem a Pôrto Franco, e co¬ 
meçava a se entregar ativamente, afinal, ao co¬ 
mércio de importação e exportação. Já nesse tem¬ 
po as velas de cera de carnaúba figuram, com o 
algodão, na pauta dos produtos exportados. 

Santa Luzia de Mossoró fez-se então vila e 
experimentou uma série de iniciativas estimulado¬ 
ras do seu desenvolvimento como empório. Uma 
delas foi a subvenção concedida pelo governo pro¬ 
vincial à Companhia Pernambucana de Navega¬ 
ção Costeira, em 1857, sob a cláusula de que seria 
incluída Mossoró entre as suas escalas regulares 
(1). Por terra, era constante já o fluxo de com¬ 
boios que punham a vila em comunicação com a 
metrópole pernambucana através dos sertões; de 
sorte que, mais cèleremente ainda do que dantes, 
0 comércio marítimo deslocou do Aracati para o 
Recife 0 centro de gravitação das relações. 

Até os fins de oitocentos, o criatório ainda 
se fez com relativa pertinácia, mas a terrível se¬ 
ca de 1877-9 poz termo ao ciclo pastoril e agrícola 






















Foto 12 


— Prédio antigo (fins do século passado)- na rua San¬ 
tos Dumont, Mossoró, E' um dos elementos urbanos 
que testemunham ainda hoje o apogeu coinercial de 
Mossoró como entreposto do escambo regional, 

(Foto da Bibl. Públ. Mun, de Mossoró) 
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regional e a função comercializadora de Mossoró 
acabou por superar, substituindo-se vitòriosamen- 
te à que Aracati detinha havia meio século (1). 
Mossoró fornecia para todo o Oeste potiguar e 
mesmo para uma boa parte do Centro-norte e do 
Agreste ricjgrandenses. Sua influência estendia- 
se aos Cariris Novos cearenses e aos sertões do 
Piancó e do rio do Peixe, malgrado já nêsse tem¬ 
po as relações comerciais de Fortaleza e do Recife 
entrassem a concorrer ali frequentemente. Fôsse 
como fôsse, ainda no primeiro quartel de 1900 os 
sertões paraibanos eram tributários de Mossoró, 
cidade, já,^desde 1870 e apelidada de “metrópole 
CIO sal”. Deles recebia quase todo o algodão e mais 
0 couro, 0 queijo, a manteiga, em troca de sal, es¬ 
teiras, chapéus de palha de carnaúba, velas de ce¬ 
ra, cereais e as famosas “bolachas de Mossoró”, 
que tinham larga procura sertaneja (2). 

Dessa fase de plena eclosão mercantil foram 
as primeiras rodovias que alcançaram Limoeiro 
do Norte, no Ceará, e alcançaram Açu: novos con¬ 
dutos fieis às velhas correntes de povoamento pa¬ 
ralelas à costa. Foi esse o tempo das primeiras 
longas travessias de automóveis que inaugura¬ 
ram a rodagem entre Mossoró e Souza (Paraíba), 
correndo à frente do avanço lerdo e tardiamente 
consumado da estrada de ferro. A cidade estava 
eompletamente expandida. Exportavam-se, por 
via marítima, a cêra- de carnaúba, o algo(Íão, a 
borracha de maniçoba, os queijos e os couros e pe¬ 
les do sertão. Tivera início a exploração do gesso 


(1) — ROSADO MAIA (Térolo), O (Ininm (iii derrocada -- Dm 

episódio da história comercial de Mossoró, pógs. 3-4. 

(2) — LBITAO (Deusdedlt), Mossoró e o Sertíío paraibano, pAg, 

188. 
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do riaclio do Tapuio, em São Sebastião. Os 38km 
da linha férrea Mossoró-Pôrto Franco acabavam 
de assegurar melhor escoamento pelo ancoradou¬ 
ro de Areia Branca e as tropas e comboios conti¬ 
nuavam diligentemente flanqueando as “serras 
frescas” e investindo a alta bacia do Piranhas. A 
maior parte do Rio Grande do Norte, sob a direta 
influência comercial de Mossoró (embora, já en¬ 
tão, partilhada por Macau), abastecia-se de fari¬ 
nha, feijão, milho e arroz importados em parte do 
Ceará, mas sobretudo de Pernambuco e da Paraí¬ 
ba, sendo que destes é que lhe chegavam o açú¬ 
car e a aguardente, e não da costa oriental, onde 
nada obstante moiam, havia séculos, engenhos no 
Ceará Mirim, no Curimataú, no Jundiaí. Por in¬ 
termédio de Areia Branca e de Macau, com efei¬ 
to, comerciava o Rio Grande do Norte muito mais 
com os portos dos Estados vizinhos do que com 
Natal, cuja praça mantinha-se em condições as- 
sás inferiores às de Mossoró. Comerciava princi¬ 
palmente com 0 Recife, a cuja maior capacidade 
importadora correspondia um mercado melhor su¬ 
prido das utilidades procuradas em troca. 


CAPÍTULO VI 

Mossoró, vocação de metrópole sertaneja 

Para se assegurar dessas predestinações me- 
politanas, começara bem cedo Mossoró a reclamar 
uma estrada de ferro até o São Francisco: répli¬ 
ca do velho tropismo que, em Pernambuco, de tan¬ 
to retardara a penetração direta leste-oeste (1) , 
e cujas molas andaram sempre retesadas nas co¬ 
gitações preliminares doutras rodovias nordesti¬ 
nas, como a Estrada de Perro Central do Rio 
Grande do Norte, a Rede Viação Cearense e a da 
Paraiba: tôdas visando, ao longe, o grande “rio 
da unidade nacional”, 

A princípio, consistira o empenho ferroviá¬ 
rio unicamente na ligação de Mossoró com o sítio, 
a jusante, até onde pudessem entrar navios no rio 
para estivar. Logo depois, porém, definiu-se a 
vantagem de arremeter país a dentro, em busca 
prineipalmente dos fardos de algodão que os ser¬ 
tões paraibanos armazenavam em Souza. Mas, 
porque não até Boa Vista? (2). Porque não dre- 


(1) ~ Vd. CALDAS LINS (Rachel), ‘'('Idades-gnsolina» — Fuii- 

çdü de serviço rodovldrlo cm aglomerados sertanejos de 
rcrnnmbnoo (inédito). 

(2) — Depois Corlpús, hoje novamente Boa Vista; cidade per¬ 

nambucana à margem do São Prancisoo, 
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nar, igimlmente, a producriD sertaneja ik Per» 
namkco, comiioiido com a Hão Fraiicitíca navegá¬ 
vel aquilo a que Joâo Flrích^ (l)*af etinslderavu 
eloquentemente uma opíiriunidude de inlegrar '’o 
tronco maior entre o Norie e o llio de danei- 
ro”?(l). 

Graf, apontado pelos hisíoriariores da Kstra- 
cla de Ferro de Mossoró corno “o mais significati¬ 
vo dos seus precursores", era nm eidadáo suíço 
que se estabelecera nu cithule desdt* lHí|7 como 
chefe da firma L 11. (Iruf Fiu. Firma impor¬ 
tadora de fazendas, exportadora de algfKião, ptdes 
«cera, que mantinha filiais ein Nula! e Belém cie 
Pará, exerceu influência mercantil ccmsiderável 
em toda a região cearense do Í.Vutcí como nas ba¬ 
cias do Pianeó e do rio cio Peixe e foÍ, ao lado dos 
alemães William Defren & Cia. e do iiarâo de 
íbiapaba, uma das mais sólidas e mais conceitua¬ 
das organizações comerciais do oeste rio-gninden- 
se. Á falta de garantias financeiras, viu caducar 
com mortal desalento a autorização, que lhe fôra 
outorgada por lei provincial de 1875, para levar a 
via férrea rio acima. Áo obtl-la, de rato, con¬ 
tentara-se já com alcançar somente Luís Gomes, 
na “zona serrana’* potiguar. 

Depois de Graf e de seu insucesso reiteraram- 
se promoções, igualmente frustrada.», ora visando 
remontar o Piranhas, vencer-lho o divisor com o 
Pajeú e por este descer até o São Francia'o (Chro- 
ckatt de Sá, 1888-9 e 1903); ora retornar o» planos 
de Graf, de flanquear os Cariris Novos rumo a 
Boa Vista, Cahrobó ou Petrolína (Meira e Bá, 


(1) - SABOIA (Lula), Bttliíídios pf« « hUtiârín tl* il« 

ferro (le MoMorô, pAf. â8. 
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1909; H. Crandall, lílüíi-lO), afim de se entron¬ 
car ali coin a fen^ovia íiue, planejada em 1874 pe¬ 
lo engenheiro .1. M. da Hilva Coutinho, devería 
ligar 0 lOxdfe u Boa Vista (1), mas nunca have¬ 
ria de passar além de Garanhuns; ora satisfazen¬ 
do-se com u meta de Cajàzeíras (Chroekatt de Sá, 
1f)í)3|, senão mesmo somente com as de Luís Go¬ 
mes, Alexandria ou Páu cios Ferros (Francisco 
Holon, 1889-91: Augusto Bevero e outros, 1890; 
estudos mandado.s proceder pelo ministro Lauro 
Muller, 1903-0). 

Km (|iial(:}iier caso, o afã era o mesmo: dre¬ 
nar íí algofião e o couro para o empório de Mosso- 
ró e asst*gurar u éste o comércio do sal em todos 
m sertõe.s, {) natural conduto de circulação re¬ 
presentado [lelo baixo e; médio Ajiodi induzia, de 
resto, convíncentemente, ao estabelecimento dum 
traçado perpendicular ã costa .setentrional, que 
avançasse pelo Nordeste semi-árido era aberta 
disputa com as vias de penetração (iiie, no senti¬ 
do dos paralelo;», st» projetavam da costa oriental. 
Concorrência, portanto, de vocações portuárias de 
dois lítorai.» disposto.s em ângulo reto, cada qual 
se senilmlo solicitudo a cingir [lelo interior o po¬ 
lígono contido no .^aliimte nordestino, Essa geo¬ 
métrica amliiçào de Mossoró, de capturar os ser¬ 
tões díi eVará, da Paraíba e até de Pernambuco 
— tão geométrica, aliás, que o projeto de lei Mei¬ 
ra e Bá, (lu líiílíi, propunha (|ue a ferrovia se es¬ 
tendesse até â ribeira saníraneiscana “em linha 

ílí PÍNtO ífei«*vA{i). jRxtArla ilf iimit wínula di ferro tio 

pSp, 61 # pf*. 
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mais ou menos reta” (1) , achava-se muito hem 

sugerida pela penetração dos aplanamentos ter¬ 
ciários entre os blocos residuais de Martins, João 
do Vale e Santana, e ainda pelo pediplano da ba¬ 
cia superior do Piranhas, e daí, galgados os colos 
da serra da Baixa Verde, pelo baixo sertão, apla¬ 
nado também, de Pernambuco. 

Antes, porém, de decorridos setenta anos des¬ 
de a autorização que fôra concedida a Graf, os 
trilhos não atingiriam Alexandria, a 187km^de 
Mossoró. Nesse Ínterim, desenvolvera-se a ^ Rede 
Viação Cearense, drenando parte do comércio ser¬ 
tanejo para Baturité, Crato e Jaguaribe. Pior 
ainda veiu a ser o advento da era do caminhão. 
Apoiado no surto das comunicações rodoviárias, o 
novo empório de Campina Grande avultou com 
uma influência irresistível. Ao mesmo tempo a 
estrada de ferro Natal-Anjicos capturava o co¬ 
mércio do Centro-norte e do Agreste riogranden- 
ses em benefício do escambo na costa oriental. E 
quando a Estrada de Ferro de Mossoró chegou a 
Souza —• entroncando, afinal, seus 280km na fer¬ 
rovia central da Paraiba e na rede cearense — 
perdera Mossoró havia mais de vinte anos a sua 
hegemonia, com o tranze agudo da déhaele de 
1924-6. Desapareceram as grande casas importa¬ 
doras e exportadoras, minguou a condição de em¬ 
pório nordestino e as atividades agrícolas e pas¬ 
toris tiveram de ser retomadas. 

Retomadas, é certo, porém não mais como 
quase exclusivas, e nem mesmo sequer como pre- 


(1) — GUERRA (Felipe), E.sti'a(ln (Iç fcito tlç Mosgorrt (io rlp SAo 
Francisco, pág, 20, 
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dominantes. Porque, no rasto de sua experiência 
metropolitana não volveu Mossoró, conformada- 
mente, ás condições que a tinham precedido . Às 
lavouras de algodão, milho, arroz, alho e cebolas, 
bem como às atividades pecuárias — tolhidas es¬ 
tas sempre pela ocorrência de anos secos, e tão in¬ 
satisfatórias, de resto, que o município não raro 
importa gado justapÕe-se presentemente um 
esforço industrial. Não sómente extrativo, do sal, 
do gêsso, da cera de carnaúba, como tamlDém fa¬ 
bril : fiação e tecelagem de algodão, inclusive des- 
caroçadeiras e re-enfardamento; rêdes, cordas de 
agave, prensas de paina, fábricas de óleos vege¬ 
tais, de algodão e oiticica. Oleos que estão, por 
sua vez, na base duma pequena e ativa indústria 
química e farmacêutica. 

O comércio, portanto, continua a ser feito, 
notadamente com o Recife, Rio de Janeiro e São 
Paulo, de onde recebe Mossoró artigos manufatu¬ 
rados, tecidos, materiais de construção e gêneros 
alimentícios. O sal, o gêsso, o algodão e a cêra de 
carnaúba constituem os produtos que figuram 
com valores mais altos na pauta anual das expor¬ 
tações. 

Uma sociedade de economia mixta, a Com¬ 
panhia Melhoramentos de Mossoró S.A., propor¬ 
ciona a energia elétrica necessária ao pequeno 
parque industrial. O desenvolvimento dêste, con¬ 
tudo, reclama suprimentos de força motriz à al¬ 
tura das oportunidades e iniciativas que a região 
sugere a todo o instante, de sorte que o municí- - 
pio sustenta uma batalha obstinada em prol da 
extensão, até lá, das linhas transmissoras da Com¬ 
panhia Hidrelétrica do São Francisco . Nos ter¬ 
mos em que fôra delimitada, de começo, a área de 
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concessão da CHlvSF induira parte do Estado do 
Hío Grande do Norte; in(diü)’a mesmo a Jíona eor- 


respondente ao município de Apodi, ijíjrèn nâo os 
40km que a partir dali transpõem o de Mossoró 
até 0 litoral. Á reivindicarão lai vários aiujs rei¬ 
terada é no sentido d(! que um novo sistema dt? 
fornecimento de energia alcariee Areia Biainea e 
0 baixo Piranhas, mediante uma linha, [lor exem¬ 
plo, que se iimjete desde Herra Talliada, em I^m*. 
namhuco, e atinja Mossoró (1). O velho tropismo 
sanfraneíscano funciona {íe novo, agora pelo 
avêsso . 


Assim 0 reclamam as oportunidades de in- 
dustrialização do tungsténio das minas de Patu, 
do gesso de Governador Dix-sept Ílosaílo, e mais 
a irrigação das lavouras da várzea do Aeu, os 
serviços urbanos e industriais d(* Mossoro e a me¬ 
canização do porto de Areia Branca, inclusive, e 
também era Mossoró, as possibilidades da instala- 
ção^cluma fábrica de cimento, indústria cuja ixm- 
tabilidade estaria [lerfeitamente assegurafla pehí 
baixo teor magnesiano e pekj grande volume das 
reservas regionais de calcários, aí)brando ainda o 
gêsso como matéria prima: o gêsso (pie Moss»tr«i 
exporta para as indústrias de cimento do sul do 
país, 

Com cerca de 50.000 habitantes presente- 
mente, a cidade mantém-se e luta galharílammite 
por se desenvolver à custa do comércio e da in- 


_ : 


























— Pôrto de Areia Branca, As dezenas de barcaças e os 
rebocadores com que se acha aparelhado são empre¬ 
gados no transporte do sal para os navios surtos no 
ancoradouro externo, a 6 e mais quilômetros da bar¬ 
ra assoreada com as areias tangidas pelos alíseos e 
pelas correntes litorâneas por êstes impelidas, 

(Feto 6.0,A.) 


0 HIO MOSSORó (APODI) lyg 

frplkw ' ™ análise, 

0 restabelecimento das funções regionais de Mos- 


meridiana evidência essa 
«e que a abertura de um pôrto moderno e efi- 
uente na^ costa setentrional do Rio Grande do 
S TOM-cionar a única instalação por- 

™ f à wgiâo compreendida entre 
as cidades de Sao Luis e de Natal” (1) Em ou- 

élÜf Tfví" 1 .ZOOkm de litoral se- 
tentuonal do Nordeste desprovidos de serviços 

assegurar intercâmbio 
compaiavel, sequer, ja não dizemos ao que se faz 

“.í^^lquer dos portos de Natal, 

de eOOkm da costa oriental nordestina. Areia 
«rança, no terminal marítimo do conduto ferro- 

1 estrada de 

na 

,Bede Viaçao Cearense, oferece-se ao escoamento 
duma area sertaneja abranjendo cêrca de cin¬ 
quenta municípios nordestinos; drena, com efeito 
os een ros economicos do Oeste potiguar, dos Cal 
nus Novos cearenses, do vale do Jaguaribe e dos 
sertões paraibanos do Piancó e do Rio do Peixe. 

■4 o” ® ^ Branca passam a ser 
o73 de Souza a Fortaleza e 400 de Souza a Cabe¬ 
delo. Mesmo do Crato, a distância para Fortale¬ 
za e maior do que para Areia Branca. 

!• uos termos do prognós¬ 

tico de CRANDALL, Areia Branca foi e é, irre- 


(1) — Cf, Memorial dirigido ao Clube de Engenharia do Brasil 
eto,, pág, 61, 
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jnediàvelmente, o “porto de Mossoro : durante 
muito tempo quase não teve outro nome. Mco- 
Ihida numa c’roa ilhada por sal, dunas e mangues, 
sem suprimento imediato d’água e às voltas com 
muitas outras dificuldades ^ de estabelecimento 
humano permanente, foi a princípio “oficina de 
charque, sítio de criação, rancho de pescadores e. 
refúgio dos que trataram de escapar ao “volunta¬ 
riado” para a guerra do Paraguai. Até que, ai 
pelos idos de 1870, retirantes do Seridó puzeram- 
se a explorar-lhe as salinas . A medida que a vo¬ 
cação comercial de Mossoró se definia, as neces¬ 
sidades, que assaltaram o empório, ;de se comuni¬ 
car melhor com o mar, foram engendrando o em¬ 
brião portuário de Areia Branca. Esse^embrião 
já funcionava em termos regionais de válvula ^cle 
escape quando das estiagens inclementes dos fins 
de oitocentos e começos do século atual: os milha¬ 
res de retirantes corridos dos sertões cearenses, 
paraibanos e pernambucanos, que áfluiram para 
Mossoró em 1878,1888,1904 e 1910, morrendo a 
granel nos acampamentos e ameaçando a cidade 
de eclosões epidêmicas, foram evacuados para 
Areia Branca e dali embarcados para o extremo 
Norte. Na seca de 1904, quando o Rio Grande 
teve de despachar para os seringais amazônicos 
mais de 40.000 flagelados, o embarcadouro de 
maior vasão foi o de Areia Branca, onde muitos 
dos vapores chamados “negreiros” tomaram boa 
carga. 

■ Com a construção da Estrada de Ferro Mos- 
soró-Pôrto Franco e a escala regular da Compa¬ 
nhia Pernambucana de Navegação Costeira, o 
distrito de paz assumiu ares de suficiência e a 
Mesa de Rendas de Mossoró aoabou sendo para lá 
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transferida, com manifesto desgosto dos comer¬ 
ciantes do empório sertanejo. Em 1892, quando 
erigida em vila, Areia Branca ainda não era mais 
do que um aglutinado de hospedarias e de peque¬ 
nas casas de comércio de gêneros. Mas o “porto 
de Mossoró” continuou a funcionar e, mesmo nas 
condições de desaparelhamento em que sempre es¬ 
teve e em que ainda se encontra, chegou a con¬ 
quistar 0 6." lugar, no Brasil, em volume de ex¬ 
portação. Com maiores entradas de algodão, no 
.10 06 Janeiro, do que qualquer dos outros portos, 
inclusive o Recife. E é hoje, não só o maior em¬ 
barcadouro salineiro do país, como também o que 
da yasao ao gesso de Governador Diz-sept Rosa¬ 
do, a cera, aos óleos e aos couros e peles da produ¬ 
ção regional. Com 60 barcaças, 3 rebocadores e 
outras embarcações menores em serviço. 

O grande hmãcap está no inexorável asso¬ 
reamento pelas dunas, nas águas excessivamente 
rasas contíguas ao litoral, tanto que os navios lan¬ 
çam ferros a mais de 4km da barra. Na impossi¬ 
bilidade, em suma, do estabelecimento dum anco¬ 
radouro de melhor acesso sem consideráveis ser¬ 
viços^ de dragagem, de construção de cais e de pre¬ 
venção contra a mobilidade das areias e contra o 
entulhamento. Uma solução sugerida pelo Depar¬ 
tamento Nacional de Portos, Rios e Canais da 
estação teleférica, mediante um c(iUe way que de¬ 
vería lançar-se mar a dentro cêrca de 6km — foi 
considerada de funcionamento difícil e arriscado. 
E, era qualquer hipótese, a construção dum porto 
seria condicionada à fundação duma salina úni¬ 
ca, mecanizada, a Uniml, que consociasse todos os 
produtores de Mossoró, Areia Branca e Grossos 
puma área de 39.000km2 e se propuzesse à racio- 
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nalização cia indústria extrativa mediante o apro¬ 
veitamento dos sub-produtos: recuperação do sul¬ 
fato e do cloreto de magnésio para a industria .ae 
mordentes, vidros, inseticidas, cortumes e ar igos 
farmacêuticos; do brometo de^etila consumido no 
fabrico de plásticos e nas refinarias de petroleo, 
e também da soda cáustica. Sendo que, na opiniao 
de certos especialistas, as “águas maes” das sali¬ 
nas regionais são tão ricas nesse particular quan¬ 
to as do mar Morto. 

Mas a ünissal tardou a se constituir. O Ban¬ 
co Nacional de Desenvolvimento Economico ne¬ 
gou financiamento e há mais de dois anos arras¬ 
ta-se, sem solução, o problema do porto. Agrava¬ 
do, já agora, pela prioridade reclamada por parte 
de Macau, onde uma réplica da Salina Unica^ a 
salina Unidos, foi organizada sem maior relutân¬ 
cia, e onde se assevera que a construção dum por¬ 
to segundo o sistema “continental” ofereceria 
maiores vantagens do que em Areia Branca, po¬ 
dendo Mossoró, como entreposto da produção dre¬ 
nada pela Estrada de Ferro Mossoró-Souza, ser- 
vir-se do porto de Macau por meio dum ramal 
ferroviário projetado até este. 

A concorrência de Macau pÕe em risco mais 
sério ainda do que dantes a reivindicação de, 
Areia Branca . Chegou-se mesmo a sugerir a du-- 
pia solução dum porto teleférico nesta última, pa- • 
ra embarques de sal e de gesso, e dum continental 
em Macau, para a exportação geral. O parque sa- 
lineiro de Mossoró e Areia Branca, porem,^ insis¬ 
te na prioridade que deve ser reconhecida às .- 
247.000 toneladas anuais de sal das quotas dis¬ 
tribuídas aos seus 32 salineiros e exportadas para 
0 Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
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Alagoas, ^Paraiba e Pernambuco. Reconhecida, 
também, às crescentes exportações de gesso e de 
algodão, bem como á posição que Areia Branca 
ocupa na extremidade marítima do eixo ferroviá¬ 
rio diretamente lançado até o alto sertão paraiba¬ 
no. Eixo que, na verdade, teria de ser consumado 
mediante a desapropriação dos 48km da estrada 
cie ferro Mossoró-Pmfo Franco e a incorporação 
da mesma à Rede Ferroviário do Nordeste. E’ 
este um outro pleito insistente, fundado inclusive 
ho máu estado administrativo da Companhia Es¬ 
trada de Ferro Mossoró-Pôrto Franco e na situa¬ 
ção deficitária da pequena via férrea teimosa¬ 
mente desconsiderada pela rêde nordestina, a que 
nada obstante está conectada. Pleito, como o do 
porto, que espera indefinidamente por uma solu¬ 
ção. 

Tais são algumas das principais instâncias 
com que o Oeste riograndense mantém atuantes 
suas convicções acerca da função econômica re¬ 
gional que a pequena rêde de aglomerados urba¬ 
nos do estuário se considera chamada a desempe¬ 
nhar. Outra, ainda, é aquela no sentido de que se 
retomem as pesquisas de petróleo, porquanto as 
prospecções iniciadas pelo Conselho Nacional do 
Petróleo, com fundamento nas probabilidades 
suspeitadas por BRANNER e Luciano Jacques 
de MORAES, foram, bruscamente interrompidas 
precisamente quando se acabava de verificar ser 
animadora a profundidade do embasamento cris¬ 
talino perto de Areia Branca . A multiplicação 
dos poços tubulares e das escolas rurais, a conju¬ 
gação do serviço telefônico da Companhia Melho¬ 
ramentos de Mossoró com a Companhia Luz e 
Fôrça do Nordeste do Brasil; a perenização do 
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baixo curso a jusante de Apodi, mediante a cons¬ 
trução do açude Santa Cruz, cujos estudos de ha 
muito se acham concluídos; a localizaçao dum 
contingente do Exército, de preferência um bata¬ 
lhão rodoviário, em Mossoró e as obras de reves¬ 
timento de estradas suscetíveis de assegurai me¬ 
lhor circulação entre aquela cidade e a de Lms 
Gomes, bem como com a vila de Governador I)ix- 
sept Rosado e cora o Jaguaribe através do distri¬ 
to de Baraúna — são outras tantas maniíesta- 
çÕes tenazes da vitalidade com que Mossoio se 
apega à sua vocação de drenar os sertões^e^de or¬ 
ganizar economicamente o espaço^ geográfico so¬ 
bre que vem exercendo uma tradicional influên¬ 
cia. 


CAPÍTULO VII 
Os camaubais 

A carnaúba {Copernicea cerifera Mart.) é 
uma palmeira esbelta, de espique reto, cilíndrico, 
com 0,30 a 0,50m de diâmetro e mais espesso na 
base. Adulta, o belo capitel de palmas flabelifor- 
mes desfralda-se a 15 ou 20m de altura, tendo si* 
do excepcionalmente registados indivíduos até 
com 40m. Os pecíolos das palmas inserem-se ao 
longo de todo o tronco segundo uma curva helicoi¬ 
dal. Quando essa curva desenvolve-se para a di¬ 
reita (dextrôrsa, ou dextrogira), dizem alguns 
que a carnaúba é “branca”; quando para a es¬ 
querda (sinistrôrsa), chamam-na “vermelha (1). 

Em regra, nos seis primeiros anos de cresci¬ 
mento a palmeira conserva aderentes ao longo de 
todo 0 espique as bases dos pecíolos (camcas), 
e é então conhecida pelo nome de cmnclu, decer¬ 
to por analogia do seu aspecto eriçado com o do 
roedor do mesmo nome, o ouriço cacheiro. Com a 
idade, as caracas desprendem-se, primeiro na 


(1) — Dlz-se vulgarmente que a caraea (ou caraco) ‘‘enrola’’ pa¬ 
ra a direita, ou para a esquerda. Segundo outra versão, a 
carnaúba "branca" é aquela cujas folhas não produzem 
cêra, e cujas raizes teriam propriedades medicinais (depu¬ 
rativas). 
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parte superior do espique, depois em todo o tronco, 
e tem-se, afinal, a carnaúba lavada, glabra de al¬ 
to a baixo . 

Distinguem-se empiricamente variedades so¬ 
bre cuja identificação fisionômica não bá geral 
acordo : a carnaúba sem espinhos nos pecíolos, ou 
“branca”, a “preta”, a gigante... Do ponto de 
vista do interesse prático, porém, o que importa 
é a cera que as palmas exsudam, obstruindo os 
estornas e assegurando à planta a economia d’á- 
gua. As palmas em forma de leque, com pecíolos 
de cerca de um metro ,e limbo aproximadamente 
de diâmetro igual, são armadas de espinhos ne¬ 
gros, pungentes, e têm uma coloração que varia 
do verde intenso ao glauco, mas com reverberes 
metálicos de bronze. A um gracioso florescimen¬ 
to de campânulas amareladas segue-se, no come¬ 
ço das chuvas, uma frutificação abundante de 
bagas verdes, que lembram as azeitonas, conten¬ 
do um albume duro e branco: o caroço. ■ 

Geogràficamente, a carnaúba é um elemen¬ 
to da caatinga. 0 contraste que vivamente mar¬ 
ca com a vegetação enfezada, retorcida, quase 
eempre arbustiva e caducifólia em meio da qual 
irrompem os vigorosos carnaúbais, corre por con¬ 
ta da difícil conceituação da flora xerófila do 
Nordeste e dos problemas que atropelam a sem¬ 
pre mal sucedida, até agora, classificação de seus 
tipos. Do ponto de vista ecológico, todavia, pare¬ 
ce responder perfeitamente às condições que, nos 
termos: da sistemática fluente, definem a sub- 
xerofitia. 

Dizer que a carnaúba é higrófila (1), será 


(I) -- SAMPAIO' (A, J. de), Fitogeografla do, BrasH, pág, 133, 








'oto 14 


— No alto, colheita cie carnaúba na íazenda Camorim 
{km26 da estrada Mossoró-Governador Dix-sept Ro¬ 
sado). Observe-se o comprimento da vara utilizada 
e a ciueda de duas folhas çiue o "vareiro” acaba de 
cortar. Em baixo, sôlta de gado carnaiibal (km20 
da estrada Aou-Macaii, vale do Açu). 
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tomar demasiadamente ao pé da letra o dito po¬ 
pular, corrente no Nordeste, de que é ela “um pa¬ 
drão de terreno fresco”. Será também violentar 
a categoria ecológica da higrofitia, que supõe 
concorrência, no correr do ano inteiro, de calor 
e umidade em constante harmonia (tipos climá¬ 
ticos Af e Am,àe Kõppen), e dá as florestas 
equatoriais consideradas com o clímax da vegeta¬ 
ção terrestre. Nem mesmo sub-higrófila, porque 
nesse tipo se implica uma harmonia sub-cons- 
tante ainda, com temperatura favorável, sempre, 
e alternativas só de umidade e secura: condições 
que caracterizam os climas tropicais (iiu), com 
duas estações, sêca e chuvosa, mas cujo ritmo não 
chega a impedir sejam perenifólias as matas tro¬ 
picais . 

Nas condições climáticas sob que medram 
os^camaúbais a harmonia é rompida. Menos 
drásticamente,^talvez, em consequência duma es¬ 
cassez de precipitações bastante acentuada para 
determinar a xerofitia latu mm, do que por efei¬ 
to da elevada temperatura anual da região e da 
secura fisiológica dos ventos, contrarrestando 
ambas os suprimentos hípicos de verão-outono 
dos doldnms. A circunstâncias análogas corres¬ 
pondem as savanas de baobab da África, os Ik- 
7108 da Venezuela, certas associações de cactáceas 
e bromeliáceas da América tropical e os palma¬ 
res de Copernicea australis Becc. (carandá) do 
Chaco paraguaio (1). 


(1) — Vd. dei VILLAR (Emílio Huguet), Gcobotiuiica, pág, 227. 
— O carandá é uma espécie gêmea da carnaúba, mas 
com miil reduzida e às vezes nenhuma produçlo de cêra, 
Ocorre no Ohaco paraguaio e daí se propaga pelo sudo¬ 
este de Mato Grosso, numa reglào que, situada no limite 


(Fotos G.O A l 
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Depois do Piauí e do Ceará, é o Rio Grande 
do Norte o Estado brasileiro com maior número 
de municípios produtores de cera de carnaúba. 
Seus carnaúbais mais densos ocorrem no Centro- 
norte, onde 0 vale do Açu contém a maior parte 
deles, e no Oeste potiguar, com pouco mais ou 
menos de 40.000ha ocupados pelos palmares^na- 
tivos dos rios Mossoró e Upanema. Dessa área 
carnaubeira ocidental, cerca de 46% estão na 
várzea do Apodi, entre a cidade desse nome e a 
Passagem Funda, interessando aos municípios 
de Apodi e Caraúbas; aproximadamente ,43% 
correspondem à várzea do Mossoró, desde a vila 
de Governador Dix-sept Rosado até à vizinhança 
das salinas mais interiores; e uns 107o, fmal- 
mente, medem-se ao longo do Upanema (rio ’ do 
Carmo), em terras dos municípios de Mossoró, 
Upanema e Augusto Severo. 

O earnaúbal instala-se principalmente nas 
aluviões dos vales, mas também nalguns poucos 
baixios arenosos disseminados no “sertão de pe¬ 
dras”. Com frequência menor, aparece ainda em 
solos residuais areníticos existentes nos tabulei¬ 
ros e nos entalhes da dissecação do baixo platô 
cretácieo em que a drenagem está superimposta. 
O quase confinamento do earnaúbal às várzeas e 
baixios é o que tem induzido alguns autores a 
lhe consignar, como fronteiras hipsométricas, 
quotas pouco superiores, sempre, ao nível do mar. 


meridional da diástole anual da massa Equatorial conti¬ 
nental, está numa zona de litígio entre, êsse ar nevoento, 
oom chuvas de veráo, e o da massa Tropical continental, 
de ar límpido e sêoo, gerado nessa mesma estnoáo por 
eíelto de fiilin do ar Tropical pacífico a sotaveiuo dos 
Andes e sob condições de forte aquecimento oontlnental. 














Foto 15 — Apanha, transporte (em baixo) e empilhamento das 
fòllias de carnaúba, antes da secagem no estaleiro. 
Incumbem-se dêsse trabalho os “ajuntadores". que 
formam o séquito de cada “vareiro”, isto é, do que 
procede ao "corte”. 
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poucas vezes além de lOOm de altitude e nunca 
acima dos 300m. Em última análise, porém, o 
que parece comandar-lhe a ocorrência são solos 
arenosos ou areno-argilosos com propriedades fí¬ 
sicas asseguradas (1), o que decididamente apro¬ 
xima a carnaúba sub-xerófila do tipo psamófilo 
(2). Nesses solos, por sinal, o maior ou menor 
teor de argilas concprre muito aparentemente 
para variações da densidade do carnaúbal e do 
desenvolvimento da copa das palmeiras. Assim 
é que, nas aluviões das calhas fluviais, reduzem- 
se uma e outro à proporção que se marcha do 
leito menor para as abas do vale, ao pé das quais 

(1) —Seria ainda de considerar a oplnlílo de Joaquim Bertlno 

de Moraes CARVALHO, Enísílios súbre a caviniuljelra, se¬ 
gundo quem a planta se expande solos com porcenta¬ 
gem relativamente elevada de carbonatos dc cálcio (pág. 
'ií). Êsse autor Julga ter verificado minucloíiamente co¬ 
mo em tôdas as áreas calcárias do Nordeste medram car- 
naübals; salienta'a Importância do papel desempenhado 
pelos sáls de cálcio na elaboração das oêras vegetais, tan¬ 
to que, em solos pobres de cálcio, pode a carnaúba Vi¬ 
ver, mas sem produzir cêra (pág. 76). E propõe que á 
cêra não deve ser considerada apenas como um melo de 
defesa da planta contra a transpiração, e sim como <'um 
produto do metabolismo celular, cuja intensidade varia 
com os sáls absorvidos do solo pelas raizes” (pág. 60), 

(2) — Entendida a psamofitla, vale acentuar, não como adapta¬ 

ção a areias de região onde a falta d’água é fator domi¬ 
nante, e sim àquelas em que, como é o caso dos carnaü* 
bals, 0 lençol hidrostático persiste a profundidades entra 
4 e 9m, e em que a porosidade do solo constitui, dessar- 
te, um fator diferencial tão Importante quanto ã secura 
do ar, quando se considera a área em. relação com as 
que enquadram ou cingem as várzeas e os baixios. O de¬ 
senvolvimento surpreendentemente rápido das raizes da 
arnaúba (Plmentel GOMES, A earnaübelra, págs, 26-6, 
Informa que uma raiz de 40m de comprido Já foi encon¬ 
trada numa dessas palmeiras), em contraste com vagoroso 
crescimento da planta, retardado pela escassez d’água' e 
pela lentidão das assimilações, documentam por assim 
dizer, um e outro, a concomitante adaptação à psamofitla 
e à sub-xerofltla. 
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ti crescente o suprimento de argilas coluviais, des¬ 
dobradas por meteorização das margas calcárias 
do cretácico. De sorte que as propriedades se 
medem por braças lineares “de frente”, pelo meio 
do rio ou por uma das margens, projetam-se até 
0 sopé das vertentes, onde o carnaübal se rarefaz, 
e escalam daí os tabuleiros. 

O rendimento em cera é menor, com efeito, 
nos tabuleiros do que nas várzeas. E julga-se po¬ 
der discriminar, ainda, que a palmeira, nas alu¬ 
viões menos secas, ostenta mais imponentes ca¬ 
piteis, pecíolos mais compridos, estatura mais 
robusta e coloração geral mais clara do que nos 
sítios distantes das aguadas . 

Grosso modo, a disposição dos carnaúbais 
nativos pode ser concebida a partir dum padrão 
fundamental de floresta-galeria. Que se alarga 
onde as aluviões ocupam área maior da calha em 
mangedoura e se vai estreitando à medida que a 
várzea remonta. São, porisso mesmo, formações 
mais compridas do que largas, como a que se des¬ 
dobra ao longo de 70km na várzea do Mossoró, 
com uns 3km, quando muito, de largura média, 
indo afinal engastar-se na garganta epigênica 
em que o vale se estrangula: no lugar Pedra de 
Abelhas, perto da Passagem Funda, a pestana de 
carnaúbas tem por pano de fundo os paredões 
calcáreos cortados a pique no cretácico. 

Mas expandem-se, também, a partir da flo¬ 
resta-galeria, pelas margens dos lagos articulados 
com os drenos que singram a depressão periféri¬ 
ca, cobrindo na várzea do Apod uma largura 
maior de 6km. Expandem-se igualmente pelas 
pequenas bacias aluviais que os pontos de conflu¬ 
ência e as divagações do Mossoró e do Upanema 


dilataram na estrutura sedimentar. No cristali¬ 
no, porém, onde as vertentes pouco se articulam, 
Q palmeiral progride como uma ponta de lança,- 
assinalando as projeções, extremas das várzeas 
arenosas no “sertão de pedras”, como se pode vêr 
a montante da cidade de Apodi. 

Os mais são manchas de importância medío¬ 
cre quando comparadas com a densa e contínua 
formação que povoa e sombreia os grandes vales: 
as já mencionadas disjunções do carnaübal nos 
baixios arenosos do “sertão de pedras”, nos solos 
residuais arenítieos do baixo platô sedimentar e, 
ainda, nas c’roas e praias interiores do antigo 
estuário. Neste último, podem-se surpreender, 
por vezes, avanços e recuos das vanguardas car¬ 
naubeiras, conforme ocorfam fenômenos locais 
de salinação progressiva e regressiva do solo. Fe¬ 
nômenos que de modo algum são irrelevantes, 
graças às modificações aqui e alí operadas no sis¬ 
tema de penetração das marés pelo avanço das 
dunas no estuário. Assim, quando a salinação 
aumenta, a frente do carnaübal bate em retirada: 
as palmeiras minguam, morrem, rarefazem-se e 
abandonam 0 terreno. 

A carnaúba é, em suma, uma planta admi- 
ràvelmente adaptada às condições climáticas nor¬ 
destinas sempre que se lhe ofereçam solos per¬ 
meáveis, profundos e bem drenados. É, com efei¬ 
to, extraordinária a sua resistência, tanto às es¬ 
tiagens mais severas, quanto às inundações : duas 
constantes regionais determinadas pelo' regime 
de chuvas característico da região semi-árida e 
das faixas que desta fazem tranzição para as de 
clima tropical. De qualquer sorte, o estrangula- 
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mento do espique documenta, nas palmeiras, pe¬ 
ríodos excepcionalmente secos. 0 inventário das 
pragas e moléstias que podem assediá-las (1) é 
assaz reduzido e testemunham também sua adap¬ 
tação vitoriosa. 

Daí fazerem-se animadoras suas possibili¬ 
dades de cultivo. Em Mossoró, o primeiro plantio 
de carnaúbas em solos residuais áo^ tühuleiros 
data da década de 1890, por iniciativa do preto 
forro Manuel da Baixa, segundo a tradição oral 
Mas só duns 20 a 25 anos para cá êsse cultivo 
“nos altos’’veiu a ter desenvolvimento apreciá¬ 
vel. Em Alagoinha, por exemplo, nas vizinhanças 
da serra de Mossoró, há uma fazenda com mais 
dé um milhão de palmeiras cultivadas. Assim, 
também, na Estação Experimental Rafael Fer¬ 
nandes, 15km a noroeste de Mossoró, onde, toda¬ 
via, não se procede a experimentação alguma e 
faz-se, a exploração do carnaúbal mediante ar¬ 
rendamento. Em Mata Fresca, já no Ceará, nos 
limites do município de Aracati com o de Mosso¬ 
ró, a fazenda Floresta tem um milhão de pés 
cultivados, corta de 40 a 50.000 folhas por dia e 
colhe 700 arrobas de cera por ano. O plantio co¬ 
meçou em 1931; até então havia somente carnaú¬ 
bas nativas nc riacho, ou espalhadas por dentro 
da caatinga. 

Registam-se, aliás, carnaúbais, plantados 
igualmente nas várzeas, em dilatações da calha 
fluvial que se sucedem entre Governador Dix- 

(1) — Plmentel GOMES (op. dt., págs. 63*3) relaciona; \im 
coleóptcro, Pachlnenis inielfianiin Pbr,, que ataca os fru¬ 
tos: <3uas lagartas, Brnssolls sopliorae Llnvar e Opslpha- 
ncs envlrae Hubn,, e um plôlho, A,splo(lotus (lestructor 
Sigu.i que atacam as ÍOlhas, 
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sept Rosado e a Passagem Funda; provàvelraen- 
te em solos onde a palmeira fora outrora expon¬ 
tânea, desmontada depois para o cultivo do al¬ 
godão ou por exploração destrutiva e, finalmen¬ 
te, agora desejável de novo. 

Nos carnaúbais cultivados, a pergunta sobre 
0 emprego de fertilizantes deflagra espanto e ri¬ 
so: a carnaúba adubada — respondem — não 
produziria cera que valesse a pena explorar. Ob¬ 
tivemos informações de que, em regra, plantam- 
se dois mil pés por hectare, o que é decerto exces¬ 
sivo (1), a menos que se previnam as falhas que 
irão ocorrer na germinação. ,Dizem também que, 
no arisco (2), a palmeira tem a palha menor do 
que na várzea, rende menos e pode começar a ser 
explorada com seis anos; na várzea, desde os qua¬ 
tro. 

A sementeira é feita no começo das chuvas, 
porque a germinação requer bastante umidade. 
Se 0 “inverno” frustrar-se, ou não fôr bom, o car¬ 
naúbal não medrará, ou medrará com grandes 

(1) - GOMES (P.), op. óit., pág. 24, condena mesmo só 1.111 

pés por hectare e recomenda o compasso de 4m entre as 
linhas e de 4m, na linha, entre uma palmeira e' outra 
(625 pés por hectare). 

(2) -- Arisco, Inirro arcado, massapé preto e massapé aiUiirelo, 

B&o os solos empiricamente discriminados na região.' ò 
arisco — solo agrícola avermelhado, areno-arglloso — ó 
massapé com pouca areia”, é um solo argllo-arenoso, en- 
aluvial, que é assim denominado também na faixa lito¬ 
rânea, O barro areado, vulgarmeute definido como “de 
massapé com pouca areia", é um solo argilo-arenoso, ,en- 
contradlço nas várzeas e suscetível, ainda, de lavouras. O 
massapé preto sáo os depósitos de argilas salinas, alas¬ 
trados no curso terminal por influência atual e remota 
do estuário, e não suportam agricultura alguma, O mas¬ 
sapé amarelo ocorre fora da várzea, e é constituído de 
argilas coluvlais desdobradas das margas do cretáoloo e 
acumuladas em baixios. 
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claros. Isso e mais o estrago feito pelo gado con¬ 
correm assiduamente para que se depare com car- 
naúbais cultivados e, nada obstante, extremamen¬ 
te irregulares e desordenadamente esgarçados 
em falhas numerosas. Com quase o mesmo aspec^ 
to dos palmeirais expontâneamente reconstituí¬ 
dos, onde, à falta de cercados protetores, a reno¬ 
vação é também prejudicada pelos mesmos agen¬ 
tes: velhos fins de famílias sem gerações qiie as 
sucedam, guardando entre si vazios cada vez mais 
vazios e mais desolados. Os salteadores costu¬ 
meiros são 0 porco, que fossa a sementeira e de¬ 
vora as raizes e os frutos dos cmnius mais novos, 
e mais o bode e o boi, que talam os rebentos ten¬ 
ros e os palmitos e oíhos ao alcance do apetite. O 
remédio é a cerca de pau a pique, bastante cer¬ 
rada e sólida para baldar as manhas dos capri¬ 
nos malabaristas. Contingência, aliás, imposta 
pela circunstância mesma de que as zonas car¬ 
naubeiras são tradicionalmente zonas de criató- 
rio. 

Aos três anos de idade, porém, já o cuandu 
desafia o gado, como desafia a seca, a enchente 
£: até mesmo o fogo, segundo se assevera (1) . 
Embora não muito freqüente, faz-se a solta do 
gado nos palmares do Oeste potiguar: entre Rio 
Morto e Mossoró, há reses pastando durante o 
ano inteiro no carnaúbal. Na verdade, a forra¬ 
gem é bem pouca, mas fala-se dum cipó-rama que 
se enleia no espique e é muito apreciado pelos 
bois.. 


(1) Colhemos notícia, embora vaga, acêroa de lavradores da 
várzea, quo,. com a aproximação do "inverno”, antes de 
fundar lavouras Intercalares, ateiam fôgo aos oarnaübals 
e êstes rebrotam depois, logo às primeiras chuvas. 
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Foto 16 


Beni mais comum do que com a pecuária, é 
a associação, feita em qualquer que seja a idade 
cias carnaúbas, com o algodão, o milho e o feijão 
cultivados no “inverno”, se bem que a produção 
resulte assim menos rendosa do que nas “terras 
limpas”. 


fazendas de carnaiibais, Em baixo, a aedo da ífc 
enda Camorim {km26 da estrada Mossoro-Governa- 
,or Dix-sept Rosado), na várzea do Mossoro. No al- 
0 , madeiramento do alpendre da c^sa da wzeiida 
noresta (várzea do riacho da Mata, Mata Fresca, 
earái Sáo inteiramente de carnaúba as traves, li¬ 
bas e caibros; entre êstes, muito aproximados, as 
^‘Ihas dispensam ripas transversais. 


As aplicações industriais da cera da carnaú¬ 
ba — a mais dura das cêras vegetais e uma das 
de mais elevado ponto de fusão (1) — tendem 
sempre a aumentar, mesmo a despeito da con¬ 
corrência movida por muitos sucedâneos sinté¬ 
ticos. É utilizada no fabrico de vernizes, tintas, 
graxas, lubrificantes e ungüentos, bem como na 
preparação de filmes, papel carbono, couros, en¬ 
cerados, emplastros, sabonetes, fósforos, isolan- 
tes para cabos elétricos, discos fonográficos, pin¬ 
tura de automóveis, pastas de polimento, etc., 
podendo-se obter dela ainda o ácido pícrico utili¬ 
zado na fabricação da pólvora. 

Essas aplicações são de data relativamente 
recente. A primeira descrição científica da cara- 
ná iba, feita por MAKCGRAVE, não lhe atribui¬ 
ra utilidades outras que não fossem as folhas pa-, 
ra tecer balaios e cobrir choupanas, ou madeira 
para levantar currais (2). Século e meio mais 
tarde, a versão seria ainda a mesma, acrescen- 
l:ando-se apenas que os frutos da palmeira e a 
fécula do palmito eram comidos pelos pobres: é 
uma informação do ouvidor e corregedor-geral 
da comarca do Ceará, dr. Manuel de Magalhães 


(1) — Densidade: 0,990 a 0,999, a lOoC; ponto de fusão a 8500. 

(2) — MARCGRAVE (Jorge), História Natural do Brasil, póg, 

130. 
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Pinto e Avelar de Barbedo, datada de 1783 (1). 
Poucos anos depois, contudo, o naturalista per¬ 
nambucano dr. Manuel de Arruda Câmara vul¬ 
garizava as vantagens do emprego da cera da 
carnaúba no fabrico de velas suspeitpa mes¬ 
mo de sua aplicação na indústria de vernizes (2), 

O assunto foi retomado no século passado pelo 
dr. Manuel Antônio de Macedo, autor duma Mc- 
mória sobre (i carnaubeira (1855) e duma Aow- 
ce sur le palniier carnaúba (1867), quando era 
já corrente, no Ceará, o fabrico de velas, ja se ii- 
zera mesmo a exportação dessas velas para o ex¬ 
terior e 0 químico Barrouel, preparador da bor- 
bonne, procedera à análise da cera numa amostia 
que Ibe fôra fornecida pelo dr. Macedo. ^ Hoje, 
com os altos preços cotados nas praças de impor¬ 
tação, seria economicamente desvantajoso conti¬ 
nuar empregando a cera nessa manufatura. 

O mercado da cera é instável, já se tendo 
mesmo proclamado que, para fazm.’ face aos^ su¬ 
cedâneos que com ela concorrem, é indispensável, 
senão baratear o produto, pelo menos impedir- 
Ihe a elevação do preço. Os maiores^importadores 
são, presentemente, os Estados Unidos, que con¬ 
somem mais de 80% da produção ^brasileira de 
cêra de carnaúba, seguindo-se a Grã Bretanha, 
que compra menos de 10%. As duas grandes 
guerras mundiais deste século tiveram repercus¬ 
sões perturbadoras nessa industria extrativa. A 
primeira deslocou da Alemanha o principal mer¬ 
cado consumidor até então. Antes da segunda, 

-'““"vd, pereira da costa (P. a,), Aluils PernamMiCftnos, 
VII, l)íigs. 248-53. 

(2) - Wcni, Itlem, pâg. 261. 


exportava o Brasil mais de cem milhões de cru¬ 
zeiros anualmente, movimento que continuou a 
subir, em volume e valor, até 1951, quando uma 
arroba de cêra era adquirida nos Estados 
Unidos a Cr| 1.300,00, caindo logo depois a Cr| 
700,00. Areia Branca, ao lado de Tutoia, Forta¬ 
leza e Camocim, figura entre os quatro portos 
do país por onde se tem feito a exportação: toda 
a produção do Oeste potiguar saí por Areia Bran¬ 
ca, depois de concentrada nos armazéns de Mos- 
soró (1). 

O beneficiamento da cêra é feito nas pro¬ 
priedades mesmas onde se procede à extração. 
As operações implicadas nessa industrialização 
são várias e podem ser capituladas em seis fases 
sucessivas, a saber: corte, secagem, batedura, fu¬ 
são, resfriamento e classificação. 

(1) — Exportação pelo pôrto cie Areia Branca, nos últimos 11 
anos; 


kg, Cr$ 


1949 156,299 

1960 712.951 

1951 463,929 

1052 107,926 

1053 318,341 

1954 335,860 

1955 631.493 

1956 672.840 

1967 543,600 

1958 335,160 

1950 418,140 


14,790,951,10 

22,381.742,00 

21.620.104,80 

4.710.601,00 

15.709,344,00 

'14,531.491,10 

17.693.546.20 
20,502,351,60 

23.827.180.20 
22.414,400,30 
41.031.948,60 


A produção total do Estado do Rio Grande do Norte é es¬ 
timada atualmente em oêrca de 1.000 toneladas. A quo 
não sél pelo pôrto de Areia Branca è exportada através 
do Ceará, por via rodoviária, e uma pequena parcela pelo 
pôrto de Natal, 
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Nos carnaúbais do Apodi e do Upanema o 
corte é feito uma só vez por ano, quando já con¬ 
sumada a floração das palmeirasantes ou du¬ 
rante a floração, daria baixo rendimento em ce¬ 
ra. Tem início, portanto, em setembro e vai ate 
janeiro ou fevereiro. Em qualquer caso, até an¬ 
tes do começo das chuvas, porque estas reduzem 
verticalmente a produção. _ 

Segundo informações diretamente colhidas, 
cada palmeira dá, em média, 15 folhasjior ano. 
O rendimento em cera é, porém, difícil de esti¬ 
mar, visto como varia consideravelmente no tem¬ 
po e no espaço, em conseqüência das condições 
climáticas e edáficas, a produção dos diferentes 
carnaúbais. Diz-se, por exemplo,^ que a carnaúba 
da várzea rende três vezes mais do que a do 
arisco. Os carnaúbais mais rendosos produzi¬ 
riam uma arroba (15kg) de cera por grupo de 
pouco mais de 100 palmeiras, enquanto há pal¬ 
meirais em que isso não pode ser obtido de me¬ 
nos de 200. Em média, 170 carnaúbas forne¬ 
ceriam uma arroba. As grandes variações ^ de 
densidade dos palmares, dos cultivados inclusive, 
onde 0 espaçamento não é de forma alguma regu¬ 
lar, impede uma estimativa segura do rendimen¬ 
to por hectare. Que, porisso mesmo, é elàstica- 
mente calculado à razão de 50 a 300kg por ano. 

O corte das folhas é um procedimento que 
exige cuidados especiais e implica certos riscos. 
Do “vareiro” — “um caboclo idoso, que teve tem¬ 
po de aprender as manhas do vento” (1) —^exi¬ 
ge-se mestria. Faz-se pagar um bom salário e 
usa uma longa vara de 12 a 13m, que, em certos 

( 1 ) — LEITE (Barbosa), Colheita dc carnaúba, pág, 129. 


Õ RIO HioSSORÓ (AlPODl) 



casos, precisa de ter mais de 15, na extremidade 
da qual vai amarrada uma pequena foice recur¬ 
va, em forma de crescente, cuidadosamente afia¬ 
da. Com um puxão certeiro o pecíolo é decepado 
e a palma cái pesadamente, ameaçando o “varei- 
ro” inexperiente. Nos palmares onde as carnaú¬ 
bas estão muito próximas umas das outras, o 
risco de acidentes é proporcionalmente maior . A 
vara cuidadosamente aparelhada. Na fazenda 
Camocim, 26km a montante de Mossoró, vimos 
em ação uma formada de três secções ligadas en¬ 
tre ^si por ataduras de couro de tamanduá: a in¬ 
ferior de mutambê, a média de taboca e a tercei¬ 
ra, flexível, de mofumbo, podendo ser usada tam¬ 
bém a quixabeira. As precauções a tomar são 
também no sentido de poupar a palmeira: cuida¬ 
do de deixar as folhas já maduras, que não pro¬ 
duzem mais cera aproveitável, bem como dois ou 
três “olhos”, pelo menos. Os “olhos” são as pal¬ 
mas novas, ainda não abertas, que repontam no 
ápice da copa. 

Cortadas as folhas, é a vez dos “ajuntado- 
res”, ou “apanhadores”, que as empilham, amar¬ 
ram, instalam no lombo de jumentos e levam-nas 
para o “estaleiro”. Serviço leve e fácil, confiado 
à mulheres e meninos que formam o séquito de 
cada “vareiro”. 

A secagem é feita ao ar livre, espalhadas as 
fôlhàs num terreiro varrido e sêco, em condições 
d.e se expor eficazmente ao sol. Alí permanecem 
durante uns seis dias se tudo correr bem, isto é: 
se não sobrevier uma chuva inesperada, que obri¬ 
gue a recolher tudo às carreiras. O vento chega 
a despojar a palha assim exposta de 20^0 ou mais 
da cêra que se solta da epiderme das folhas como 
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um tenuíssimo talco. E acrescenta-lhe detritos, 
por outro lado, que serão mais tarde impurezas 
do produto, 

A terceira operação, a da batedura, vai se 
libertando afinal, na região, dos rotineiros pro¬ 
cessos manuais. As folhas eram dantes conduzi¬ 
das para 0 interior de barracas e, sobre lençóis 
extendidos no chão, flageladas a golpes^ de mace¬ 
tes depois de abertas e lascadas. Multiplicam-se 
hoje os aparelhos mecânicos, movidos a motores 
Diesel, dentro de recintos improvisados, ainda, 
na maior parte dos casos, para dentro dos quais 
são as folhas levadas em feixes de 150 a 200 uni¬ 
dades; mas, de qualquer maneira, recintos mais 
herméticos do que dantes. A flagelação mecam- 
ea, nessas condições, reduz de muito a amiga 
‘‘quebra” da cera, que por vezes orçava em 30 /o 
durante a batedura. Mas ainda persistem as per¬ 
das durante o transporte, bera como a mistura 
com impurezas do piso. 

Obtida por esse método, a cera é ensacada e 
cumpre “cozinhá-la”. É a chamada fusão, que 
ainda se faz, na maior parte dos casos, levando 
0 pó ao fogo direto, isto é: a temperaturas nao 
controladas, cujos efeitos se retratam nas dife¬ 
rentes contexturas e colorações do produto afinal 
obtido, 0 que embaraça os padrões da classifica¬ 
ção . Fundida a cera, segue-se a coagem, através 
dum pano, e o resfriamento. Êste, em pequenas 
vazilhas, que dão os chamados “pães”, cuja uni¬ 
formização tem sido um dos empenhos mais in¬ 
sistentes por parte dos que reclamam a uniformi¬ 
zação do produto. Outras vezes^era recipientes 
maiores, como tachos, de onde a cera afinal conso¬ 
lidada é extraída aos pedaços. 


Nos armazéns, por fim, é necessário por ve¬ 
zes refundir o produto e re-filtrá-lo, com vistas 
ã purificação, ou ainda misturar entre si vários 
fdpos de cêra, no interesse de obter padrões de 
qualidade mediana. A classificação em tipos de 
diferentes preços constitui outro dos problemas 
relacionados com as exigências da exportação. 
Depois de várias e discordantes classificações co¬ 
merciais, chegou-se a uma discriminação oficial 
(l)^que especifica cinco categorias, duas das 
quais de cêra extraída dos “olhos” — que se di¬ 
ferenciam entre si pelo amarelo claro da “de pri¬ 
meira” e pelo acinzentado da “mediana”, bera co¬ 
mo pela percentagem de impurezas (respectiva¬ 
mente 1 e 1,5%, de umidade inclusive) — e mais 
os tipos “gorda”, “gordurosa” e “arenosa”, ex¬ 
traído das folhas. A produção da cêra de “pa¬ 
lha” no Mossoró e no Upanema, como no vale do 
Açu, é toda do tipo “arenosa”. Pelo expediente 
de refundí-la, obtém-se a cêra “gordurosa”, me¬ 
diante a redução do teor ,de umidade de que de- 
piendem os graus de coesão e aderência, e alcan- 
çam-se, dessarte, melhores cotações no exterior. 

Quanto às impurezas, podem ser evitadas 
por meio da tamisação do pó, antes da fusão, atra¬ 
vés de peneiras separadoras, de diferentes cri- 

(1) — A classificação oficial rege-se pelo Decreto n.® 36,610, de 
17,6,964, São os seguintes os tipos padrões (com suas 
respectivas designações no meroado norteamerioano) e os 
preços correntes na praça, por arroba de 15 kg.: 

1 — primeira (prime yellow); CrS 3,400,00; 

2 — mediana (médium yellorv); Cr® 3,200,00; 

3 — gorda clara (liglit-fatty grey); Cr? 2,600,00; 

4 — gordurosa (tatty grey, ou uortli eouiitry n,» 3), Or$ 

2,400,00; 

6 — arenosa (clmlky); Cr| 2,200,00. 
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VOS. Os preços dos quatro tipos oficiais g’uardam 
entre si uma proporção igual à que existe entre 
3, 0,974, 0,756 e 0,743. 

A mão de obra nos carnaúbais é feita por 
moradores da propriedade e por vizinhos. No co¬ 
meço da safra verifica-se um certo movimento de 
afluência para os grandes palmares, onde o paga¬ 
mento se faz por quantidade de folhas ^cortadas. 
Nos carnaúbais pequenos, pagam-se diárias (Crf 
60,00). O arrendamento da exploração dos car¬ 
naúbais, que nos informaram ser corrente no va¬ 
le do Açu, não se faz senão excepcionalmente r> 
do Mossoró, onde, de preferência^, os proprietá¬ 
rios mesmos fazem 0 corte das folhas. Contudo, 
disseminam-se já na região os migadores de pa¬ 
lha, que vivem exclusivamente disso: possuem vá¬ 
rios motores, que transportam para as ^fazendas 
durante a safra, fazendo-se pagar por milheiro ou 
por empreitada e, segundo se diz, chegando a ga¬ 
nhar mais de Cr$ 500.000,00 por temporada. 
Dos poucos casos de arrendamento colhemos, as 
informações de que é combinado, por vezes, em 
têrmos de arrobas de cêra: tantas “de olho” e 
tantas “de palha”, qualquer que seja o rendimen¬ 
to bruto apurado. Há notícias, também, de par¬ 
ceria, cabendo ao proprietário dois terços e ao 
rendeiro um têrço da cêra obtida. 

Não há tendências manifestas de substitm- 
ção de carnaúbais por lavouras . O carnaúbal não 
é prejudicado pelas estiagens rigorosas; longe 
disso, quanto mais sêco o ano, maior o rendimen¬ 
to. Na várzea, tôda terra com carnaúbas^ — 
^Í2-se —■ é boa para lavouras, mas o carnaúbal 
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dá muito menos trabalho e renda certa. Fora da 
várzea, prevaleceria ainda a dúvida quanto ao 
rendimento. 

Noutro tempo, quando do boom do algodão, 
houve substituição de carnaúbais'por plantios do 
mocó. Senão mediante o desmonte sumário dos 
palmares, pelo menos à custa das áreas onde es¬ 
tes tmham sido destruídos antes da valorização 
da cêra. Que destruídos foram, em larga escala, 
para a obtenção de madeirame destinado à cons¬ 
trução de casas, pontes, cercas e para a obtenção, 
também, de frutos e palmitos destinados à forra¬ 
gem do gado e à alimentação humana nos tem- 
jDos de crise, sem falar dos efeitos da exploração 
irracional. 

. Durante o surto algodoeiro, a extração da cê¬ 
ra chegou mesmo a sofrer com o desvio de bra¬ 
ços para a lavoura. Presentemente, arrefecido 
desde muito o cultivo da fibra, têm-se fundado 
novos carnaúbais em várzeas e ariscos dantes 
ocupados pelo algodão mocó. 

Não há voz discordante, nem sequer reser¬ 
vada, nos palmares: da carnaúba tudo se ap’o- 
veita. Não sabemos quem se lembrou de apelidá- 
la de “boi vegetal”, mas é certamente de Ferdi- 
nancl DENIS o famoso reparo de que ela “pode 
suprir sozinha as necessidades duma nação intei¬ 
ra”. Mesmo fazendo o desconto do exagero, a lis¬ 
ta das utilidades da palmeira é bem nutrida. 
Atualmente, contudo, graças à compensadora ex¬ 
ploração intensiva da cêra, da maior parte des¬ 
sas utilidades resta quase somente a tradição 
oral. 

Foi-se 0 tempo em que von LUBTZELBURG 
. poude medir cêrcas, consternado, com perto de 
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seis mil metros de comprido, construídas à custa 
de milhares de carnaúbas. Isso era quando os 
algodoais concorriam, com a ainda incipiente 
procura da cêra nos mercados, para o desmonte 
dos carnaúbais. Já hoje rareiam, no Mossoró pe¬ 
lo menos, as marcas da utilização da palmeira na 
humanização da paisagem. 

Certo é que subsiste a maior parte daquele 
acervo verificado por Felipe GUERRA em 1911, 
quando, segundo êle, não havia nos municípios de 
lossoró, Caraúbas, Augusto Severo e Açu uma 
só casa com telhas que não tivesse o madeira¬ 
mento de carnaúba . É, sobretudo, nas velhas ca¬ 
sas e alpendres das fazendas que isso pode ser vis¬ 
to : prolixa armação de traves, linhas e tezouras 
excessivas, pesadamente feitas com espiques com¬ 
pletos, sustendo caibros serrados quatro a qua¬ 
tro ao longo de troncos inteiros e tão perto mis 
dos outros que mantêm, nos intervalos, as fieiras 
de telhas sem necessidade de ripas transversais. 

As folhas, migadas hoje a motor, já não for¬ 
necem cobertura freqüente; em vez delas, apare¬ 
cem, por vezes, ramagens de oiticica . Como con¬ 
trapartida, 0 “bagaço” tem uma utilidade nova, 
que se generaliza largamente: é espalhado sobre 
as sementeiras para sombreá-las. Reduz, com 
isso, a evaporação, impede a eclosão do mato in¬ 
desejável, detém o escoamento superficial das 
precipitações, facilita a absorção das águasjielo 
solo e acrescenta a êste, enfim, matéria orgânica 
e alguns sais minerais . 

Outro emprego visível, na paisagem, é o de 
palhas da carnaúba para a sustentação dos ater¬ 
ros que compartimentam, na zona das salinas, os 
“ehocadores” e “cristalizadores” de sal. O empa- 





Fok) 17 — Salinas do rio Mossoró. No alto, o 

to da salina Jurema, que aciona a roda dágua para 
alimentar os ‘‘chocadores”. Em baixo, proteção dos 
atêrros, que compartimentam os ”chocadores e cris- 
tatóadores", com um revestimento de paHias fio 

carnaúba mantidas a custa de varas paralelas nxa*. 
das no atôrro por pequenas forquilhas de madeira, 
os “cambitos” (salina Morro,Branco), 
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ihamento é feito revestindo-se o aterro eom as 
pínulas destacadas do leque e acamadas por meio 
de finas varas paralelas, que se prendem no bar¬ 
ro à custa de pequenos ganchos cortados em for¬ 
quilhas de arbustos: os “cambitos”. E há tam¬ 
bém as efêmeras cercas de vasantes e os sumá¬ 
rios cercados transversais ao leito dos rios: pa- 
lissadas improvisadas com pecíolos, ou talos, das 
palmas inaproveitadas dos cuandiis, e que a pri¬ 
meira cheia leva consigo de roldão. 

Por força da valorização dos palmeirais, es¬ 
casseiam as torres de cataventos, os postes tele¬ 
gráficos e as pequenas pontes dantes feitas com 
troncos de carnaúbas, de que dão notícias os an¬ 
tigos relatos. Inclusive por ser tão curta a dura¬ 
ção da madeira, quando exposta ao relento, quan¬ 
to é geral a fama de que resiste indefinidamen¬ 
te quando empregada em obras abrigadas, ou 
mergulhadas n’água. 

O mais é o artezanato das folhas para o fa¬ 
brico de urupemas, surrões, samburás, forros de 
cangalhas, esteiras, abanos, alpercatas, jacás pa¬ 
ra 0 transporte de sal ou de caroços de algodão, 
além de cestos, tapetes e chapéus , De cestos e ta¬ 
petes que, no mercado de Mossoró, já por emula¬ 
ção se tecem à maneira dos que, no Ceará, vão 
ganhando desenho mais caprichoso do que as tra¬ 
dicionais bolsas quadrangulares, à maneira cie 
sacos, da velha indústria popular: sacos cuja 
trama grosseira é a mesma dos chapelÕes desa¬ 
bados, de palha áspera e tôsca, os “cascos de ta¬ 
tu”, com que, de resto, entram a concorrer ati¬ 
vamente os “chile carnaúba”, leves, claros, ma¬ 
cios, tecidos em Sobral. 








Mas fala-se muito ainda do emprêgd das fi¬ 
bras obtidas das folhas —• o “ticum de carnaú¬ 
ba” na tecelagem de redes dé pescar e dormir, 
0 no. fabrico de cordas, capachos, escovas e vas¬ 
souras. E' da marcenaria rude dos giraus, en¬ 
xergas, mobiliários rústicos, portas e janelas, 
cuja matéria prima são os talos da folhagem. Re¬ 
líquia, ao que parece, da terapêutica indígena, é 
a reputação de que o chá das raizes da carnaúba 
“branca”, sem espinhos no pecíolo, tem virtudes 
depurativas e diuréticas, cura as afecçÕes cutâ¬ 
neas e é um sucedâneo da salsaparrilha. 

: Nas sêcas, a palma verde é forragem de ga¬ 
do, como 0 fruto maduro, ração apetecida de bois, 
cabras e porcos. O albume adocicado e adstrin¬ 
gente, se torrado e moido, goza do crédito^ de fa¬ 
zer as vezes do café, além da fama, também, de 
servir para falsificá-lo. As grandes fomes ser¬ 
tanejas já obrigaram o homem, noutros tempos, 
í:i disputar ao gado os frutos da palmeira. E a 
queimar os miündus ainda pequeninos para co¬ 
mer-lhe 0 cerne feculento, depois de transforma¬ 
do em polvilho e mingau. O que não foi, de res¬ 
to, a pior das dietas sertanejas, pois o beiju de 
■ xique-xique, a farinha de macambira comprada 
a preços altos e até o couro da maritacaca servi¬ 
ram de alimento humano nos tempos de crise, 
quando já não restavam, na caatinga torrada, os 
preás e mocós para matar a fome. 








1? I 1 Q ílp Tibau a NO da foz do Mossoró. Como 

lio cntalham-se numa das projeções, cim se ptopa- 
i até vMos pontos do litoral, do í ac.s do acumu- 
Mo construído à custa do çandc aplanamonto pli» 
cênico que degradou concomitantemente, a parlir do 
Terciário inferior, a Coastal plain emergida (grupo 
Apodi) e 0 pré-camteiano norte-riog^ndenses, Os 
depósitos continentais que se sobrepõem aos calcá¬ 
rios da base das falésias de Tibau são areno-argilo- 
sos (fluviais retrabalhados, lagunares e fluvio-míiri- 
nhos) e aparentam fácies eólico com muita frequên¬ 
cia São contemporâneos das Barreiras, embora sem 
corrclagões litológicas e estratigráficas evidentes com 
aquela formação correspondente ao glac s de acumu¬ 
lação pliocênico da costa oriental do Nordeste. 
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Figs. 1, 2,3 e 4 — A sucessão dos blocos-diagramas propõe- 
se a representar^ sumàriamente e de modo muito esquemático a 
evolução raorlológica da região correspondente ao setor seten¬ 
trional da costa do Rio Grande do Norte, desde os fins do Cre- 
tácio até os dias atuais, Os comentários constantes da Nota I 
tpágs. e segs.) foram elaborados em função dêsses blocos- 
diagramas. 

Convenções — A) — arenito Açu; 

B) calcário Jandaíra; 

C) — arenito Mossoró (correspondem respectiva- 

raente aos membros A, B e C do grupo 
Apodi). 

1) — glacis de acumulação terciário (cascalhei- 

ros fluviais e fluviais retrabalhados; are¬ 
nitos fluviais e fluviais retrabalhados; are¬ 
nitos argilosos, argilas lagunares, arenitos 
eólicos); 

2) — área ocupada pelas salinas do Mossoró e 

do Açu; 

3) — várzeas de aluvionaraento atual, por efeito 

de subsidências em sinclinal localizadas. 





Notai 


O ciclo sedimentar míirínho (grupo Apo- 
di). Evolução morfológica durante o Ter¬ 
ciário. O arenito da sen‘a do Martins. Os 
aplanamentos terciários. Á serra de Mos- 
soro. Depósitos correlativos das Barrei¬ 
ras, Evolução durante 0 Quaternário. 

Os blocos-diagramas rcpre.sciilados nas figuras 1, 
2, 3 e 4, construidos com escala vertical miiilo exagera¬ 
da, propõem-se a dar uma ideia muito sumaria da evo¬ 
lução morfológica, desde os fins do Crcláciu alc os dias 
atuais, da região corrcspoudenle ao selor da etisla norlc- 
riograiidense (pte tibraiige os restos da bacia sedimen¬ 
tar do grupo Apodi nas vizinhanças do.s esliiurio.s do AçU 
e do Mossoró. 

Fig. 1 

Representa o tèrmo, nos eomèeos do Eoceno, do ci¬ 
clo sedimentar marinho iniciado no (ntlacio inferioi, 
ou incsnio antes, graças a iim rehaixaiucnto coniiiien- 
lat cjiie parece ter fimcioiiado pelo menos alé os fins do 
Mesozoico. 

A crescente possaiiça dos dcpásilOvS no niino apio- 
ximadamente N.NE, indica ter sido a bacia^ gradual- 
mente deprimida, de sorte que a scdinicntaçao, come¬ 
çando no seu interior, avançou daí para a peritena por 
sobre um relevo incipientemente pencplanado ainda. 

O hloco-diagrama configura, dcssarle, um tipo de 
contacto de cobertura sedimeular caracterizado por for- 
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mas de erosão residuais sòbre o maciço aiiligo. A liipó- 
lese aventada é a de um relèvo talvez jurassiano ja 
muito evoluído, ao longo de cujos eixos smclmais mal 
começara a progredir o aptaimeiito prc-cvetacico; rc 
lêTO dobrado, de estrulura simples, ciijas cristas e sm- 
eliimis mergiilliaram sob a cobcrlura transgrcssiya. Pa- 
ra a consideração de como se processou a evolução, con¬ 
vém reter: a) - que o mergulho da cobertura se eie- 
tua segundo um eixo paralelo ao das dobras do maciço 
antigo] b) - que a extremidade das cristas residuais 
introduz-se sob a cobertura; c) -- que o bordo da sedi¬ 
mentação, penetrando pelos desvãos da superfície de 
erosão aplanada entre as cristas,_ desenha saliências nos 
sinclinais e reentrâncias nos anticlmais. 


O ciclo sedimentar Ápodi 

A transgressão sedimentar foi lenta e a idade das 
camadas que lhe correspondem é tanlo mais antiga 
quanto maior a espessura dos depósitos. A sedimenla- 
ção deve ter-se operado, de coniéço, dentro e era tor¬ 
no dum lago ou niar epicoutincnlal fracamente salmo 
quando muito, porisso que as limonitas contidas nos 
arenitos e conglomerados inferiores (membro A, areni¬ 
to Acu) não se poderiam ter formado n’água salpda (1, 
YAGELER e outros, Levantamento agro-geologico do 
Estado; pág. 28). E em condições de clima sub-úmido, 
011 mesmo semi-árido intertropical, embom sem os acen¬ 
tos de continentalidade sob que se parecem ter deposita¬ 
do os arenitos inferiores da chapada (lo Araripe (idem, 
idem, pág. 29). 

Na fase positiva do ciclo sedimentar marinlio, gra¬ 
ças à lentidão com que o uivei dc base se elevava, o for¬ 
necimento inicial de detritos pelo pré-cambriano conti¬ 
nuou sendo bastante volumoso, não só para retardar a 
transgressão marinha, como para fazer progredir con¬ 
tinente a dentro o sinuoso bisel de sedimentos elásticos. 
Tais sedimentos elásticos são os ciue correspondera ao 
arenito Açu, constituído ordinàriamente de grãos gros¬ 
seiros e subangulares de quartzo, ocorrendo às vezes ar- 
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cose e mica e, outras vezes, caolim e óxidos de ferro. 
Aparece, taralicm, quer com fina granulação, (|ue.r co¬ 
mo conglomerado, cujos seixos chegam a medir mais 
de 0,lm de diâmetro médio. São difereníes os graus de 
cimenlação, que também acontece ser ausente, e o ci¬ 
mento raramenle é calcáiio on feiTUginoso, De estrati¬ 
ficação muito variável, oii não estratificado, sua colora¬ 
ção mais comum é a avermelliada, mas com freqüência 
s(' apresenta cinzenta ou esbranquiçada. É considerado 
afossilífero, não aparenta fácies marinho (salvo no ho¬ 
rizonte superior) e admite-se ser possível datá-lo, pelo 
monos, desde o Tiironiano (Paulo Abil) ANDERY, Co¬ 
mentários ao relatório sôbre a área sedimentar costeira 
do Rio Grande do Norte e Ceará, etc., inédito). 

Excedido, afinal, do Cretácio médio para o superior, 
0 limite de e([iiilíbrio entre a erosão e a sedimentação, 
0 mar lenlamenle transgrediu e instalou-se sôbre os de¬ 
pósitos elásticos dos começos do ciclo. Os sinais de ijiie 
essa transgressão de mar raso não foi precipitada, são, 
de uma parte, o relativainente reduzido mergulho da 
deseoiiliniiidade entre a sctiüência elástica e a marinha, 
sendo geral a evidência de que a superfície do arenito 
Açu mostra-se regular em todos os perfis; e, de outra 
parte, a ocorrência, na base da sedimentação marinlia 
(membro B, calcário .Jandaíra), dum “calcário precur¬ 
sor”, resultante de incipientes precipitações de carbona¬ 
to de cálcio sôi)i'e o arenito e participando da composi¬ 
ção c (la fauna tiironiaiia, senão mesmo cenomaniana, 
do horizonte inferior dos depósitos organógenos. Cal¬ 
cário precursor, de resto, (pie, estaliclecido por KEGEL 
(1957), afasta as suspeitas de VAGELER (1.954), de 
lirusca acentuação da subsidência; mas deixa de pé a 
presunção de que, a essa altura, se tenham reduzido ex¬ 
tremamente os suprimentos deíríticos oriundos do pré- 
cambriano, 

Êsses depósitos organógenos são o calcário Jandaí¬ 
ra, formação dominantemente constituída de calcários 
(lolomitieos c de margas, não raro intercalada de folhe¬ 
lhos e arenitos. Seu fades marinho está documentado 
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pelos gêneros Tylostoma, Nerinea c Iiinoceramus, que 
nela sfio ocorrências principais, e o lêriiio de sua depo^ 
sição atinge provàvelraente o Maestrichtiano.^ 0 conjun¬ 
to assim correspondente à fase positiva do ciclo foi de¬ 
finido por KEGEL como “clássico”: fez-se sucessiva- 
mente à custa de depósitos elásticos, conglomerados ar- 
cosicos, arenitos, folhellios, substituição de feldspatos 
por calcitas e, finalmente, de calcários arenosos e de 
calcários puros. 

ü sinuoso liordo da cobertura sedimentar represen¬ 
tado na fig. 1, com seu bisel de arenito superior (mem¬ 
bro C, arenito Mossoró), corre.sponderia ao termo da se¬ 
gunda fase, a negativa, e, portanto, ao tèrmo do ciclo 
sedimentar do grupo; pode, porem, .ser considerado 
grosso modo como o litoral do mar cretácico no^ mo¬ 
mento eni que, cessada a subsidencia do núcleo, iiia co¬ 
meçar um movimento negativo do nível marinho. 

Dessa fase negativa do ciclo (fins do Cretáeio, co¬ 
meços do Eoceno), resultou uma nova superposição^ de 
depósitos, já então na ordem inversa da que se verifica¬ 
ra durante a transgressão. Em oiitra.s palavras, sobre 
os calcários marinlios do clímax traíisgressiyo, acumu¬ 
laram-se sucessivamente margas, argilas, areias e casca- 
lhos no rasto do recuo do litoral. Do membro C da se¬ 
rie, suljsisíe 0 arenito superior, talvez ainda cretácico, 
talvez já eocènico, no tòpo da serra de Mossoró, 18km 
a noroeste da cidade homônima e a áBkin do litoral cni 
linlia reta, bein como na Dantas de Fora, além da fron¬ 
teira cearense (vd. fig. 4). 

Do resumo, jiorém, não se deve iiiíerir que tenha 
sido simples o ciclo sedimentar que está na origem ylo 
grupo Apodi. Numerosas variações da^ posição relativa 
de certos depósitos, hem como reciirrências dum mes¬ 
mo fácies litológico em diversos andares, sugerem coni- 
plicações estratigráficas resultantes de ciclos secundá¬ 
rios que interferiram com o ciclo principal. As diver¬ 
sidades litológicas, gramilométricas, niorfoycópicas è de 
sedimentação do arenito Açu, atrás mencionadas, bem 
como certas intercalações aparentemente irregulares de 
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tolhellios e argilas no calcário Jandaíra, são indícios de 
que a traii.sgrcs.sao sedimentar, pelo menos, foi inter¬ 
rompida por um certo número de epiciclos. Certo é que 
as evhiencias, apontadas por KEGEL, de que a trans- 
grc.s.sã() dos calcários não progrediu isócrona em todos 
os setores, devem correr por conta da adaptação da co¬ 
mi (ura ao.s sucessivos desvãos dum aplanameiiío que 
remontana os eixos sinclinais supostamente juraasiaiios; 
mas lui ilididos, também, de deformações tecíônicas, 
manifestados inclusive na desigual disposição zonal dos 
elementos da série. 

Fig. 2 

No Terciário médio devia estar em curso o movi- 
niento negativo do nível marinho, que se seguira ime¬ 
diatamente à consumação do ciclo sedimentar descrito. 
No bloco-diagrama, esse movimento negativo está re¬ 
presentado já em seu limite, para efeitos de mellior 
confi-onlaçâo com a fig. 3, isto é, com os fins do Plio- 
ceno, quando a região resultou afinal extensivainente 
aplanada em função diim nível de base geral estaliili- 
zado. 

A estrutura fôra, com efeito, soerguida, determi- 
iiamlo uma retomada de erosão do tipo apalachiaiio. A 
concordância, conservada ainda hoje, entre os blocos re¬ 
siduais em que afinal se desmantelaram os três gran¬ 
des alinhamentos anticlinai.s da estrutura, permite refe- 
rí-los respectivamente, de leste para oeste, aos maciços 
de Santana, de João do Vale e do Martins. Nas velhas 
cristas de que .são iesíemimho, nma rêde hidrográfica 
ortogonal chegou a se estabelecer, como ainda agora o 
documentam numerosos boqueirões sêcos, qiie compar- 
iiinentam vários inselgebirge, bem como heranças du¬ 
ma drenagem longitudinal, como é o caso do rio Seri- 
dó; afluente do Açii pela margem direita. 

Na Coastal plain emergida, os cursos conseqüentes 
(Mossoró e Açu) foram superimpostos, escavando gar- 







ganias cpigênicas; e a desniulaçao operada no bordo do 
maciço, enlalliando escarpas no cretácico, ^desenhou 
nina frente de cuestas bem marcadas graças a cormcha 
de arenitos superiores. Frente sinuosa, porém, com sa- 
lièncias remontando os sineJinais e reentrâncias sobre os 
anticlinais. 

O arenito da Serra do Martins 

E’ qne, poi’ nm efeito de erosão diíerencial comum 
às circunstâncias desse gênero, a camada inais tenra 
(calcário Jandaíra) veiii a ser destruída muito mais de¬ 
pressa, sobre os anticlinais, do qne o arenito superior, 
nos sincliiiais . Disso terá resultado uma depressão pe¬ 
riférica sinuosa também, como a frente de cuestas, e 
forteinente ondulada, em vez do tipo clássico uniforme- 
mente rebaixado ao longo das escarpas. Resultou, igual- 
mente, que a desnudação, depressa operada em redoi 
das projeções de cristas mergulhadas sob a cobertura, 
nelas poupou remanescentes do liisel sedimentar. Êsses 
restos persistem atualmente, com efeito, iias serras do 
Martins, de João do Vale e de Santana, sendo que nesta 
iiltiraa 0 arenito inferior, conglomerático e arcósico, jaz 
dos 650 aos 75()m de altitude, eiiti’e Cabeço Branco c 
Cerro Corá. Grande parle das serras dêsses três maci¬ 
ços residuais têm o topo chato, com nm perfil de es¬ 
carpas superiores que não deixara dúvidas sobre o co- 
roamento sedimentar que as remata, Nas vizinhanças 
das serras de Santana, mesetas sedimentares se dese¬ 
nham sobre cristas e inselberge fósseis, semi-eximiados, 
qne documenlam paronâmicamente a hipótese de que o 
grupo Apodi se estabelecera sòbre uma topografia de 
formas de erosão residuais, 

Nessa ordem de idéias, os arenitos que coroam a 
serra do Martins (630 a 700m) seriam correlacionáveis 
com 0 arenito Acu; assim o propuseram GRANDALL 
(1910), S0PPER'(1913) e OLIVEIRA e LEONARDOS 
(1943),' A superfície de discordância sòbre que assen- 
tani — truncada em gnaisses e mármores pré-carabria- 
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Fig. 5 — Mapa do Estado do Rio Grande do Norte, com in¬ 
dicação dos principais elementos que caracterizam a paisagem 
morfológica. 

Convenções — 1) — Capital; 

2) — cidades: 

3) — sedes de distritos; 

4) — limites interestaduais; 

A) — cursos fluviais; 

B) — lagoas: 

C) — prováveis grandes eixos sinclinais; 

D) — prováveis grandes eixos anticlinais; 

E) — alinhamentos residuais concordantes (restos 

de cristas); 

F) -- frente das ladeiras (cuestas incaracterísti- 

cas) das chapadas sedimentares (grupo 
Apodi). 
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lios — está aproximadaiuenle ali à mesma altitude que 
nas serras de Santana, e a coincidência altimétrica, des- 
sarle, deixa de quarentena a suspeita de KEGEL, segun¬ 
do quem o arenito Martins poderia talvez ser referido à 
série i>li()cêniea das Barreiras (op. cit,, págs, 13 e 49). 
Devem, então, os calcários ler sido literalmente varri¬ 
dos dü topo das serras do Martins e de Santana, a me¬ 
nos que, por lerem continuado a funcionar os dobra- 
mentos da estrutura antes da transgressão do mar cre- 
tácico, não tenlia esta chegado a ultrapassar ali o bor¬ 
do dos d(‘pósitos elásticos da fase positiva do ciclo. 

Fig. 3 

D terceiro Ijloco-diagrama representa o estágio fi¬ 
nal, 110 Plioceno, do ciclo ou dos ciclos de aplanamento 
que extensivameníe degradaram o pré-cambriaiio e a 
Coastal plain, Reduzindo um e outra à comum super¬ 
fície de erosão remanescentej hoje, no nivel residual de 
llOm dos divisores entre o Açu e o Mossoró e entre o 
Mossoró e o .fagiiarihe, e elevando-se suavemeiite no 
pré-eamhriano pelos extensos e monótonos pediplanos 
((ue alcançam 280m na região dc Patos, 0 bordo da co- 
beidura já não se dispunlui em reentrâncias nos anti- 
clinais e saliências nos sinclinais: aa reentrâncias, já 
então, aeentiiavam-se nas vizinhanças das chanfraduras 
epigênicas através das quais a drenagem conseqüente 
penetrou no cretácico. 0 arenito superior fôra desmon¬ 
tado, a cobertui'a estava formada só de camadas tenras 
mas a pediplaiiação do pré-cambriano não se consumara 
porque provàvelmente os dobramentos voltaram a fun¬ 
cionar durante a exaltação do núcleo, dando a topogra¬ 
fia molemeiite ondulada que se desenvolvera nas cama¬ 
das tenras da cobertura. 

Os aplanamentos terciários 

0 escalonamento de três, pelo menos, superfícies 
de erosão pó.s-crelácicas nas regiões Leste e Nordeste do 
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Brasil vem sendo verificado desde vários anos (1). Um 
desses aplanamcntos, correlativo dos depositos dclii- 
lieos das Barreiras -- cujo têrnio se costuma datar do 

Plioceno ., teria corresiiondidí) a inn ciclo (le erosão 

desenvolvido sob condicoes uinidas (BIlvOl), e deno-* 
minado por DRMANGEOT como ciclo de Patos I e íoi 
seguido duma vigorosa pediplaaaçao realizada em cli¬ 
ma árido (ciclo de Patos 11). . * . « 

Propuzeinos o nome de “superlicic plioccmca^ 
para a que resultou do ciclo de Patos I. Na costa (m- 
eiital, esse aplanamento dilata-se desde o topo das ía- 
lésias litorâneas das Barreiras (lOltiOni) até à zona (lo 
Agreste, onde vai morrer ao pé (ias escarpas do pla¬ 
nalto cristalino com MOllTOm, A partir da costa se¬ 
tentrional identificou-o Mariano PEIO 
Acu-Mossoró e Mossoró-.íaguaribe coni lOOlldOm, cKi- 
vando-se dai a 20()m em Pombal e a IIOÜ no alto Pi- 
ane(). A superfície de erosão, portanto, qutí em dado 
momento nivelou pi’aticuincnte a Coastal plain e o^ pi(-“ 
canibriano norte-riograndense, deve sei coiieladona- 
cla com a mesma (|ue, na costa oriental, passa do bipo 
das Barreiras as “chãs” ([ue o continuam pelo crista- 
lino. 

0 generalizado regime de erosão continental do 
Terciário e, cm particular, a enorme duraçao do ciclo de 
Patos I, salisfatòriamcnle demonstrada pelas conside¬ 
ráveis proiiorções do aplanamento ([ue dôle resultou no 


Mariano PEIO, Nutas ucârcii (lo relevo da Piiraiba e (lo lUo 
(íriiiule (lo Norte, 1064; Lester 0. KING, A seoinorfoloRla 
(U) UraHíl Oriental, 1986; Jean DRE30H, I.es problèmes luor- 
l)lioloífi(iue,s (in Nord-IlHt brfoilleii, 1967; Pierre KROT, 
Morpliologle de la région de Ileelfe, 1957; P. 
plalne A iiiHelbergs de Patos, 1967; J. BEAUJEU-GARNI- 
ER, Problèiiies inovplioluglfiues de rfitut (le Balila, 1957; 
Jean TRICART, Algiiiis problemas geoinorfolôgleos da Ba- 
íila, 1957; Gilberto Osório de ANDRADE, A .superfície do 
iipliuiameiito pUoeênica do Nordeste do Brasil, 1968, fl 
também Os rios-do-aíilenr (lo Nordeste Oriental, III, 0 rio 
Ifomíba (lo Norte, 1969; Manuel Correin cie ANDRADE, 0 
l'ale (lo Slrljl, um estudo de geografia regional, 1960; o Je- 
fin DEMANGEOT, Coordlmitlüu des surfares (réroslun du 
BnUll oriental, 1960, 
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Nordeste Oriental e na região Leste do Brasil, expli¬ 
cam a extensiva degradação da Coastal plain emergida: 
degradação a que sobreviveram apenas os morros tes- 
tciniinlios das serras de Mossortí e Dantas de Fora, am¬ 
bos conservando ainda hoje os únicos vestígios ínte¬ 
gros (lo arenito superior do grupo Apodi. Degradação 
tanto mais efieaz quando se consideram as probabili¬ 
dades lie se ler operado o ciclo, na costa setentrional do 
Pdo Grande do Norte, com alguns, pelo menos, dos 
acentos de umidade (jiie produziram, na costa oriental, 
os arenitos argilosos, as argilas vermelhas e a “canga” 
das Barreiras, Os páleo-solos vermeliios e alaranja¬ 
dos (|ue .se alternam nos cortes praticados nas jaziclas 
(le gipsita (le Governador Dix-sept Rosado (gesso pre¬ 
cipitado nalgum desvão do litoral eocéiiico em recuo, e 
inlnimado depois, no curso do aplanamento); a relati¬ 
va abundância de concreçuies lateríticas e restos de cou¬ 
raças ferruginosas em muitas áreas somitais das cha¬ 
padas modernas; e, finalmeiite, indícios dum karst des¬ 
carnado, (le evolução sustada, na estrutura cretácica, 
são sinais bastante veementes de ([iie o ciclo de Patos 
I se produziu sob condições climáticas bem menos se¬ 
cas (iü que as atuais, A vulnerabilidade dos calcários 
aos processos de erosão em clima úmido concorreria, 
portanto, para configurar o quase radical arrasamen¬ 
to da Coastal plain emergida, mediante um intenso re- 
talhanieiito da estrutura pela drenagem resseqüente e 
()ljse([üeiiie, com rápidos desmonte da corniclia areiií- 
li ca, recuo das escarpas e- obliteração total das cuestas, 

A enorme massa de materiais subtraídos assim, 
pela erosão, ao pré-carabriauo e à Coastal plain, foi car¬ 
reada para o litoral à medida que o nível de base era 
rebaixado e, ainda depois, (iiiando se estabilizou e co- 
niandoii a fase final do aplanamento. De sorte (fiie ês- 
tc, quando consumado, restou constitiiido por uma 
con li unidade relativamente conspícua da superfície de 
erosão no cretácico com a superfície de acumulação 
contígua . Teria sido então construída esta à custa de 
(Icpiísitos suscetíveis de correlação, portanto, Iporisso 
que finalmeiite pliocênicos, com os cpie, na costa ori- 
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ental do Nordeste, correspondem à formação Barrei- 
ras. 

Quanto ao pré-cambriaiio, a superfície de erosão 
nele se há de ter apresentado sob a forma de largas 
ondulações com eixos paralelos aos mesmos dobiamen- 
tos antigos, assinalados estes, cni (|uak|uei hipótese, pe¬ 
la concordância linear dos inselberge e peí^uinos maci¬ 
ços residuais remanescentes dos primitivos acidentes 
apalachianos. A mesma topografia_ devia se propagar 
pela depressão periférica, c[ue continuou sendo, assim, 
des toante da classica, de modo tpie, do lombo das gi an¬ 
des ondulações, a superfície aplanada no pré-camhria- 
no passava sem maiores desníveis, para a t|ue degrada¬ 
ra a Coastal plain. 

A serra de Mossoró 

Na superfície arrasada da coasíal plain subsisti- 
raiii, contudo, testemunhos do nível das primitivas 
cliapadas; diminutos, mas tão bem conservados, (pie 
guardam ainda hoje, no tòpo, elementos do termo da 
sedimentação do grupo Apodi (o arenito Mossoró, 
membro C) • São as serras de Mossoro e Dantas de 
Fora, esta já para além da fronteira cearense (1). 

A de Mossoró, que foi por nós explorada, levanta- 
se cêrca de 135m sobre um pequeno respaldo de llOm 
de altitude, que é um resto da superfície pliocênica en¬ 
tre 0 rio Mossoró e o Jagiiaribe, Atinge, portanto, a 
uma elevação de 245m sobre o nível do inaiu Escala¬ 
mos a serra em companhia de Vingt-un ROSADO, a 
partir dum talude onde confusamente se misturam co- 
lúvios calcários e areniticos dos 75 aos 12()ni de alti- 


(1) — A vista de levantamentos aerofotográficos, pareceu a Lu- 
oiano Jacques de MOBAEg (Geologia e riquezas minerais 
(la regiao de Mossoró, pág. 24) ocorrerem outras man- 
fiVifl ia de arenito recobrindo o calcário nas imediações, 

, Verlílcamo-las em largas áreas na porçáo oeste da chapa¬ 
da do Apodi, onde, sem dúvida, constituem depósitos elu- 
vlals e cQluvlals remanescentes do tôpo arenltloo exten- 
slvamente destruído. . 
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tilde. Escarpa acima, sucedem-se ims 90m de calcá¬ 
rios puros a principio, crescentemente argilosos e are¬ 
nosos depois, com horizontes silicificados. Foi aí pe¬ 
los 200 ou 215m da escalada que uma das amostras co- 
lliidas pelo nosso companheiro ^hngt-un ROSADO pa¬ 
receu-nos mostrar vestígios de tubos de vermes anelí¬ 
deos. Siibmetemo-ia depois a um especialista (o prof. 
Geraldo MUNíZ, catedrático de Geologia e Paleontolo¬ 
gia da Faculdade de Filosofia da Universidade do Re¬ 
cife), que confirmou tratar-se duma incrustação de 
anelídeos liibicolas poliquelas (serpulídeos); rocha re- 
cifal, portanto, em tudo semelhante à .dos recifes or- 
gauógeiios atuais da costa nordestina, 

Dos 215 aos 245m ocorre, finalmente, a camada 
de arenito de gramilação irregular, avermelhado às 
vezes, outras esbranquiçado, de grãos angulosos, com 
partículas de sílex denotando transporte fluvial, con- 
glomerático no tôpo, ferruginoso por vezes e sein ci¬ 
mento calcário. Lnciano Jacques de MORAES, que o 
tinha já examinado, sugere possibilidades de correla¬ 
ção (lesse arenito superior com o da serra do Martins; 
a hipótese, porém, parece-nos difícil de aceitar por- 
quanlo morfològicamente importaria num exagerado 
alastramento de depósitos terciários e obrigaria a an- 
te-datar do Plioceno o considerável aphmainento sôhre 
que a Serra de Mossoró c um testemunho residual. 


Com os deslocamentos negativos do nível do mar 
10 Pleistoceno, vagas de erosão sucessivas rejiivenes- 
.'.eram o peiieplaiio terciário. Èsse rejuvenescimentô 
inanifesta-se por um modesto encaixamento da drena¬ 
gem na topografia levemeiite ondulada do pré-cam- 
liriano, inclusive nos baixios, onde a acumulação local 
:le detrilos da pediplanação se nivelara com a superfí¬ 
cie de ablação. Já hoje, porém, a estrutura cretácica, 
lantes degradada às mesmas quotas da superfície de 
erosão do cristalino, salienta-se e desenha-se numa 
frente de ladeiras de elevação modesta, que se resol- 
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vem em vertentes côncavo-convexas de baixo para ci¬ 
ma, à falta de corniclia dura qiie lhes comunique imi 
legítimo perfil de frente de cuestas, Estereotipam, de 
qualquer modo, o novo ciclo, instalado a custa do apla- 
iiamento geral que o precedeu; e assim o íazem po- 
risso que, nas atuais coiidiçoes de semi-aridez sob que 
evolui agora a região, os arenitos e, especlalmeiite, os 
calcários do grupo Apodi resistem melhor do que dam 
les à degradação e os efeitos da erosão diferencial re- 

acentuam-se. , . , . . 

Assim é que a ondulada depressão periférica, iii- 
diferençada quase durante o Plioceno no plano dé eio- 
são comum ao p!*é-caml)i’iano e ao cretacico, i'eslau- 
i'a-se modestamente em tace da pseudo-frente ^ de 
cuestas. Mautém-se atípica, poiami, como a primitiva, 
com leves e largas ondulações remanescentes da estru¬ 
tura dobrada do contacto, e nenhuma drenagem ver¬ 
dadeiramente siibseqüente se define: os cursos de ^ati¬ 
tude sub-longitudinal (jue aqui e ali ocorrem nas redes 
colaterais dos drenos consequentes, fluem em sentidos 
opostos e são contra ver tentes pelo fato mesmo de que 
os loinlws residuais dos dobramentos antigos conti¬ 
nuam a se comportar como interfliivios transversais 
ao bordo da bacia. 

Nalguns setores do bordo das chapadas novamen¬ 
te postas em saliência — setores que correspondem a 
sitios onde a sedimentação cretácica lizera-se mais es¬ 
pessa nos sinclinais —' as ladeiras alcançam 40 e mes¬ 
mo (iOm de (lesniveL Noutras, contudo, correspondeii- 
les aos biseis da cobertura que se tinham instalado sô- 
l»re os antigos lombos apalaclnanos, chega a ser insen¬ 
sível, na paisagem, a tranzição íopogralica do cristali¬ 
no para o sedimentar. 

Com a nova superimposição dos cursos consequen¬ 
tes e a provável ocorrência, nos talvegues, de soleiras 
de calcários silicificados ou de arenito Açu, desdobram- 
se lagoas a montante das gargantas epigêiiicas e vár¬ 
zeas de aluvião moderna exaltam-se ano apos ano. As¬ 
sim as lagoas da Malhada Vermelha, do Apodi, do 
Apanlia Peixe e a-grande várzea do Apodi, a montante 
da Passagem Funda. Assim, também, as lagoas do Pía- 
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tó e da Ponla Grande, e mais a famosa várzea do Açu, 
ao pé das escai'pas sedimentares da reentrância por 
cuja afunilada chaiifradura o Açu penetra no cretácico. 

A superimposição pleistoeênica foi policíclica. An¬ 
tes de finalmcnte inseridos, como agora jazem, nas gar¬ 
gantas epigênicas da Passagem Inmdu e de Pendência, 
0 Mossoró e o Açu lião de ter divagado lateralmente em 
largas faixas que, a diferentes níveis, se sucedem hoje 
com easealheiros fluviais tcrraceados, lais como aque¬ 
les identificados por KEGEL no vale do Açu. Cinco ní¬ 
veis de terraços, pelo menos, esealonam-se presente- 
mente abaixo da superfície somital plioecnica (na fig. 
4, por exigências de sistematização sumária, estão re¬ 
presentados dois, apenas), cujos retalhos, de llOin de 
altitude, perseveram nos iiiterflúvios tios baixos .lagua- 
ribe-Mossoró e Mossoró-Açii. Têm aproximadamente 
85, 7518Ü, 65, 45 e 25|30m sobre a várzea inimdável do 
Mossoró. São esses os tabuleiros da nomenclatura vul¬ 
gar regional. Escalonados nas ladeiras que enfrentam 
a depressão e nas tibas das calhas dos rios snperimpos- 
íos, são patamares (cut terraces) talhados, mis no cal¬ 
cário Jandaíra, outros no arenito inferior. Assim, por 
exemplo, na frente meridional do cretácico, entre os 
vales do Apodi e do Upanema, onde as escarpas da cha¬ 
pada se resolvem em projeções e retalhos de níveis in¬ 
feriores ao do tòpo, os quais restam na depiessao peii- 
férica. Nos baixos vales terminais, porém, ora são ter¬ 
raços de acumulação (fill termees), ora também de 
ablação dos depósitos elásticos terciários, Na costa, com 
efeito, inis e outros se escalonam, rebaixando em de¬ 
graus a chapada antes de mergulhar, afinal, o creta¬ 
cico nas areias das praias e das diuias. 

Depósitos correlativos das Barreiras 

Nêsses terraços dos baixos vales terminais, a dis¬ 
posição zonal dos sedimentos terciários faz-se extrema- 
mente variada. Confinam-se em pequenas áreas sedi¬ 
mentos aluviais, flúvio-mariolios, eólicos e lagimares, 
cuja composição varia desde o cascalho grosso ate as 
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argilas mais finas e salgadas, Alternados, com efeito, 
com üs deslocamentos negativos (|uateiiiaiios do uivei 
marinho, lioiive aíogamentos penetrantes. As forma¬ 
ções de fácies estuarmo remontam o vale do Apodi mui¬ 
to acima do nivel de afogamento eietivo atual e podem 
ser identificadas, pelo menos, ate as vizinlianças da ci¬ 
dade de Mossoró, Numa determinada fase da evolução 
policíclica, 0 estuário chegou a se escaiicaiai numa em¬ 
bocadura da ordem dos tlOkin de largura, balisada ho¬ 
je pelas pontas do Ciistovão e do Tibaii. Depois, quan¬ 
do 0 nivel de base rebaixou-se, o estuário foi encaixado, 
a partir do nível de erosão de 25|i50m, entre os dois 
promontórios que hoje expõem, nas ]’espectivas falé¬ 
sias, arenitos e argilas terciárias correlativas da íorina- 
çâü Barreiras. 

Tanto na costa oriental, em suma, como na seten¬ 
trional, 0 aplanainento fez-se concomitantenieiite por 
ablação da estrutura continental (glacis rocheux, ou^ de 
erosão) e por deposição, no bordo desta, dos detritos 
dessarte fornecidos e acumulados relativamente no 
mesmo plano (glacis de acumulação). Na costa leste, a 
continuidade da superfície comiiin maniíesta-se no to¬ 
po das Barreiras (tabuleiros costeiros) e nas chãs do 
trimcainento do ciisíalino, pelas quais o mesino plano 
pi’opaga-se paru o interior e vai mcirrer ao pé das es¬ 
carpas do ]}laiialto e das formas residuais que lhes ba- 
lisam 0 recuo. Na setentrional, como nas abas dos va¬ 
les do Mossoró e do Açij, o glacis de erosão foi siinul- 
tâneamente aplanado no pré-cambriano e na^ Coastal 
plain, tendo ambos fornecido, assim, os materiais que 
constituiram o glacis de acumulação periférico, era que 
depois se encaixaram os vales terminais no Pleistoceno. 
A correiação parece-nos, dessarte, indisciitivel do pon¬ 
to de vista morfológico. O que não se poderia esperar 
seria uma estreita correspondeneia dc fácies. O das 
Barreiras da costa oiàciital é predomiiiantemeiitc^ colu- 
vial, embora com depósitos fluviais, flúvio-mariiilios, 
laguhares e litorâneos relativameiile Ireqüentes. Na 
costa setentrional, as aluviões complicam-se extrema- 
mente com 0 fácies eólico das dunas terciárias e com 
as argilas salgadas de lagunas, ou Ijacias de dccaiitaçao 
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dVigua tmuqüila, concoiTcndo o coliivio, ao que pare¬ 
ce, ein reduzida escala, Aí, com efeito, os depósitos cor¬ 
relativos das Barreiras, matriz dos solos localmente es¬ 
tudados por VAGDLEB, são de formação eólica (op. 
cit., págs. 30 e 1)0). Sendo dc considerar também que, 
ao.s suprimentos delriticos do pré-cambriano, juntaram- 
se, no glacis de acumulação da cosia seleiitrioiial, os 
materiais retralialliados do arenito superior da série 
Apodi e os prodiiloK, também, da destruição dos calcá¬ 
rios das diajiadas, 

Carece de importância, assim, ao nosso vèr, o desa¬ 
cordo a respeito da ocoiTéncia, ou níio, de depósitos cor¬ 
relativos das Barreiras entre a ponta de Touros e a foz 
do Jaguaribe. Siisteu taram-na BRANNER (1919), OLI¬ 
VEIRA e LEONARDOS (1943) e VAGELER (1954), 
mas 0 Mapa geológico do Conselho Nacional do Petró¬ 
leo não na consigna ali, sendo que ANDERY (1951) 
conlesla categòricameiite a existência de depósitos ter¬ 
ciários na ciiapada, onde, segundo êle, não haveria “se¬ 
quer indícios de que em tempo aigimi. tenliam existi¬ 
do”. 
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Nota II 

Deformações cia estrutura creíácica 

O perfil levíiiUaclo (fig. 5), nu rimi(.) geral SE-NO, 
eiii função das camadas aflorantcs desde a cidade de 
Açu, no vale do Açu, alé à de .íaguariiaiia, no Jaguaribe 
(Cleará), sugere evidências dum i)aseulainento da es¬ 
trutura na mesma direção. Èsse perfil abrange os gran- 
(Icís restos do cretácico contidos entre os vales do Açu, do 
Mossoró e do Jaguaribe, com vários interflúvios secun¬ 
dários. As posições relativas ao arenito Açu e do cal¬ 
cário Jaudaíra respectivamente nas ebapadas a leste e 
a oeste do ido Mossoró, documentam imunergulbo geral 
nu direção indicada. O contacto Açu-Jandaíra, ciiie se 
verifica a Jõm do allitiide na vertente ocidental do va¬ 
le (lo Açu, jaz a menos de oOm no vale do Upanema 
(30km) e a 30, apenas, na aba oriental da calha do 
Mossoró (2r)km), o cfuo dá um mergiillio da ordem 
de 0,8%. 








Os fenômenos cársticos 

Os íenònienos cársticos do cretácico norte-riogran- 
(Jciise, receiilemeiite consignados poi’ T. M. de VEGE- 
SAGK (As águas subterrâneas do Rio Grande do Norte) 
e . KEGEf. (Contribuição ao estudo da bacia costeira 
do Rio Grande do Norte), tinham sido entrevistos por 
(-UANDAI1 (1919), à custa de observações diretas 
apoiarias nas informações de Felipe GUERRA. A ésses 
registos acrescentou Vingt-im ROSADO (A formação 
Cacimbas e o grupo Apodi) um inventário de fontes 
(“olhos d’água”) permanentes, intermitentes e efême¬ 
ras, (|ue ocruTem ora nos tabuleiros, ora na base das es¬ 
carpas cretácicas, e cpie, na maior parte dos casos, pa¬ 
recem poder ser i-eferidas a efeitos incipientes, senão 
a restos dum antigo sistema de circulação subterrânea. 

As observações que realizamos nos municípios de 
Grossos, Areia Branca, Apodi e Macau não nos permi- 
liram concluir se se trata dum karst rudimentar, to- 
liiido pelas reduzidas condições de umidade regional, ou 
se se traia -- o que parece mais certo -- duma evolu¬ 
ção sustada, em fase muito avançada já, por força dum 
agravamento do clima semi-árido. Nesta segunda hi¬ 
pótese, seria um karst descarnado, cujas formas de dis- 
solução já não evoluem e estão subordinadas a outros 
])rocessos erosivos. 

Não faltam indícios, porém, de drenagem subter¬ 
rânea, que induzem a propor o problema de páleo-pe- 
riodos relativamente úmidos. Os sumidouros encontra¬ 
dos por KEGEL no municipio da Baixa Yerde, vimo-los 
nós também na parte setentrional da chapada do Apodi, 
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niim dos camüilios que ligam Mossoró^à Mata Fresca 
(Ceará), perto da propriedade Alto do Valdcinar: liian- 
tes nos lajeiros calcários e engasgados com a rama dos 
arbustos que a água turbilhoiiante dos aguaceiros iiê- 
les introduziu. A descrição de como isso se passa, quan¬ 
do das chuvas torrenciais do outono, e (tue ouvimos dos 
moradores das redondezas, corresponde fielmente^ ao 
clássico espetáculo da sucção cárstica ruidosa: a água 
engolfa-se rajndamente em redemoinho, enquanto o ar 
c expelido das profundezas do sumidouro com um rouco 
assustador. 

De cavidades suscetíveis de observação direta, mas 
que não nos foi dado visitar, lia referencias varias. 
Uma das mais conhecidas é a Furna Feia, no mimicí- 
pio de Mossoró, arrolada por Vingt-iin ROSADO (A 
formação Cacimbas, etc,, pag, 14) que a descreveu co¬ 
mo enorme, com “verdadeiros salões onde caçadores e 
tiradores de madeira passam a noite”, c no interior da 
qual 0 lençol hidrostático é perene. Nos paredões cal¬ 
cários talhados a prumo na calha do Apodi entre Go¬ 
vernador Dix-sept Rosado e a Passagem Funda, vêem- 
se estalactites e estalagmites atipicas e mal desenvolvi¬ 
das. De resto a evolução do karst, quer a consideremos 
pràticameiite hoje quase detida, quer prevaleça a hipó¬ 
tese de que se faz modestamente sob as condições clF 
máticas regionais, tem repercussões manifestas: em 
tòda a região corre a notícia de estrondos e pequenos 
abalos, típicos dos desmoronamentos de estruturas ca¬ 
vernosas. 

Certos fenômenos de exsurgência —- senão mes¬ 
mo, talvez, de ressurgência — ainda sç manifestam, 
tanto quanto os de riachos improvisados pelos agua¬ 
ceiros torrenciais, e quase instantâneamente sumidos 
solo a dentro em “vales cegos”. São vancliisiaiias, por 
certo, muitas das exsurgências descritas por V. RO¬ 
SADO em “olhos d’água” de Apodi, Mossoró, Grossos 
e Açu, bem como nos mimicipios cearenses de Russas 
e Limoeiro do Norte; a maior parte delas no calcário 
Jandaíra e duas, apenas, no arenito Açu (op. cit,, págs. 
9-15). 
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As três zonas hidrográficas do karst podem mes¬ 
mo ser hem presumidas. A superior, seca, por onde 
se infiltram ou engolfam as precipitações; a profun¬ 
da, de saturação constante muito reduzida, porém do¬ 
cumentada pelos “olhos d’ágiia” permanentes; e a in¬ 
termediária, alteriiativamente invadida e abandonada 
pekvS céleres flutuações da superfície da zona profun¬ 
da. Dessas flutuações decorrem as briuscas aparições 
e desaparições d’água e.m fontes como a do Encanta¬ 
do, que GRANDALL surpreendeu bufando iniina ca¬ 
verna a leste de Mossoró. Comportamento muito ir¬ 
regular, de resto, da água subterrânea escassa, que. 
se manifesta também, ora mais, ora menos, nos ])o- 
ços tubulares, e chega mesmo à completa extinção de 
antigos “olhos d’ágiia”, famosos por sua exuberância. 
E ’0 caso do “ôlho d'água” do Abreu, na base das la¬ 
deiras cretácicas e perto da rodovia entre Governador 
Dix-sept Rosado e Apodi, descrito iiá meio século co¬ 
mo um borbulhante a abençoado manancial, que sò- 
inentc as mais longas estiagens apagavam (F. c T. 
GUERRA, op, cit., pág. 259), e que por volta de 1930 
secou, segundo parece para sempre (V. ROSADO, A 
formação Cacimbas, etc,, págs. 9-10). 

Nq superfície, enfim,; registam-se de vez em 
quando depressões fechadas, circulares on eliticas, ora 
de algumas dezenas de metros de diâmetro, como na 
chapada oriental ao norte de João Gâmain, ora de 3 a 
5m apenas, como na da Vaca Morta, ao longo da ro¬ 
dovia Mossorc|-Açii, na superfície somiíal de llOm. 

E há, também, ])rováveis dolinas, que, nos níveis mais 
baixos, se apresentam às vezes largamente anastomo- 
sadas e comunicam à paisagem o aspecto alveolar da 
lagoa do Queimado, entre Pendências e Macau; outras 
vezes, são pequenas e bem isoladas, faiscantes de sal, 
como na várzea terminal deserta do estuário do Açu. 





































Fig, 7 — Corte geológico SE-NO da bacia sedimentar costei-l 
ra do Eio Grande do Norte (grupo Apodi), desde a cidade doi 
Açu até 0 baixo Jaguaribe (Ceará). 

Convenções — 1) ~ pré-cambriano; 

2) — arenito Açu (Cretácio inferior-médio); 

3) — calcário Jandaira (Cretácio médio-superior); i 

4) — arenitos e cascalheiros terciários; ' 

5) — várzeas quaternárias. ' 

As letras A, B. etc. P assinalam, no perfil, o encaixamentoi 
policíclico, durante o Quaternário, da drenagem regional a partir 
da superfície de aplanamento pliocênica que arrasou as antigas^ 
chapadas, deixando eminentes nelas apenas as serras de Mosso-' 
ró e Dantas de Fora (IIÍ e IV). Os sucessivos níveis do eucai-l 
xamento policíclico ora são eut terraces praticados no arenito: 
Açu (os terraços escalonados em ambas vertentes do vale do ria-i 
eho do Presépio, II), ou no calcário Jandaira, ora fill terra-: 
CCS de acumulação aluvial (B e C dos vales do Upanema e do 
Mossoró, II e III). O afloramento do pré-cambriano no vale do 
Açu deve corresponder a um dos alinhamentos residuais do ma-: 
ciço, sobre que se instalou o ciclo sedimentar Apodi (vd, fig. 1).; 














Contacto por bacias de siibsitlência loca» 
lizadas 

Algo mais do que a soleira parece concorrer pa¬ 
ra a acumulação da várzea do Apodi. O contacto ca¬ 
racterizado por formas de erosão residuais uo maciço 
antigo, demonstrado em nota precedente (Nota I), 
complica-se com o tipo de contacto por bacias de sub- 
sidênda localizadas. 

blá uma drenagem em treliça, que desce para o 
médio Apodi da vertente ocidental do lombo sôbre 
que perseveram as formas residuais constitutivas do 
maciço conhecido como serra do Martins. Quando se 
canisidera que essa mesma treliça se desenha, tam¬ 
bém, na vertente oposta desse alinhamento residual, 
bem eomo em ambos os flancos do alinhamento vizi¬ 
nho e paralelo (os inselberge e pequenos maciços con¬ 
cordantes do sistema João do Vale), tem-se nina pri¬ 
meira evidência de que os dobramentos de fundo con- 
tiimarara a funcionar enquanto se estabelecia, por des- 
nudação periférica, a depressão siibseqüente. 

Nessa ordem de idéias, o Apodi e o Açu são dre¬ 
nos adaptados aos eixos de sinclínais re-subsidentes: a 
direção geral de ambos, com efeito, é a mesma dos ali- 
nliaiiieiitos residuais da estrutura. Nessas hipóteses, as 
lagoas e várzeas existentes nas reentrâncias do bordo 
sedimentar pelas quais os dois rios se introduzem no 
cretácico, seriam efeitos de deformações localizadas em 
sinclinais, 

Outro sinal que apoia a conjectura é o desnível es- 
tratigráfico dos afloramentos dos memlmos A e B da 
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séríe Âpodi ao loiií^o dum percurso paralelo a costa. A 
oeste (lo vale do Àçu (vd. Nota II)» o contacto Açu- 
Jandaíra mergulha dos Tom, na vertente ocidental^ do 
vale, até 3Gm na aba oriental da calha do Mossoró; e 
na direção oposta declina a .loin nas chapadas a les¬ 
te. A deformações em sinclhuil, portanto, de dobra- 
inentos de fundo (tue teriam voltado a funcionar du¬ 
rante 0 Terciário, e talvez mesmo ainda no Quaterná¬ 
rio, deve ser referido o aluvionamento ainda atual da 
várzea do Apodi e, pelos mesmos motivos, o da vai- 
zea do Açu. 


Torsão da embocadura do Mossoró 

Deixamos atrás mencionado (Nota I) que, nas ver¬ 
tentes dos iiilcrflúvios dos baixos Jaguaribe-Mossoró e 
Mossoró-Açii, escaloiiam-se pelo menos cinco níveis de 
terraços abaixo da superfície somital pliocêiiica de 
llOm, Embutidos, porém, no inferior de 2513üm, re¬ 
gistam-se ainda mais três ao longo da calha do Mosso¬ 
ró, parlicularmente visíveis no vale terminal e no es¬ 
tuário, respectivameiite com cêrea de 2, 7|8 e 15|16m, 
que denominaremos aqui de níveis Â, B e C. 

üs níveis A e B estão representados, na várzea, 
por pe(|ueiias c’i’oas que se correlacionam com casca- 
iheiros fluviais terraceados às vezes ao pé dos bar¬ 
rancos do nível C. E deste se destacam, igiialmente, 
testemimliüs eminentes no fundo chato da calha ter¬ 
minal, correspondendo às baixas escarpas que, talha¬ 
das no cretácico, assinalam o mais freqüente. contac¬ 
to das aluviões modernas com a estrutura onde a vár¬ 
zea está hoje encaixada. Assim, os barrancos que se 
(lefrontara à direita e à escpierda do Mossoró, perto da 
barra, na fazenda Serra Vermelha e à retaguarda da 
cidade de Grossos. 

Essa dissimulada garganta, de cêrea de 5kni de 
vão, entalhada a partir do nível C, manifesta um re¬ 
baixamento do nível marinliü mais recente, portanto, 
do que aquele que encaixara o estuário a partir da 
grande embocadura balisada hoje pelas pontas do Cris¬ 
tóvão e de Tihau (vd. Nota I). Desde então liá de ter 
fimcionado a garganta como fulcro do gradual desvio, 
para oesle, da foz do Mossoró: desvio da ordem dos 
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80°, porque a vasão devia ser primiüvaiiiente orienta¬ 
da segundo a niesiiia direção geral SO-NE do curso a 
montante do fulcro, quando alcançava o mar gli onde 
hoje estão as dunas da praia da Baixa Grande, susten¬ 
tada por um cordão de recifes conglomerálicos 8km a 
leste de Areia Branca. 

Essas dunas da Baixa Grande já estiveram a pon¬ 
to de soterrar Areia Branca, cuja defcza teve de ser 
provida à custa duma vegetação fixadora de pinhão, 
velàme, oró e salsa. Mesmo assim, as areias continuam 
a penetrar no estuário c não faz muito eiitulliarain a 
salina mais oriental instalada em seu caminho, a sali¬ 
na Nazaré, cujos vestígios são vistos perto da cidade, 
à direita da estrada que vai de Mossoj-ó. Aos efeitos 
desse avanço das dunas, juntam-se os das correntes li¬ 
torâneas, igualmenle tangidas pelos aliseos de SE, que 
são já de E na costa setentrional vizinha do Equador.' 
Pelo que se fazem cada vez mais rasas a.s águas do an¬ 
coradouro diante de Areia Branca, a cujo porto tinham 
acesso, nos começos do século, navios de calado me¬ 
diano, os mesmos que agora lançam ferros a 4 e 6km 
ao largo. Só a vasão torrencial, esporádica do rio nos 
bons “invernos” explica não esteja ainda barrada a 
foz do Mossoró; e estima-se, mesmo, (jue duas ou três 
vigorosas enchentes sucessivas desobstruiriam de no¬ 
vo a embocadura. Nessa ordem de idéias, é provável 
que, antes da mais recente regressão marinha, o estuá¬ 
rio tenha estado práticamente de todo obstruído, com 
0 que se dilatou, à retaguarda, a enorme várzea salga¬ 
da terminal. O mais recente deslocamento negativo do 
nível de base teria restabelecido a vasão para o mar e, 
fiiialmente, a transgressão modesta agora em curso e.s- 
taria tendendo a entulhar de novo a embocadura. 

Comandada, dessarte, pelo avanço das dunas e 
das areias movidas ao longo do litoral pelas correntes 
secundárias, fez-se a torsão da embocadura durante a 
transgressão marinha anterior à atual; e, no setor var¬ 
rido pelo deslocamento lateral, o mais recente movi¬ 
mento negativo do nível do mar deixou eminentes 
c’roas como aquela onde se edifica Areia Branca. Ou¬ 
tra dessas “ilhas” é a de Upanema, com seus carnaíi- 
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bais enfezados e coqueirais viçosos. Correspondem 
uma e outra ao nível A, mais baixo, das c’roas que se 
sucedem no estuário a montante. 

Testemunhos dessa torsão para oeste são o “rio” 
Morro Branco e a “barra” do Upanema. ü primeiro é 
um antigo segmento terminal do Mossoró, velha em¬ 
bocadura afinal obstruída pelas areias, que se compor¬ 
ta agora como uma camboa paradoxalmente orienta¬ 
da em sentido contrário ao da vasão do estuário, sob 
0 domínio exclusivo dos fluxos e refluxos da maré 
oceânica. Quanto à “barra” do Upanema, qne se abre, 
inehisive, na franja dos recifes, é também uin esteiro 
salgado entre a praia da Baixa Grande e a liarra atual 
do Mossoró; esteve provável mente aidiculada, no pas- 
•sadü, com o “rio” Morro Branco, 
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Mensagem apresentada à Câmara Municipal de Mosso¬ 
ró, em 31,3.1949, pelo prefeito constitucional etc., 
Mossoró, 1949, 


Ò RIO MOSSORÓ (APODI) Í4.ij 

ROSADO MAIA (Jerônimo Vingt) 

I — A serviço de Mossoró (Mensagem apr. à Câmara 
Municipal, referente ao seu segundo ano de go¬ 
verno), Col, Mossoroense, série B, 23, Mos¬ 
soró. s,d. 

II — A serviço de Mossoró (iòlem, idem, terceiro ano 

de govêrno), idem, n,“ 27, 1956, 

III — A serviço de Mossoró (idem, idem. quinto ano 

de govêrno), idem, n,® 43, 1958, 

ROSADO MAIA (Tércio) 

I — O drama da derrocada ~ Um episódio da história 

comercial óle Mossoró; Col. Mossoroense, série B, 
n,° 18, 1954. 

II — Quatro temas nordestinos; em Bibl." da 

Dir. de Div., Ensino e Cultura da -Pref, Mun, de 
Mossoró, ns. 95-100. abril-setembro de 1956, Mos¬ 
soró, 1956, págs. 284-95. 

SABOIA (Luiz) 

Subsídios para a história da Estrada de Ferro de Mos¬ 
soró; Col. Mossoroense, n.° 8, ed. da Bibl. Públ. Mun. 
de Mossoró, 1953. 

SAMPAIO (A, J. de) 

Fitogeograíia do Brasil; 2a. ed., Col. Brasiliana, vol, 
35, Comp. Edit. Nacional, São Paulo, 1938. 

Sêcas (As) de 1708 e 1709; era “Boi, Bibl,” da Bibl. Públ. 
Mun. e do Museu Mun. de Mossoró, ano IV, n.° 48, 
maio de 1952, págs, 1-3, 

SOUZA (Eloy de) 

O, calvário das sêcas; Natal, Imp, Of,. 1938. 

SOUZA (Francisco Fausto de) 
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RACIÍEL caldas LINS 


I __ Mossoró no século XIX; Col. Mossoroense, n° 

12, Mossoró, 1953, 

II Família Guilherme de Melo; Col. Mossoroense, n“ 

13, Mossoró, 1954. 

III — Â guisa dc história do município de Areia Branca 

(atualização por Lauro da ESCóSSIA); em “Boi, 
Bibl.’’ cia Dir, de Div., Ensino e Cultura da 
Preí, Mun, de Mossoró. ns. 95400, ahrÜ-setem- 
hro de 1956, Mossoró, 1956, págs. 174-86, 

TOLENABE (L, F. de) 

Notas dominicais tomadas durante uma viagem em 
Portugal e no Brasil, em 1816, 1817 e 1818; Livr. Pro¬ 
gresso Editora, Salvador, 1956. 


VAGELER (Paulo) e outros 

Levantamento agro-geológico do Estado (do Rio Gran¬ 
de do Norte), Depart, de Imprensa, Natal, 1954. 

dei VILLAR (Emílio Huguet) 

Geobotánica; Edit. Labor SA, Barcelona - Buenos 
Aires, 1929. 






